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• Ar.iegltàfura do aDiario °Melai»,• anuo de 1922

Para os particulares e repartições
pubgeas: -

• eis rnezes; 	 	 15$000
14e. anno .,"  •	 30$000

Para - os funcciimarioi publicos:
Seis mezes . 	 •	 • 12$0011
rira: anilo .	 	 ••• 24W:hl

M assignaturas sa; pagas adean-
Za, demente. , ,

Para que_não haja interrupção ni
remessa do .-eDiario (»lidai»; coa.
vém, que 03 particulares e funcciona-
rios'-pubficos providenciem, Cora a
necessaria antecedendo, quanto a
reforma cle:a assignattraa.

As assignaturas podem 'ser ecoei.-
tas em qualquer moa, mas os respe-
ctivos - prazos sempre terminam em
30 do junho on em 33 de dezembro.

A. remessa da feita só começa da
data em que r..s assignaturas ficáta
aqui registradas, e, pois, não serão
fornecidas as collecçoes , anteriores

5 á ee3a data.
As assignaturas para os funccia

nados publicos custam 24$ por`anno
-	 •e or um semestre mas esses

preços não são extensivos ás repar-
tições publicite, as Voes pagam 309
por .anno.

Para que as assignattiras possaut
ficar registradas não boita que os
chefes das repartições communi-
quem que os empregados, que lhes

sibordin.ades, desejam receber a
foilaa. E' indispensavet que se de.
elare si elles autorizaram o deaconto
CM vencimentos Wira pagamento da
despela, e si foratri dadas provideu-•tias no sentido de ser esse desconta
tornado effectivo..

• SUM1V1ARIO

SECRETARIAS DE ESTADO

t MIDIsterio 'cla Agricultura, Industrie e Com-
k recreio — fxpe Beide das Directorias Ge-

raes de Agricultura, Industria e Commer-
clo e Contabilidade.

• junta Cornmercial Editaes e avisos An-
maneios.

CAPITAL FEDERAL

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da AgriCultura,

Industria e Comercio
.Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção
Expediente de 23 de março de 192.á

Sa. ministro'das Relações Exteriores:
• Em resposta ao aviso desse ministerio,

sob- ri. 537, de 39 de dezembro do armo
findo, tenho a honra de communicar a V. Ex.
que; em data de 2 do corrente, foram remet-
tidas ao consul do Brasil em Dresde, todas
as Itublicaçoes que este departamento pos-
sue, concernentes aos serviços de povoa-
mento.
• Prevaleço-me da .opportuaidade para reaf-
&rijar a V. E. a segtirança de imeu alto
apreço e distireta consideração (aviso ii. 5b).

-a -Sr. presidente da Sociedade Nacional
de Agricultura:

Accusando o recebimento de vosso officio
ti. 60.731, de 15 do corrente, cenununico-
vosTque, attendendo ao pedido constante do
voSso alludido : rfficio, nesta data, começa a
ser -feita a distribuição pelos diversos fund.-

• .eionarios • nos Estades, dos exemplares dos
programmas do 3, Congresso Nacional de
Agricultura e Pecuaria e da Conferencia In-
ternacional Algodoeira que me foram re-net-•
tidee para •aqueIle. fim (officlos as. 580 a
600).

• Dia 25

— Sr: 'director da Meteorologia:
Em refwencia ao .vosso efncio n. 1.675,

'de .'15 de dezembro do anno proximo findo,
declaro-vos, para_ os devidos fins, que o
Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
coMintinicou pelo aviso n. 120, de 20 do ntez

. findo, ter providenciado sobre a concessão
de franquia teleoraphica para oiuticcionarfo.
Sr...11yram Botelho (officio n. 601).

Relativamente ao vosso pedido contido em
offiào 106 de 17 de janeiro findo, declaro-
voÉ, para os fins cmixenientes, que o Sr.
ministro da Viação egi aviso n. 132 de 22
de fevereiro ultimo, scientificou ter provi-
denciado sobre as transmissões radio-tele-
grapaicas por todos os vapores naclonaes
e estrangeiros, quando no hemispherio sul,
correndo as despezas por conta deste mi-
nie,terio (ofiicio ri. 602). -

— Sr. superintendente do Serviço de Se-
tnenteiras

Cemmunico-vos,em solução ao vosso offi-
ci n. 921, de 9 de dezembro do anuo findo,
que o Sr. ministro da Viação c Obras Pu-

blicas declarou em aviso ri. 76, de 7 de
fevereiro ultimo, ter providenciado sobre a
frangida telegraphica que pedistes para os '
funccionarlos constantes da relação que
acompanhou aquetle officio.

"Quanto á franquia a ser ,concedida pot
emprezas ou companhias quee'tenham tra-
fego mutuo coin o 'Telegraph° Nacional,
só poderá ser attendida, depois que este

• niinisterio providenciar junto ás mesmas, .
e, para isso, se faz preciso que informeis
enviando a relação nominal das necessarias
(officio n. 603).	 •
- • Declaro-vos, para os fins convenientes,
que, em solução ao vosso officio ri. 929, de
8 dealezembro do anno findo, informaram
esta directoria geral terem providenciadc
sobre serem acceitas as requisiçõea de pas
sagens e transportes apresentadas pelos fun
ccionatios dessa superintendendo ás se.
guiutes companhias e emprezas de naves
gação e estradas de ferro:

Nacional de Navegação Costeira, Atogyan:
de Estradas de Ferro, Viação Ferrea do Kit,
Grande do Sul, The Leopoldina Railv;at -
(requisições ris, 4.070 a 4.072) e Estrada de
Ferro Sorocabana (requisiçCes ns. 87 e 89).

Essas requisiçOes bram entregues, me
diante recibo, ao Sr. Luiz Baptista, funccio.
nado dessa superintendencia (officio nu
mero 7.007).

•-. Sr. director da Estação. Sericicola
Barimcena

Reportando-me ao vosso officio ii. 221, de .
25 do niez findo, em que encaminhastes o

- requerimento dos Srs. Antonio da Silva,
Grijó eAntonio da Silva Grijd Filho pedindo

-concessão de .passagens de Valença a Bar-
. baceria, declaro-vos que o Sr. ministro, por

despacho de 4 decorrente, res- lveu indeferir
o pedido referido (ofiicio n. 7.604).

-'Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tra! do Brasil :

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
providencias no sentido de ser o superinten-
dente do. Serviço do Algodão, agronomo

-William Wilson Coelho de Souza, autorizado
para requisitar passagens, transporte de ma-
terial e bagaeens, para os diversos funccio-

•nados do referida serviço, quando em obje.
cto de serviç da mesma superintecdencia,
correndo as despezas por Conta deste minis<
terio (officio n. 605).
. — Sr. director do Observatorio Nacional :

'Reportando-me ao vosso officio n. 7, de 3
de janeiro findo, declaro-vos que o Sr. mi-
nistro da Viação, em aviso n. 101. de 13 de
fevereiro ultimo, communica terem sido
dadas as providencias para concessão de
fraaquia te/ egraphica aos funccionarios dessa
directoria e referidos na relação ¡unta áquelle
officio (Officio a. 606).

_
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ar. ministro resolveu conceder a ajuda d.
custo correspondente a um mez de veada
Incutas ao delezado desse Serviço no Estala
da Balda, Dr. Dionysio da Silva Lima Pee
reira, cumprindo a essa repartição oraaa
nizar a competente folha de pagamento,
depois de empenhada a despeza,nos termos
das instrucções do Mieisterio dtarazende,
de 15 de junho de 1920 (oficio n. 1.244). -

Com nunicando, em solução ao vossa
officio a. 584, de 27 de fevereiro ultimo,
que o Sr. ministro resolveu arbitrar em 500$,
a ajuda de cudo a que fez ias o auxiliar ex.'
tranumerario desse serviço. Antonio Pinta -
Costa, por ter sido d.signado, no atino pro-
ximo passado, para acompanhar aniniaeS
reprodlictores destinados a associações ru-
raes do Rio Grande do Sul, devendo CSSa I
direchtla geral organizar a competente folha
para se poder providenciar sobre o respe-
ctivo paga nento (officio n. 1.245).

Em referencia ao vosso officio a. 1.579,
de 10 de agosto ultimo, peço informeis si
essa directoria dispõe, no corrente armo,-
dos recursos precisos para adquirir os ree
productores que Indizaes serem aecessaerdiorg
á Fazenda Modelo de Criação, em p
Leopoldo (officio ri 1.246).

— Ao Sr. director do Museu Nacional: ".
Restituindo af -lha, encaminhada com O

vosso Odeio n. 112, de 31 de janeiro ultimo,
peço providencieis no sentido de ser recti-
ficada a respectiva classificação que deve
ser a seguinte: «Decreto n. 15,341, de 30
de janeiro de 1922—verba 11', consignação
«Material», sub-consignação 6 a—e0bras de
consarvação, etc.», art. 132, da resol :ção
do Congresso fixando a Despeza para o
exercido de 192, vetada pelo Sr. Presiden-
te da Republica» (officio n. 1;248).

— Ao- S, director da De.peza Publica cla
Thescn o ro Naciosal : •

Tendo tido esta Secretaria de Estado co.
nhecimento de que a Del:gacia Fiscal no
Estado da Bahia impugnara o pagamento de
desoezas de material de expedieate Per conta
do credito d 8:3t0e$, da verba 5, do orça-
mento de 1921, distribuido em virtude do
aviso deste ministerio n. 5.550, de 23 de no-
vembro tildai°, peço provideacieis, nor te*
legranera, junto a mesma dele acia, para
que sejam realizados taes pagamentos, tendo
em vista que, do credito suta .a mencionado,
a quantia de 300$ se destinava a occorrer
despeza da sub-eo tsignação 2a objectos de
exoedie te, etc.», conforme consta do aviso
acima citado (officio n. 1.249).

— Ao Sr. inspector deriJola do 11 Di-
stricto, Nictheroy:

Restituiu lo a 'conta da Companhia Ex-
presso Federal, encaminhada com o vosso
°ideio ri 26, de 7 de janeiro ultimo, peço-
vos providencieis afim de que, tanto licita

, como nas requisições que a aso.npanaam,
seja feita a dec'antção de terem sido ele-
et_;ados os transportes requisitados (officio
a. 1.250).

et1111 salto para calçado, podendo ser ala
Medo a es poras, deromirado Salto Moderno
para calçado., de Antonio Coriudiba de Car-
valho (deposito a. 19.452).

Directoria Geral de Contabilidadoi
Primoin sepean

Expediente de 16 de m.zrço de 1922
Sr. teieistro da Fazenda :
Trs esmittindo o processo de divida do_

eaer io findo, sob o n. 3.278, na i e por-
tareie total de" 6:5765. de que é credor
A ther da Rocha Teixeira, rogo vos di reis
de orovidenciar afim de aee _a mesma divida
so;a paaa no Thesouro Nado-manos termos
do :Irt 37 da leia. 1.45a, de 30 de deze n'oro
de 1905 e § 2 do art. 31 da lei ti. 490. de
16 de dezembro de 18e7 (avi o n. 1.233).

— Solicitande providencias afim de que,
no Thesnuro Nacional

Se ja feito, de uma só vez, o adeanta-
-merto de 7:C00t ao 2' °fileis , da Direct *ia
de Meteorologia, Olivério Alicio da sil-
veira, que prestará contas, °oportunamente,
para attender a desoezas miudas e de
promoto paeamento, co no carr atos e ()atras
comprehendidas nas sub-consienações abaixo
ruencioaadas, no corrente atino (aviso nu-
mero 1.234);

Soam pagas as contas de Moreno Borlido
ia Comp. (duas), nas importanclas de 2:900$
e 35 700i. de fornecimentos feitos em pro-
veito do Serviço de Industrie Pastoril, no
anuo proximo passado. para os quaes hoeve
a urgencla de que trata o art. 170 da lei'
n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918, na impor-
Lucia total de 39:600$ (avioo n. 1.239) •

Ao Sr. director da Fazenda Modelo
Criação de Santa Monica:

Communicando eia solução á consulta feita
,no vosso officio a. 12, ode 7 de fevereiro
ultimo, que o processo das folhas de paga-
mento referentes ao corrente atino deve
SabedCeer As mesmas normas seguidas 40

ent110, classirieande-se a despeza de accordo
com o disn ato ao decreto n. 15 341, de 30
tle janeiro de 1022 (officio ti. 1.535).

.—.Ao Sr. director da Ese sla Superior de
Aaricultera e Medicina Veterinaria:

Reset-1 ,d° as coitas na. 3.882, .3.025,
3.073 e 4.035, da The Leo noldina Railway
Company Ltd., erra ninhadas co ou o vosso
officio n. 323 de 28 de ;arteiro ultimo, Peço
prnvideneieis no sentido de serem devida-
mente elasaificadas e rectificadas de necordo
com as reducções nas mesmas i a dicadas nelo
erteenheiro fi . cal Insoectoria Federal de
Estradas de Ferro (officio n.

— Ao Sr. director do Posto Zaotechnico
relera] em Pinheiro:

Restituindo a conta de J.L.Costa& Comp.,
encaminar da com o VOS33 officio n. 40, de
27 de Janeiro ultimo, peço providencefs afim
de CNC sela assignada a decla ração de auto.
ri aa-ão ,cle fornecimento, constante do oe.
dido a q .-e a mesma se refere (officio nu-
mero 1.237).

— Ao Sr. dictor do serviço de Inspecção
e Foirento Ag,i^olas

Communicando que o Sr, ministro, atten-
den id ás raaÕes c rostas_ no vosso officio
n. 730 de 17 de 'feverei ro ultimo, com re-
feoecia á distrruição de plantas, proferiu o
seeminte despac'io: Autorizo (officio nu-
mero 1.238);

Conmunicre em sol ecão ao vosso officio
n. 339. de 2'. fe janeiro ultimo cree o Sr.
mirisfro resol seu approver o vosso acto,
permittindo oue o atuara ite i a te rane, da
jnapeseeia Aa tola do 17° cli-dricto aero-
roma S Ivan° Alves da Roia. fo . se a
Faaeas, Fstado do Paraná, afito de eon-

• (luzir sua familia. d'alli para o Pio Grande
do Snl e feriu* eido-Pie as necessarias pesa
sagens (officio n. 1 247)

— An Sr. dd.ector da Despeza Publica do
Th eaeu ire N 1- ai :

Co inti dcan to que o chefe "cia Seccão de
ica , ''ação Geral de E -ri oe n-

tard o de Escada A oneri o de Pinho Leo*,
r"-dn Pereira, esteve á disnodção do ga-

inate de S. miristro deraate os mezes de
ia eito e fevare'-o ultimos, comparecere°
ao ser içe 'I rra te esse perio dca eid.o endn-
lhe aa vetrinientos me-saea de 6004, cujo
pa 'a ' » "tr ri weri eo--er no- cota do cre-
de- de 1:20 -$, cuja dist .1b icãn foi soa-l-
iada -o avis r u. 1.201, de 15 do corrente
(offi io n. 1 210).

— Sr. director do Aprendizado .Agricola
de la s rbacena :

Csennumica-do qre o Sr. mi n iatro,atten-
derdn ás rezes exnostaa no vosso officio
11 . 770. de 7 de dezembro ultimo, res lvett
aetorizsr essa re uariclo a rrovid.nciar
sobre o naea mento dos sereicos extraor-

ctfi rriqs, o-estalos. fó-a das ho-as do ex-
pedi — ta n o lo rem estivó essianttorario

nn
AI-

ri Aranio Cesar, no eeriolo de 23
marro a 21 de !nau+ do atiro proximo pas-
sado (offi sio n. 1.241)

— Sr. di-ector do Instituto Bioloàico de
Defesa Agdrola : •

• Cnment n ica e in, em solução 'ao vosso
offiefo te 2. de 2 d e janeiro ultimo g o l t o
Sr. edniatro prole lu o seguinte d-snacho,
no . equerimento cii que o cartnerapao,
addido, 'o Servicn de .Povoamento. enee-
elpiro Alberto Americo de Borba Peace,
desleitado nara caçoe dar por administração
as obras do elificie desse instituto, pede
remeneração de serviços extraordinarios
que tem nrestado:

«Pro 'Oen por tres horas, por dia, o expe-
dieete do toquerente, até a conclusão das
Obr	 (offi"in n. 1.243).

— S • di e for geral do Serviço de In-
dustrie Pastoril:•

Çorimi ni^an fo, em solução ao vosso
officio n, 228, de 25 de janeiro ultimo, que o

• Segunda seceld
Expediente de 17 de nzarço de 1922

•Sr. director da Directoria Geral de Esta.
tistica :

Em solução ao vosso officio n. 629. de 7
março proximo passado, vos communico que
o Sr. ministro resolveu approvar o acto dos
delegados geraes do reJeaseamento entre-
gando ás Inspectorias Agricolas e a outras
dependencias deste ministerio em varios
Estados os moveis e utensilios pertencen-
tes ás delegacias geraes do recenseamento.

Sendo, porém, individuaes as responsa*
bilidades por valores pertencentes á Fazenda .
Nacional, e por especie de cada um desses ;
valores, é indispcnsavel para a organização j

DireetOria Geral de Industrie a
Commercio	 -

Primeira seeção
Foram depositados nesta secçãorelatoriO3

e outras peças concernentes ás seguintes
ia ver ções

Dia 21 de março de 1922
'Um sacco de napel aperfeiçoado para

econdicienar o pão a entreear nos dorni-
eiliosa. de João Francisco Pereira Junior e
Angusto Teixeira (deposito a. 19.446);

aUm pro:esào para conseantir sobre qual-
quer tecido, pinturas de asnecto semelhante
ao bordado*, de Antonio Rossati (deposito
n. 19-447);

st Tm prod ecto alimentar, denominado Café
Fact o s.. destinado á nreparação tecida de
infusão de café», de João Bernils (deposito
n. 19.4481; .

«Aperfeiçoamento em utensilios Para o pe-
rar em vidro em fusão, . da Companhia
Vidraria Santa Marina, cessionaria de Karl
Er st Peiler (dellpsito n. 10.449);

aUnia vali/t o la nola anolicavel a motores
de explosão de carros auto e ovSls com o fim
de formar com uni dos cylindros do motor
bomba de comprimir ar» de Alexander \Vertei
e Joaquim Guedes Loureiro (deposito nu-
mero 19.4501;

eAperfeicoamentbs em apparelhos para
alimentar vidro em fusão de um forno, tan-
que, reservatorio ou ° olho recipiente de
vidro', da Companhia Vidraria Santa Ma-
rir a, ceasi naria de Karl Ernst Peiler (depo-
sito ri. 19.4543.

Dia 22
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dos processos de tomada de contas, a re-
messa 1 esta directoria geral, da relação
dos ,moveis e mtensilios que estavam so • • a
guarda dos alludidos delegadas geraca do'
recenseamento cos.  yeeibos dos ilispecfores
agricotas a quem forem os mesmos moveis •
e utensilios entregues (officio n. 137).

—Sr. director da Directoria do Expediente
do Trlittnal de Cotas:

•Em solução ao vosso officio n. 2.107, de
14 de junho ultimo, em que sou i 'Bastes seja
declarado em virtade de que aviso foi bebi-

, !Cada a Delegacia , Fiscal do Theeouro Na-,
dona! em Belfo Horizonte a fazer o adean-
tamento do 2:725$ , ao director da Eseola
Peemanente de Lecticinios de Barbacena,
Manoel Victor da Fonseca Gaivão, reli:cita-
stes dada do aviso deste miniSterie n. 1.319,

• de 14 de abril de 1920, no qual é autorizeda
a alludida deleaacia fiscal a attentier os pe-
didos de adeantamentos que o supra citado
director e outros requisitaram por conta dos
cretinos distribiddos para o exercicio de
1920 (officio n. 139).

Sr. acene da Estação Central da
Estrada de Ferro Central do Brasil

De ordem do Sr e ininistro, solicito VO3SPS
providenzias no sentido de ser entregue ao,
encarregado dos.cleseachos deste ministerio
Joaquim Silverio da Costa, mediante a apre-
sentação do respectivo 'canheclinento de
embarque, um CP.INSO contc• nclo livros dc
escriotaração, nsocedeate de Bello hori-
zonte e destinado a este ministerio ( officio
n. 140).	 •

— Sr. Joaquim Siiverin da Cot, encar-
regado de desnachos deste tninisterio

Autorize-voa, de ordem do Sr. ministro, a
retirar da Estação Centrai da -Estrada de
Ferro Cantral do Brasil, uni caixão contendo

deatinado ,. a este ministerio, proce-
dente de Bella Horizonte, de accôrdo tom
o conhecimento junto (oficio n. 141).

a
• Dia 18

Sr. 'director do Campo de Sementes de
Rezende, Estado do Rio :

Em solução ao V0330 officio n. 150, de
1 de ortubro elo armo proximo passado, e
em additarnento ao de ! g 592, de 24 de
setembro do anuo passado, desta directoria
geral, junto vos remetim o inventario de que
trata o vosso citado officio Macio ti. 142).

—Sr. director da Escola' de Aprendizes
• no Estado do Amazonas

Em referencia PO VOSSO officio n. 213, de
14 de dezembro de 1920, communico-vos
que o Sr. ministro autoriza-vos a incorpo-
rar ao acervo dessa escola a parte do mate-
rial constante da relação que acompanhbu
ao vosso citado officio •o que julgastes
necessaria ao serviço dessa escola, material
esse pertencente á extincta Escola de Apren-
dizes Marinheiros nesse Estado, devendo a
outra parte permanecer em deposito, até
que seja dado o destino conveniente,.
• Peço, entretanto, • sindiqueis se alguma
repartição subordinada a este ministerio,
nessa capital, necessita do material que fica
depoaitado, communicando a esta directoria
geral para os fins convenientes (officio

144.
—Sr. director do Observatorio Nacional
Em referencia ao vosso officio n. 192, de

'23 de dezembro de 1921, enviando cópias
dos inventarios de 31 de dezembro de 1920,
em vez de segundas vias como determina a

'circular n. 227, de 12 de dezembro de 1913,
'peço-vos providencias no sentido de serem
, remettidas a esta directoria geral, as refe-
ridas .segundas vias dos alludidos ¡avena
valos (officio o. 144). •

Dia 20
Sr. director da Estação Experimental de •

Comb astiv..1 e Minereos
Eng soaeção ao vosso officiod. 62, de 10'

do correnta ara, commaaico-vos, para os
fins convenientes, que o Sr. ministro, por
despeno de 14 do mesmo ame resolveu
autorizar o director do Instituto dc Chimiew
a vos Jazer •eetrega, mediante as formali-
dades legaes dos apperelhos alludidos no
Vosso c:tado afficio, .una tez que os mes-
mos não, sejam necessarios aos serviços do •
Instituto de Chimica '(officio n. 145).

— Sr. directo: do' Instituto de Chintica
Tendo o director da Eatação Experimena

tal de Combustiveis e Minerios d.xlarado
no seu officio n. 62, de 10 de corrente
tnez que, segunds inforinaçues eor vós
prestaaas , aquelle dircetot esse Instituto
pôde dispõe dos a.relhos constantes da •
rele-ão inclusa ca, quaes s.. :azem necessa-
rios - aos te:tala—, da estação acima allit-
elida, connannico-v•s oara os fins csmveni-
entes que o Sr. inii iat ro, po: despacho de
14 de março cor:ente, resolveu autarizar-
vos a mediante ds formalidades legaes fa-
zerdes entrega dos ailudidos apparelhos
ao- director da supracitada Estação Expe-
rimental.

'Unia das vias do recibo de entrega do
citado material remetereis a esta Dire-
ctoria Geral para os fins convenientes (offi-
cio il. 146).

Terceira seção
• t'xrcutelde de 2 de março de 1922

Sr. 2' official João Alfredo Cavalcanti de
Albuquerqua:

Tendo o Sr. ministro vos designado,' de
aecôrdo com o art. 39 da lei n. 3.991, de
5 de janeiro de 1920, para inspecciona:, du-
rante o corrente armo, as diversas depen-
delicias deste ministerio e estabelesimentos
subvencionados situados nos Estados da
Parailyba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe,
declaro-vos que, para o desempenho dessa
commissão, deveis cumprir as instrucções
baixadas por esta directoria geral com o
officio n. 225, de 8 de março de. 1920, medi-
ficadas quanto á data indicada na leltra b da
alinea a e na alinea 8, que deverá ser de
31 de dezembro de 1921 e quanto á lettra C

da alinea 4, caso este em que deveis obser-
var o que dispõem os arts. 59 e 113 da lei
n. 4.242, de 5 de Janeiro de 1921.

Recommendo-vos, outrosim, que telegra-
pileis a esta directoria geral dando sciencia
da vossa chegada ás localidades onde tiver-
des de fazer inspecção e da vossa partida
quando terminado o serviço (officio n. 116).

— Srs. directores dos estabelecimentos
ou instituições subvencionados por este mi-
nisterio, nos Estados da Parahyba do Norte,
Pernambuco, Alagoas e Seegine:

Declaro-vos, para os fins convenientes,
qne o Sr. ministro, por portaria de 1 de fe-
vereiro do corrente anno e de accôrdo com
o art. 39 da lei ti. 3.991, de 5 de janeiro de
1920, designou o 2' official desta directoria
geral João Alfredo Cavalcanti de Albuquer-
que, para fiscalizar os estabelecimentos ou
instituições subvencionadas por este minis-
ferio nos Estados da Parahyba do Norte,
Pernambuco, AlagiSas e sergipe.

Fazendo-vos sciente dessa designação, so-
licito providencias para que ao referido
funccionario sejam facilitados os elementos
necessarios ao cabal desempenho • dos seus

•trabalhos (officio ri. 117).
— Srs. chefes das repartições deste minis-

ferio nos Estados da Parahyba do Norte,
Pernambuco, Alatoas e Seraipe:

Teedo o Sr. ministro designado ° seguindo
OftiCiLl deRin Directoria Geral, João Alfredo

Cavalcanti de Abw rp • ergi! e, para, de accôrrIc
com o disposto no mi 39 da lei n. 3.991,
de 5 de jaeei:-o de taatt atcaiiesta as repar-
tições e serviços deste ministede bem coma
os estabe'eeirneutoa e iastitriçõea subven-
cionados por este mia:st:rio nos Faiados da
Parati:0ad Norte, Fere:imbue:a AlavAns e
Sergipe, declaro-vos que aos referidos func-
cionedos devem ser facilitados todos os
meios 'para o cabal desempenho de sua
missão (oficio n.1181.

— Sr. director presidente do LioSeri
sileiro :	 •

De ordem do Sr ministro, solicito vossas
providencias afim de q e as ag,encias dessa
companhia sejam autorizadas a attend?r. por
conta deste mildsterlo. a todas as requisi-
ções de epassagens cio 1 . classe e transgorte
de bagas-ais, nos navios dessa ~reza,
feita em objecto de serviço pelo 2e ofãcial
dena Directoria Geral, João Alfredo Cavai-
canti de Albuquerque, conimissioeade para
fiscalizai devendencias deste ministerio
nos Estados da Parahyba, Pernambuco,.
Alageas e Sergipe (officie ii. 119).

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias afim de que as agencias dessa
companhia sejam autorizadas a attender,
por conta deste mintsterio, a todas as
siocs de passagens em P•classe e trans-
porte de bagagens. nos navios dessa em- .
preza, feitas em objecto de serviço pelo I°
Oficial desta directoria geral, Olympic) Ba-
ptista Pinto de Almeida, commissionado
para fiscalizar os estabelecimentos subven-
cionados por este ininisterio, nos Estados
do Rio de Janeiro, Espirito Santo e Bebia
(officio ri. 129).

—Sr. .presidente da Companhia de Nave-
gação Bahiana:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossaS
providencias afim de que as agencias dessa
companhia sejam autorizadas - estender.,
por conta deste ministerio, a todas as regul.
sições de passagens em 1' classe e trans-
porte de bagagens, nos navios dessa em-
preza, feitas em objecto de serviço pelo 2°
official desta directoria geral, João Alfredo
Cavalcanti de Albuquerque,. commissionado
para fiscalizar as dependencias deste minis-
terio nos Estados da Paraliyba, Pernambuco,
Alaan5as e Sergipe ((Oficio n. 120).

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias afim de que as agencias dessa
companhia sejam autorisadas a attender,
por conta deste ministerio, a todas as re-
qp iSMSCS de passagens em I a classe e tran-
sporte de bagagens, nos navios dessa em-
presa, feitas em objecto de serviço, pelo le
official desta Directoria Geral, Olympic) Ba-
ptista. Pinto de Almeida, comissionado para
fiscalisar os estabelecimentos subvencio-
nados por este ministerio, nos Estados do •
Rio de Janeiro, Espirito Santo e Bahia (offie
dou. 130).

— Sr'. presidente da Companhia Nac:onal
de Navegação Costeira:

De ordem do Sr. ministro, solicito vossaa
providencias afim de que as agencias dessa
companhia sejam autorizadas a attender.
por conta deste ministerio, a todas as requi-
s:ções de passagens em l' classe e transporte
de bagagens, nos navios Jdessa empresa,
feito em objecto de serviço pelo 2' official
'desta Directoria Geral, João Alfredo Cavai-
emiti de Albuquerque, commissionado para

• fiscalisar as dectendencias deste ministerio
nos Estados da Paraayba. Pernambuco,
Alagoas e Sergipe (officio ri. 121).

De ordem do Sr. ministro, solicito vossas
providencias afim de que as agencias dessa
com panhia sejam autorizadas a ttender, por
conta deste ininisterio, a todas as requisi-
ções de passagens em . 1" classe e transporte e
de bagagens, nos navios dessa empreza, !
feito em objecto de servigó peto t o ofticial



Nesta directoria geral, Olyinpio Baptista Uetado e nos de Pernambuco, Alagóas e
'Pintq de Alroçid'a, coftunisáionatit para 'lá- Ra:ubeba, leera que providencieis no sentido
jarIlliãrSes êtstabelecimentos subvenonados de serem fornecidos ao mesmo funccionario

4te itimislerio, nos Egados do Rio de os elementos que lhe forem necessarios, por
tjadeiro, Espielto Santo e Balda (officio parte slessa delegacia fiscal, para o cabal
dn. 131).	 deeenegnho dos seus trabalhas (officio nu-

se-Sr. presidente da The Great Western miro 127).
— Sr. delegeda fiscal do Thesouro Na-or Brasil Railway Company, Limited:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos cional no Estado da Baleia:
providencias afim de que todas as agencias Tendo sido desigeado, por portaria de 1
dessa estrada sejam autorizadas a attender, de fevereiro elo corrente armo, o 2' officia/
por conta deste ministerio,ás requisições de desta directoria geral, Olympic) Baptista
passagens em 1' classe, com direito a leito Pinto de Almeida, para fiscalizar as depen-
e transporte de bagagem, que forem feitos dencias deste ministerio e estabelecimentos
pelo 2' official desta directoria geral João ou instituições subvencionadas, nesse Estado
Alfredo Cavalcanti de Albuquerque, com- e nos do Espirito Santo e Rio de Janeiro,
missionado pata fiscalizar as dependencias - peço providencieis no sentido de serem for-
deste ministerio nos Estados da Paçahyba, necidos ao mesmo funccionario os elementos
Pernambuco, Alagnias e Sergipe (officio que lhe ferem necessarios, por parte dessa
n. 122),	 delegacia fiscal, para o cabal desempenho

— Sr. director presidente da Compagnie dos seus trabalhos (officio n. 128).
des Chemins de Fer Fédéraux de l'Est Bré- 	 — Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
zilien:	 cional no Estado do Espirito Santo:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos Teucro sido designado, por portaria de 1
providencieis afim de que todas as agencias de fevereiro do correute anuo, o 1° official
dessa estrada sejam autorizadas a attender, desta directoria geral, Olympic) Pinto Ba-
por conta deste ministerio, ás requisições ptista de Almeida, para fiscalizar as depen-
de passagens em la classe, com direito a dencias deste ministerio e estabelecimentos
leito e transporte de bagagem, que forem ou instituições subvencionadas, nesse
feitas pelopelo 2' official desta directoria geral, tado e nos do Rio de Janeiro e Bailia, peço
João Alfredo Cavalcanti de Albuquerque, providencieis no sentido de serem forneci-
comissionado para fiscalizai' as dependen- dos a3 mesmo funccionario os elementos
cies deste Mieisterio nos Estados da Para- que lhe forem necessarios, por parte dessa
hyba, Pernambuco, Alagoas e Sergipe (offi- Delegacia Fiscal, para o cabal desempenho
cio n. 123).	 dos seus trabalhos (officio n. 132).
• _e Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-	 — Sr. 1' official Olympic) Baptista Pinto

cional no Estado da Parahylea: 	 de Almeida:
Tendo sido designado, por portaria de 1 Tendo o Sr. ministro vos designado, de

de fevereiro do corrente anuo, o 2° official acardo com o art. 39 da lei n. 3.991, de 5
desta directoria geral', João Alfredo Cavai- de janeiro de 1920, para inspeccionar, da-
canil de Albuquerque, para fiscalizar as de_ sante o corrente armo, os estabelecimentos
pendencias deste ministerio e estabeleci- subvencionados existentes nos Estados do
mentos ou ' instituições subvencionadas, Rio de janeiro, Espirito Santo e Balda, de-
nesse Estado e nos de Pernambuco, Alagoas claro-vos que, para .o desempenho dessa
e Sergipe, peço providencieis no sentido de commissão deveis cumprir -o disposto no
serem fornecidos ao mesmo funccionario os it. 4, lettras a a dak instrucções constantes
elementos que lhe foram neceesarios, por do oficio deste directoria geral n. 225, de
pprte dessa delegacia fiscal, para o cabal 8 de março de 1920, com as modificações
desempenho dos seus trabalhos (officio nu- decorrentes do que determinam os arts. 59
mero 124).	 e 113 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de

— Sr. deiegado fiscal do Thesouro Na- 1921.
eioual no Laçado de Pernambuco: 	 Recommendo-vos, outrosine que telegra-

Tendo sido designado o 2' official desta Pheis a esta directoria geral dando sciencia
directoria geral, João Alfredo Cavalcanti de çla vossa chegada ás localidades onde ti ver-
Albuquerque, vara fiscalizar as dependen- des de fazer inspecção e da vossa partida
cias ciaste ministerio e estabelecimentos ou quando terminado o serviço, em uni local,
instituições subvencionadas, nesse Estado seguirdes para outro ponto (officio n. 133).
e nos de MagNas, Sergipe e Parahyba. peço — Srs. directores dos estabelecimentos ou
providencieis no sentido de serem torne- e instituições subvencionados por este minis-
eidos ao mesmo funccionario os elementos tem. nos Estados do Rio de Janeiro, Espi-
que lite forem necessarios, por parte dessa rito Santo e Bahia:
delegacia fiscal, para o cabal desempenho 	 Declaro-vos, para os fins convenientes,
dos seus trabalhos (officio n. 125).	 que o Sr. ministro, por portaria de 1 de fe-

- Sr. delegedo fiscal do Thesouro Nacio e vereis() do corrente armo e de accôrdo com
nal no Estado de Alagems:	 o art. 39, da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de

Tendo sido designado, por portaria de 1 1920, designou o 1° official desta directo-
ria geral, Olympic) Baptista de Almeida, parade fevereiro do corrente anuo, o 2' official

desta directoria geral, João Alfredo Cavai- fiscalizar os estabelecimentos ou instituições
canti de Albuquerque, para fiscalisar as subvencionados por este ininisterio nos Es-
dependencias deste ministerio e estabele. tados do Rio de Janeiro, Espirito Santo e

nesse Estado e nos de Pernambuco, Sergipe BahiaFazendo
:

-vos sciente dessa designação, ao-
cimentos ou instituições subvencionadas,

e Parahyba, peço providencieis no sentido licito providencias para que ao referida fun-
de serem fornecidos ao mesmo funccionario ccionario sejam facilitados os elementos ne-

cessados ao cabal desempenho dos seus tra-os elementos que lhe forem necessarios, por
parte dessa delegacia fiscal, para o cabe! bailios (officio n. 134).
desempenho dos seus trabalhos (officio nu- — Srs. chefes das repartições deste mi-
mero 126).	 nisterio nos Estados de Minas Geraes e São

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
PaTue1c)ndcinpal no Estado de Sergipe: 	 o o Sr. ministro designado o 2° oiti-

Tendo sido designado por portaria de 1 cial desta directoria geral Rafael Lemos,, 
de fevereiro do corrente anno, o 2° official Para,. de accôrdo com o disposto no art. 39,
desta directoria geral, João Alfredo Cavai- da lei n. 3.991, de 5 de janeiro de 1920, fis-
çenti de Albuquerque, para fiscalizar as calizar em repartições e serviços deste mi-
olependencias deste minieteri0 e e tabeleci. Osterio, bem como os estabelecimentos sub-

. meatosettintitules~
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Paulo, declarci-vos que ao referido funceioa
liado devem ser facilitados todos os meioe(
Para cabal desempenho de sua missão (officio;
n. 135).

— Srs. directores dos estabelecimento
ou instituições subssenciogados por este
Ministerio, nos atados de Minas e Sãg
Paulo:

Declaro-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por podaria de 1 de
fevereiro do corrente anno e de aceórdie
com o art. 30 da lei n. 3.991. de 5 de Ja-
neiro de 1920, designou o 2' official Rafael
Lemos para fiscalizar os 'es1abe1echnent6

-ou instituições silvencionados por este mi-
nisterio nos Estados de Minas Geraes
S Paulo.    

Fazendo-vos sciente dessa designação,
solicito providencias para que ao referido

nfunccionao sejam facilitados os elementos
necessarios ao cabal desempenho dos seus
trabalhos (oficio n. 136).

— Sr. 2° oficial Rafael Lemos:
- Tendo o Sr. ministro vos designado, de
accôrdo com o art. 39 da lei n. 3991, de
5 de janeiro de 1920, para' inspeccionar;
durante «corrente anno, as diversas depen- .
delicias deste ministerio e estabelecimentos
svbvencionados situados nos Estados de
S. Paulo e Minas Geraes, declaro-vos que,f
para o desempenho dessa commissão, de-
veis cumprir as instrucções baixadas por
esta directoria geral com o oficio n. 225,
de 8 de março de 1920,-, modificadas quanto
a data indicada na lettra b da alinea 3 e na
alinea 8, que deverá ser de 31 de dezembro
de 1921 e quanto a lettra 'e da alínea 4, caso
este em que deveis observar o que dispõenz
os arts. 59 e 113 da lei n. 4.242, de 5 de
janeiro de 1921.

Recommendo-vos, outrosim. que telegra-
pheis a esta directoria geral dando sciencia
da vossa chegada ás localidades onde tie
verdes de fazer inspecção e da vossa par-,
tida quando . terminado o serviço (offiCiel
n. 137).

— Sr. deleeedo fiscal do Thesouro Nas
cional no Estado de Minas Geraes :

Tendo sido designado por portaria de 1.,/
de fevereiro do corrente anuo o 2' official
desta directoria geral, Rafael Lemos, vara,
fiscalizar as dependencias deste minietsricid
e estafselecimentes ou instituições sutiven-
cioriadas, nesse Estado e no de S. Paulo,,
neço nrovidencieis no sentido de serem

' fornecidos ao mesmo funccionario os ele-
mentos que lhe forem necessarios, por Parte
dessa delegacia fiscal, para o cabal desem-e
penho dos seus trabalhos (officio n. 138).1

— Sr. delegado fiscal do Thesoure Na- i
cional no Estado de S. Paulo :

Tendo sido designado por portaria de . I
de fevereiro do corrente atino o 2' officid
desta directoria geral, Rafael Lemos, para
fis-alizar as dependencias deste ministerioe
e estabelecimentos ou instituições subvenee
cionadas, nesse Estado e no de Minas
Geraes, peço providencieis no sentido de
serem fornecidos ao mesmo funccionaricr os"
elementos que lhe forem neCessarios, porr
parte dessa delegacia fiscal, para o cabal
desempenho dos seus trabalhos ( alicia-
n. 139).

— Sr. director da S. Paulo Railway Corá
pany :

De ordem do Sr. ministro, solicito-vot
providencias afim de que todas as agencia
dessa Estrada sejam autorizadas a attender,
por conta ,deste minis/orlo, ás requisiçOew
de passagens em primeira classe, cora dP
reito a leito ou poltrona e a transporte tf&
bagagem, que forem feita.r pelo segundo

stfiel deae 9 of la	 directoria geral, Rafael' Lemqii
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Illmentos subvenciouados po'r este minis-
•crio, existentes nos Estados de Minas Qe-
raes e S. Paulo (offfcio n. 140).

—Sr, director da Companhia Paulista de
estradas de Perro:

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias afim de que todas as agencias
dessa Estrada sejam autorizadas a attender,
por conta deste. ministerio, ás requisições
de passagens em primeira çlasse, com di-
reito a leito ou poltrona e a transporte de
bagagem, que forem feitas pelo segundo
official desta directoria geral, Rafael Lemos,
comissionado para fiscalizar os estabele-
cimentos subvencionados por este minis-
terio, existentes nos Estados de Minas
Gemes e S. Paulo (officio n. 141).

— Sr. director da Companhia Estrada de
Ferro Mogyana

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias afim de que todas as agencias
dessa Estrada sejam autorizadas a attender,
por conta deste niinisterio, ás requisições
de passagens em I^ classe, com direito a
leito ou poltrona e transporte de bagagem,
que forem feitas pelo ofãcial desta di-
rectoria geral, Rafael Lemos, comissio-
nado para fiscalizar os estabelecimentos
subvencionados por este ministerio, exis-
tentes nos Estados de, Minas Geraes e São
Paulo (oficio n. 142).

— Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil :

De ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias afim de que todas as agencias
dessa Estrada sejam autorizadas a attender.
por conta deste ministerio, ás requisições
de passagens em la classe, com direito a
leito ou poltrona e a transporte de baga-
gem, qtte forem feitas pelo 2° official desta
direcioria geral Rafael Lemos, comis-
sionado para ficalizar os estabelecimentos
subvencionados por este ministerio, exis-
tentes nos Estados de Minas Geraes e São
Paulo (officio n. 143). •

Solicito-vos providencias no sentido de.
Serem autorizados os agentes dessa estrada
a attender, por conta deste ministerio, a
todas as requisições de passagens em pri-
imeira classe, com -direito a leito ou poltrona
e transporte do bagagem nos trens dessa
ferrovia, feitas em objecto de serviço pu-
blico, pelo 2' official dessa Directoria Geral,
Antonio Augusto de Carvalho, desig ado, por
portaria de 1 de fevereiro do corrente anno,
para fiscalizar os estabelecimentos,subven-
cionados por este ministerio, ekisientes nos
Estados de Goyaz e Matto Grosso (officio
D, 151). •

—.Sr. director da Estrada de Ferro Soro-
cabana :

Do ordem do Sr. ministro, solicito-vos
providencias afim de que teclas as agencias
dessa estrada sejam autorizadas a attender,
por conta deste ministerio, ás requisições
de passagens ofn primeira classe, com
reito a leito ou poltrona e a transporte de
bagagem, que forem feitas pelo 2aofficlal
desta Directoria Geral, Rafael Lemos, com-
missionado para fiscalizar os estabeleci-
mentos subvencionados por este ministerio,
existentes nes Estados de Minas Geraes e
(5. Paulo (officio n. 144).

—Sr. 2°.official Antonio Augusto de Car-
Valho:

Tendo o Sr. ministro vos designado, de
s.ccôrdo com o art. 39, da lei a. 3.991, de
5 de janeiro de 1920, para inspeccionar, du-
rante o corrente anno, as diversas depen-
dencias deste ministerio e estabelecimentos
subvencionados situados nos Estados de
Goyaz e Matto Grosso, declaro-vos que,
para o desempenho dessa commissão,deveis
Cumprir as instrucções baixadas por esta
directoria geral com o officio n. 225, de 8
(te março de 1920, modificadas quanto á doz

indicada na lettra b da alinea 3 e na alinea 8,
que deverá ser de 31 de dezembro de 1921
e quanto á lettra e da alínea 4, caso este em
que deveis observar o que dispõem os ar-
tigos 59 e 113, da lei n. 4.242, de 5 de ja-
neiro de 1921.

Recomendo-vos, outrosim, que telegra-
pheis a esta directoria geral, dando sciencia
da vossa chegada ás localidades onde ti-
verdes de fazer inspecção e da vossa par-
tida, quando terminado o serviço (officio
n. 145).

—Srs. chefes das repartições deste mi-
nisterio nos Estados de Matto Grosso e-
Goyaz:

Tendo o Sr. ministro designado o 2° offi-
cial desta directoriá geral, Antonio Augusto
de Carvalho, para, de accordo com o dis-
posto no art. 39 da lei n. 3.991, de 5 de
Janeiro de 1920, fiscalizar as repartições e
serviços deste ininisterio bem como os esta-
belecimentos e instituições subvencionados
nos Estados de Goyaz e Matto Grosso, de-
claro-vos que ao referido funccionario devem
ser facilitados todos os meios para cabal
desenioenho de sua missão (ohicio n. 146).

— Srs. directores dos estabelecimentos ou
isstituições subveticionados por este minis-
terio, nos Estadas cie Goyaz e Matto Grosso:

DU:9X0-1/05, tiara os fins convenientes,
que o Sr. ministro, por portaria de 1 de
fevereiçd do corrente atino e de accôrdo
com o art. 39 da lei n. 3.991. de 5 de ja-
neirs de 1920, designou o 2° official desta
directoria geral Antouio Augusto de Carva-

lho para fiscalizar os estabelecimentos ou
instituições subvencionados por este ministe-
rio nos Estados de Goyaz e Matto Grosso.

Fazendo-vos scieote dessa designação so-
licito providencias para que ao referido
funceionario sejam facilitados os elementos
necessarios ao eabal desempenho dos seus
trab,allios (officio n. 147).

— Sr. del egado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Matto Grosso:

Tendo sido designado, por portaria de 1
de fevereiro do corrente anno, o 2' official
desta directoria geral, Antonio Augusto de
Carvalho, para fiscalizar as dependencias
deste ministerio e estabelecimentos ou insti-
tuições subvencionadas, nesse Estado e no
de Goyaz, peço providencieis no sentido de
serem fornecidos 20 mesmo funccionario os
elementos que lhe forem necessarios, por
parte dessa delegacia fiscal, para o cabal
desempenho dos seus trabalhos (officio nu-

• mero RB).
—Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-

dona! no Estado de Goyaz:
Tendo sido designado, por portaria de 1

de fevereiro do corrente mo, o 2 . official
desta directoria geral, Antonio Augusto de
Carvalho, para fiscalizar as dependencias
deste rainisterio e estabelecimentos ou insti-
tuições subvencionadas, nesse Estado e no
de 1VIatto Grosso, peço providencias no sen-
tido de serem fornecidos ao mesmo funccio-
natio os elementos que lhe forem necessa-
rios, por parte dessa delegacia fiscal, para
o cabal desempenho dos seus trabalhos (offi-
cio n. 149).

— Sr. director da Estrada de Ferro de
Goyaz:

Solicito-vos' providencias no sentido de
serem autorizados os agentes dessa estrada
a attencrer por conta deste ininisterio a
todas as requisições de passagens em pri-
meira classe com direito a leito ou poltrona,
e transporte de bagagens nos trens dessa
ferrovia, feitas em objecto de serviço pu-
blico, pelo 2° official desta directoria geral,
Antonio Augusto de Carvalho, designado,
por portaria del 4e fevereiro do corrente
anno, para fiscalt ar os Oabelecimeotos

subvencionado por este ministerio, noW
Estados de Qoyaz e MUto Grosso (MUJO
n. 150).

—Sr. director da Estrada de Ferro No-
roeste do Brasil:

Solicito-vos providencias no sentido de
serem autorizados os agentes dessa Estrada
a attender, por conta deste ministerio, a
todas as requisições de passagens em 1°
ciasse, com direito a leito ou poltrona, e
transporte de bagagem,, nos trens dessa
ferrovia, feitas, em objecto de serviço pu-
blico, pelo 2° official desta directoria geral,
Antonio Augusto de Carvalho, designado,
por portaria de 1 de fevereiro do corrente
atino, para fiscalizar os estabelecimentos
subvencionados por este' ministerios, nos
Estados de Goyaz e Matto Grosso (officio
n. 152).

Dia 17

Sr. director do Instituto de Chimica:
Levo ao vosso conhecineento, para os de.

vidos fins; que, de accdrdo com o que proa
puzestes em officio n. 344, de 30 de dezem•
bro ultimo, ferem celebrados contractos, em
23 de fevereiro findo, com os Srs. Ardia
Cardoso Ayres Hollanda e Benjamin Vieira
Cortez e com as senhoritas Maria de Lour- -
des Moreira de Mesquita, Lia da Fonseca e
Bathade Ferreira, para prestação de servi-'
ços a esse instituto.

Os aliudidos coutractos acham-se publica- -
dos no Diario Official dc 8 do corrente
(officio n. 194).

— Sr. ministro presidente do Tribunal de
Contas:atase:

cordo com o disposto no art. 29 §
"do regulamento annexo ao decreto numero
11.436, de 13 de janeiro de 1915, tenho a
honra de vos remetter, para julgamentb de-
finitivo, o incluso processo de comprovação
da applicação dada á gualdia de n000$,
recebida do Thesouro. Nacional, peio
grapho inseria° cio Serviço Geoloeico e Mi-
neralogico, Jorge Belmira de Araujo Ferraz,
em virtude do aviso n. 729. de 22 de feve-
reiro de 1921 (officfo n. 195).

— Sr. director do Serviço Geologlco e
Mineral ogi co :

Communico-vos que o Tribunal Qe Contas,
tomando conhecimento da preNtação de
contas apxsentada pelo geologo-ajudante,
contrac i ado, Adenso de Almeida ()aivão, do
adeantamento de 10:000$, que lhe foi feito
em 1921, julgou legal a applicacão dada á
quantia de 9:939$, glosando a importancia
de 61$, referente a despezas mindas cite- .
ctuadas em datas' anteriores ao registro do
adeantamento, devendo essa importancia
ser recolhida pelo responsalT1 aos cofres
publicos (officio n. 196).

Dia 20
Sr. director da Despeza Publica do The-

souro Nacional:
Em 'referencia ao vosso officio n. 31, de

17 de fevereiro proximo findo, incluso vos,
'restituo o processo referente á habilitação
do montepio pretendida par D. Adida Gai-
vão Ribeiro de Castro e outros, na quali-
dade de viuve e filhos do ex-chefe de secção
de biologia da extincta Estação de Canna de
Assucar em Campos, Eusebio de Queiroz
Ribeiro de Castro, tendo sido satisfeitas as
exigencias contidas no citado officio (officio
n. 197).

Transmitto-vos o incluso processo refe-
rente a habilltaçáo á percepção ao montepio
pretendido pelas irmãs solteiras e viuve do
ex-continuo aposentado da Directoria Geral
det.'statistica Antonio André Ferreira, tendo
sido feito o cancetlamento dos titnlos.expe.
didos- em favor das mesmas, de accôrdo coai
o art. 33, n. 11 do § 4' do decreto n.

de 31 de outubro db 1890, e aexpediçaode
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,DIÁRIO DOS TRIBUNAES

AVISO AOS cliEDonES

O escrivão Bartlett James communica
t os credores da fallencia de J. R. Mon-
teiro que. a assembléa foi adiada para o
dia 6 de abril, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, '23 do março de 1922.
)	 O escrivão interino, José da Silva
. Lisbóa.	 (1 883)

De eitaçã'o, com o prazo de 10 aias, na
,	 1'63-ma abaixo

O doutor Carlos Affonso. de Assis Ft-
pieiredo, juiz pretor da Oitava Pretoria
Cível em exercicio na Segunda Vara
£ivel, etc. :
° Faz saber aos que o presente edital
NdreM, COMO por parte de Eduardo Porto
ds Comp., -ex-syndicos da fanem:ia' da
Fabrica de Meias Victorios, foi requeri-
da a sua prostacão de contas, e citação,

, Com o prazo de 10 dias, aos interessados
, para dentro daquelle prazo, apresenta-
, rem as impugnações que entenderem so-
jre as contas apresentadas de eonformi-
Nadei com o art. 17 da lei n. 2.024, de
1208. E, ,para constar, passaram-se este
e outros 'de igual teôr que serão affi-
xados na fôrma da lei. Dado e passado

jos 22 de março de 1922. Eu, José Can-
'ilido de Barros, o subscrevi. .— Carlosi.¡Alfonso de AS.4174 Figueiredo .. — Coo-
tterffi, Jpsé Candtdo de Barros.

•

Juizo de Direito da Terceira -Vara
Civel

•Fallencia de Fany Kahan
AVISO AOS CREDORES

Participo que a assembléa de credora.,
que estava mareada para o dia 27 do cor-
rente, o Dr. juiz addiou para o dia 5 do
abril proximo, ás 13 horas no Forum a
rua dos Invalidos n. 152. Rio de Janeiro,

•24 de março de 1922, — O escrivão in-
terino, Ralo.	 (1.905)

Sessão, em 2 de março . de 1922
PRESIDENTE, COUTO; DIRECTOR, DR. ISIDORO

CAMPOS
Presentes o presidente Conto, os depu-

tados Diniz, Sayão, Sá, Porto, Burlamaqui,
o supplente Braulio e o director da secre-
taria Dr. Isidoro Campos, foi aberta a
sessão, sendo lida e approvada a acta da
sessão anterior.

Requerimentos
De João Arthur Wranbeck, pedindo seja

nomeado traductor ad hoc da lingua rumaica.
—Nomeado o traductor Leopoldo Guaraná,
sob o compromisso do seu cargo.

De Angiolina Grimaldi, para o registro
da marca «Cinema Cent.nario., que dis-
tin gue fileis de seu commercio. — Deferido.

• De Oliveira & Guedes, para o re gistro da
marca •Coaty», com um coaty que distingue
maeteiga e queijos de sua fabricação.—De-
ferido.

De C. Corrêa & Comp., para o registro
da marca «Fabrica Corrêa», com a figura de
um menino, et ee distingue roupas de seu
commercio.—Deferido.

De Kodak Brasileira Ltd., para o rogistro
da marca •Kodak., que distingue productos
agricolas de horticultura, etc:, de seu , com-
mareio.— Deferido.

De R. E. Dietz Co., Estados Unidos da
America, para o.registro de duas marcas :
«victor., que distingue lanternas a oleo e a
mesma marca que distingue' bicos de can-
dieiro de sua fabricação. — Deferido.

Do Dr. Carlos Alberto de Castro Leal,
para o registro da marca «Ostro( », que
distingue dentifrício de sua fabricação--
Deferido.

De A S. A. Jornal do Brasil, para o re-
gistro da marca «Brasil * , que distingue tra-
balhos typographicos e litographicos de sua
fabricação.— Deferido, não podendo aceres-
cantar palavras nem mudar o typo das latiras,
contra o voto dos deputados Couto e Braulio.

De C. H. Dexter & Sons, Incorporated,
Estados Unidos da America, reclamando
cotitra a marca internacional Star Mins e
outras.— Informe o archivista com urgencia.

De George Joseph & Comp., para o depo-
sito da marca «S. George., com um escudo
e dizeres que distingue meias de sua
fabricação.— Deferido.

De A, Companhia Chimica Rhodia Brasi-
leira, J. O. Pereira & Comp., Dr. Antonio
Orozco,Tate Lyle Ltd., pa -a o archivamento
do Diario Offkial em que sahiram publica-
das as transferencias das marcas as. 5.506,
9.440, 9.453, 10.061, 10.233, 11.831, 4.415
e: 3 .769 . —DeferiJ os.

.De Orlando de Oliveira, para o archiva-
mento do Diario Official cm que sahiram
publicadas marcas de S. Paulo.—Deferido.

De Julio Pereira & Comp., para o ardil-.
vamento do Diodo Official em que salda
peblieada a mar n. 4.391- DefMdo. • '

Relação dos contractos, das alterações e dos.
distractos das sociedades commerclaes esta-
belecidas nela praça archivados em sessão
de 2 de março de 1922 •

Contractos
De Alves de Pinho & Co:Tip., firma com-

posta dos SOCiOS solidarios Annibal Alves:
de Pinho e Annibal da Silva Pinho, para o..,
coimarei° de forragens, á rua S. Pedro'
n. 28, com o capital de 200:000$000.

De A. Alves de Oliveira & Comp., firma,'
composta do sacio solidario Alfredo Alves.
de Oliveira e D. Magdalena de Oliveira,
como commanditaria, para o cominarei° dc.
ferragens, á rua Evaristo da Veiga n. 125,
com o capital de 70:0(0;000.

novo titulo a D. pila Emilia ferreira inna
solteira do contribUinté, Cai vista de . ter' o
Tribunal de Contas excluído a irmã viuva,
por julgar só caber, á splteira a totalidade
da pensão,' em face do § 5 do artigo e de-
creto acima citado (officio n. 198)., •

Juizo de Direito da Segunda Vara
eivai

Dc eilaçao, como prezo de dez dias, na
f órla a abaixo

O Dr. Carlos Affonso de Assis Figuei-
redo, juiz da 8' Pretoria eivai, em exer-
cicio na 2' Vara Civel do Districto Fe-
deral:

Faz saber aos que o presente edital
virem; corno por parte de Eduardo Ponte
• Comp., ex-syndieo da fallencia da
Sociedade , Anonyma Fonseca Machado,
foi requerida a sua prestação de contas,
em a citação com o prazo de 10 dias,
aos interessados para, dentro daquelle
prazo, apresentarem as imptignaçõe's que
entenderem sobre as contas apresenta-
das, tia conformidade com o art. 17, da
lei n. 2.024, de 1 ,908. E para constar, •
paSsararn-se estes e outros de igual teôr
que serrid* affixados na - fórma da lei.
Dado e passado nesta Capital, aos 22 de
março de 1922. Eu, José Candido de Bar-
ros, escrivão ,o subscrevi. — Carlos
Af fonso de Assis Fingueiredo. Confere..
e— José Candido de Barros., 	 (1.865)

Juizo de Direito da Seguuda Vara
Civel

_
De The West End Thread C.°, para o ar-.

chivamento do Diarlo Official em que sahiu
publicada a marca Eden.—Deferido.

De The British Portland Cement Manu-
facturers Ltd., The American Fork' & Hoe,
Co., John James & Sons Ltd., de WItt-Lar
France Co., Eclipse Machine Co., Elliott-
Eisher Co., Barling Valva & Manufacturing,
Co., J. Franco & Comp., Companhia Cera-
mica Brazileira, H. Millard, John Moore
& Comp., Bernardino Pinto Filho, Stan-
dard Oil Co. of Brazil (dous), Adolpho Vas-
conceitos (quatro), Weskott & Comp. Mar.:
tios &Soares, Jacintho José Gomes (deus),
A. da Silva, Ferreira Lopes & Comp., Wills,,
• & Comp., Cesar Baptista Diniz &
Comp., Anna Margarida Guimarães Al-
berto Moreira, Borlido Maia & Comp.,
de Nndrade (doas), Luiz Moura, A. G.
Martins, Raphael Cohen & Comp., Octavio
da Costa e. Silva, Machine Cotton Ltd.,
Leite & Peçanha, Jacintho dos Reis, Carlos
Benjamin da Silva Araujo (dous), Silva
Araujo & Coinp. , A Companhia Thyssen
do Brazil, S. A. O Malho (quatro), A Com-
panhia Souza Cruz (dous), Job Wheway , •
& Son Ltd. e José Pinto de Azevedo Junior, .
para os deposites de suas marcas regis-
tradas, respectivamente, sob ns. 8.325,
8.327, 8.319, 8.329, 8.321, 8.322, 8.318, .
8.323, 8.324. 17.326, 17.522, 17.583, 17.584, .
17.516, 17.600 e 17.601, 17 3'4 a 17 387,
17.588, 7.380, 17.413 e 17.414, 17518,'
16.9 3, 17.511, 16.790, 16.855, 17573,
8.236, 17.187 e 17.188, 17.203, 17 274„.
17.512, 17.576, 17 344, 17 510, 17.498,"
17.496, 5 866, 17.579 'a 17.582, 11.57-
e 17.585, 8.326 e 17.571.— Deferidos.

De Alves de Pinho & Comp.
'
 Caruso &

S. Oliveira, Villani, Cittolo & Comp., A.
Alves de Oliveira & Comp., para o archiva- •
mento de seus contractos.—Deferidos;

De A. F. do Monte & Comp., para o ar-
ehivamento de seu contracto social.—Inde-
ferido pelo parecer;

De Silva, Wagner & Nunes, Nababak &
Nabur, Garrido Domingues & Comp., Louis •
Nigri &. Irmãos, C. Ferreira & Almeida,
Costa & Mirelis, A. Moreira & Comp., Ltd..
Villani Cittolo & Comp., A. Ferreira & Cruz,
para o archivamento de seus contractos. —
Deferidos;

Nos autos de recurso em que são recor-
rentes Dr. Eduardo Pires Ramos, Alberto.
Alvares de Azevedo e Guilherme de Almeida
}Mio . e recorridos A Sociedade Anonynut
Jornal do' Brasil e a Junta Commercial, esta
manteve • o despacho recorrido e mandou
que 03 autos sejam enviados ao Sr. 'ministro.

De Art'nur Mafra & Cemp., Amorim &
Garcia, Ferreira, Paiva & Co:np., Manoel
de Barros Coutinho, Manoel Simões Pires,
N. G. Barbosa, 'para os registros de suas.
firmas.—Deferidos.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 24 de março de 1922.— 7'. Vascon-
cellos, 3' official.



De VUlani, Chato i Comp.',. firam com-
posta dos socios solidados Alberto Villani,*
Umberto •Citalo e Carieis Barbero, para o
COmInCrdo e typographia, com o capital de
30: 000$000.

Distracto parcial
De Silva Wagner & Nunes, pela sabida do

soei° Luiz José Nunes, recebendo réis
45:978$260-

Distracto:
Dó A. Ferreira & Cruz, que se dissolve

pela sabida do ocio Abel José Ferreira, re-
cebendo 12:071$160, ficando com o activo C
passivo o socio restante no valor de reiso	 22:793$890.

De A. Moreira & Comp., Limitada, dis-
solvendo-se pela venda de seu estabeleci-
mento, pela imp ertancia de 10:000$000,

De Villani Citslo .St Comp., que se dis-
s. solve pela sabida do socio Lcone & Como.,

recebendo 5:000$,ficando com o activo e pas-
sivo os socios restantes, no valor de réis
30:000$000.

De Costa & Mirelis; que se dissolve pela
sabida do socio Francisco Mirelis, rece-
bendo 1:200$; os haveres do socio restante
são de 2:25(.1000.

De C. Ferreira & Almeida, que se alis-
solre pela sabida do soamo Cesar Augusto
Ferreira, recebendo 90:000$, ficando com o
activo e passivo o socio restante.

De Luiz Nigd dt Irmãos, que dissolve-se
pela sabida do socio Luiz Nigri recebendo
22:G00, ficam com o activo e passivo os so-
cos restantes no valor de 35:0005000.

De Garrido Domingiles & Comp.
'
 que

dissolve-se pela sabida do sacio José Simão
Garcia. rerebendo 16:000$, fica com o activo
e passivo o socio restante no valor de
33:140000.

De Nababak & Nadur, pelo fenecimento
do soei() Abdakka Omita recebendo seus
herdeiros a quantia de 53:266$838. fica com
o activo e passivo o socio restante.

Secretaria da Junta Commercial da Capital
Federal, 23 de março de (922.-0 3° official,
O. Barbosa.

ED1TAES E AVISOS
•

Ministerio da Marinha
Arsenal de Marinha do Rio de daneire
CONCURRENCIA PARA O PORNECIMENTO DE

s.	 DUAS MACMNAS SENDO UMA DE CORTAR
AÇO DOCE E PUNÇAR E OUTRA HORIZONTAL
DE PUNÇAR
Dc ordem do Sr. contra-almirante inspe-

ctor deste arsenal, faço puelico que, no dia
3 de abril nroximo vindouro, ás 14 horas,
serão recebidas propostas , para o forneci-
mento de duas machinas sendo uma de cor-
tar aço doce c punçar c outra horizontal de
punçar, de accordo com as especificações
seguintes :

Uma (1) macheia de cortar chapas de aço
doce até 20 in/m de espessura e punçar
furos de 30 mim de diaMe.tro cm chapas de
aço doce de 20 mim de espessura. Com
cava de 800 mim e coro 'dispositivo para
cortar e pança; cantoreiras, cortar ferro
redondo, quadrado e barras. A machina será
provida de motor eiwtrico conjugado, de
corrente alternativa triphasica dc 220 volts
com 50 Periodos, e reseectivo rheostato de
partida. Ela será provida de quatro braços
em duplo T. com quatro carros dotados de
talha patente trip/ex para tuna tattelada.

Serao fornecidas com a menina':
Qnatro (4) navalhas para tesoura ; -
Quatro (a) navalhas para as Cantoneiras-

Quatro (4) navalhas para os ferros redon-
dos e quadrados ;

Doze (12) punções des cmtaveis de cada
uma das dimensões : 1/2", 5/8",, 3/4"
e 7/8".

Doze matrizes (12) de cada uma das di-
mensões : 1/2", 5/8", 3/4" e 7#8".

Dous (2) puncções rectangulares com re-
spectivas matrizes de cada uma das dimen-
sões : 1/2"x3/4" ; 1/2"x518".

Uma machina (1) horizontal de punçar,
capaz de abrir em chapa de 1/2", furos de
5/8". Com dispositivo para receber canto-•
neiras.em L ate 4"4" e tambem capaz de
furar discos de cantoneiras de 3."x3" com
8" de diametro e com aba para hire. Serão
fornecidas com a machina

Doze (12) puncções desmontaveis e ma-
trizes de cada uma das seguintes dimensões,
1/4", 3/8", 1/2" e 5/8".

A machina será provida de motor doerias
conjugado para corrente alternativa tripha-
sica de 220 volts com 30 periodos e respe-
ctivo reeostato de partida.

Secretaria da inspectoria do Arsenal de
Marinha do Rio de Janeiro, em 23 dc. janeiro
de 1922. — AI. Pessoa de Aleito, secretario;
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Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr. vice-ahnirante, graduado,
presidente do conselho de compras da Ma-
rinha faço publico, para conhecimento dos
interessados, que no dia 3 de abril de cor-
rente anno, ás 13 horas, na secretaria deste
conselho, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, serão recebidas e abertas_ propostas,
para o fornecimento de 'artigo constante do
grupo 1 — açougue. para o asno cor-
rente.
Especificação do artigo . — Unidade — Quan-

tidade inaxima — Preço maximo
Corne verde, kilos 1.400.000. 	  • $800

1°, as propostas deverão ser apresentadas
em Ires vias, sendo uma selada na fôrma
da lei, e não poderão conter rasuras, enten-
das ou cousa que cause duvidas;

20, a idoneidade dos proponentes, será
examinada e julgada antes da abertura das
propostas, não sendo abertas as que perten-
cerem aos concturentes que não forem jul-
gados idoneos;

3°, as propostas serão. abertas c lidas &-
ante de todos os coneurrentes, e serão
rubricadas por todos- os outros propo-
nentes;

40, não serão tomadas em consideração
quaesquer offertes ou vantagens não pre-
vistas neste edital, nem proposta que con-
tenha apenas offerecitnento de urna redução
sobre a proposta mais barata;

5; os concurrentes, deverão provar que
depositaram na Pagadoria da Marinha, a
caução de tres contos de reis (3:000$), para
o fornecimento do artigo do respectivo
grupo 1 — açougue, perdendo a mesma
caução integralmente, si deixarem de com-
parecer á concurrencia, salvo motivo justa-
ficado perante o mesmo conselho;

Ge o concorrente preferido, fará a caução
de cinco por cento (5 e,) sçaire o valor total
do iornecimento, para garantia e execução
do contracto, no limite maximo de cincoenta
contos de reis (50:000$000) devendo com-
pletal-a quando desfalcada por multa;

7 . ás propostas não poderão conter sainão
innzaórmitIa de completa submissão a todas
as clausulas deste edital. .

o concorrente preferido, fica obrigado
a manter a mais rigorosa limpeza nas ierra-
mentaS, vasilhame, açougue existente no
Arsenal de Marinha e pessoal netic empre-
gado, devendo Antes de iniciar õ forneci-

Marco - de' 10,2')

mento, -lazer a pintura geral do mesmo
açougue.

9, o prononente acceito, deverá dentro. -
do prazo de dez (10) dias a r ."	 • do aviso
da Contabilidade da Mai-adia, 1,atis fazer
as exige idas eitabelecidas c assienar o re-
spectivo contracto;

10, o proponente acua°, é obrigado a
fornecer p lo preço do contracto, aos oiti-
ciaes, sub-officiaes, sargentos, praças e pes-
soal civil do Ministerio da Marinha, os arti-
gos constantes do grupo 1—Açougue;

11, as quantidades diarias a serem forne-
cidas, aos navios e estabelecimentos da Ma-
rinha, só poderão conter um quinto(1/5)
osso e duas terças partes do fornecimento
será de carne dos quartos trazeiros. 	 .

12, os proponentes só serão inscriotos na
concurrencia, depois de terem satisfeito to-das as formalidades do regulamento do Con-
selho de Compras da Marinha:
"a) apresentar documentos das estações fis-

caes. que prove ter pago o ultimo semestre
vencido do imposto de industrias e Profis-
sões, bem assim a licença da Prefeitura Mua
nicioal, para a venda relativa á quantidade
diaria, tudo relativo ao ramo do negocio,
cujo genero se propõe a fornecer;

b) apresentar documentos da Prefeitura
Municipal, que foram aferidos os pesos e
medidas, no exercido em que se verificar a
concurrencia:

c) apresentar cópia do contracto que tive-
rem na Junta Commercial do Districto, quan-
do não fôr individual a firma que tiver de
ser lançada na proposta;

d) apresentar documento que prove ser
negociante matriculado;

13, os concurrentes, sujeitar-se-bão a to-
das as demais dis posições do regulamento
do Conselho de Compras da Marinha, que •
baixou com o decreto n. 6.665, de 3 de ou-
tubro de 1907; lei ri. 2.221, de 30 de dezem-
bro de 1909, aviso n. 4.381, de 14 de de-
zembro de 1921, e aviso n. 992, de 20 de
março do corrente atino (1922).

Secretaria do Conselho de Compras da
Meterem, no Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, em 24 de março de 1922.— O Secre-
tario, Adherbal d' Oliveira Maciel, capitão
de corveta, graduado, commissario, refor-
mado.	 (-

1.1•••••••

Arsenal de Marinha' do Rio do Janeiro
CONCURSO

De ordem do Sr. contra-almirante inspe-
ctor do Arsenal de Marinha do Rio de Ja-
neiro, faço publico que se acha aberta du-
rante o prazo de . 30 dias, a inscripcão para
o .concurso á vaga de 3 . oficial da birecto-
ria de Obras Hydraulicas do mesmo arse-
nal, devendo os canditatos apresentar 08
seguintes documentos, provando:

1) ser cidadão brasileiro ;
2) ser maior de 18 annos e menos de 23

asnos;
3) ter bom comportamento moral e civil
4) ter sido reservista.
Além desses documentos para a inserta

pção, se exigirá ,em concurso:
Portugnez—(orthographia, zumlyse e te-

danem).
Prancez—(leitura, traducção e analyse).
Arithmetica—(especialmente em relaÇãO ás

operações em uz0 no commereiO C nas •res
partições de fazenda).

Algehre.—(até equações de 2 3 gráo, in-
clusive),.

GeOgraphia geral — (especiatmeate
Brasil).

História do Drasil.
Pratica-de dactilographia,
8ceretaria da inspecção do Arsenal de.

5CrinIta do Rio de Janeiro s 25 de março 41	 e
922.-0 sccretatiO M PaMet	 • ti
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16. Brim branco de linho, metro .
16. Brim branco de algodão,. metro ,k..;

tW nag. qe !Pa i -m.0.0 •

582	 16.3f.0
4a204

2 '	 3aO04,./

• ginisterio di,Justiça e Negocios Interioree

Directoria da Contabilidade;

_ 'CONCT11111ENCILI

.De ordem do Sr. ministro, faço publico que uesta dire-
-.sairia Serão recebidas, no dia 1 de abril vindouro, propostas
para o fornecimento; durante o anno corrente de 1922, ás re-
partiçaes depentlentas deste ministerio, excepto a. Policia*-

• !Citar do District() ,loccl aral, o Corpo de Bombeiros e o Dapara;
lamento Nacional de..Saude Publica, dos. artigos oónstantes dos

•-grupos seguintes: 17 --ftzeri1as, arrcaMnho 	 confecções e
16	 material objeatos de electricidade.

Coadições -

— Tt3(303 os artigos sorrio de primoira qualidade:, d3-
vendo as proposiaa trazer preços para todos os artigos e se-

. rem entregues.. no dia determinado para o recebimento, 'eia
ltavel, N pries fechados CG113 a indicação do grupo.

--. A propostos serão feitas em tres vias, em data
numuseriptas ou feita A machina em papal de 0,33>‘

•X

•

 0.22, sendo a primaira saltada, conve.niontemente, datadas o
assionada.a, sendo nanas csoecificatlas, sem aecroacimoa,, eram-

: das. entrelinhas, razuras ou resolvas, em algarisirios e por ex--.
teosa. preçOs de oada um doa artigos, não sendo tornadaa em
oonsideração as que não tenham 'preços para todos os nei igus,
ou que -estejam acima doa estabelecidos COURo maximos da base
0w:4N/otos deste aditol. •	. .

proponentea, partindo inacripaão, apresentarão,
para julgamento de sua idoneidade, até ás 15 horas do dia 31

•dC , março em original, seu contracto social, desde que tenham
aoclos, e, no caso contrario, certidão da Junta Coinmercial,
indicando a importancia do capital com oiro -iram na praça,
registrado até Si de dezembro findo, carta de commerciante
matriculado na referida Junta Commereia.1, o bem assim o 00-
ml/caimento do Jeposito a que se refere a C011cii40 seguinte.

— Cada proponente depositará, préviamente, no The-
i3ouru Nacional, mediante guia •expedila por esta diractoria.

.` á qual se dará sómente até ás IS horas do dia 30 de março, a
quantia de 3:0,908 os alo grupo 17 . e 5:000$ os do grupo 18,

- em moeda corrente, em apoliess4 ao portador, da divida ima-
blica, ou letras do Thesouro Nacional.

• Dar-se-hilo guias para o deposito do garantia da
proposta. sarnento Ws corranereiantes •que exhibirem os uni-
▪ os talões originaes de impostos da Prefeitura Municipal o
athesouro Nacional, e concernentes aos artigos que desejam
-:aornacar.

• — Lavrar-se-ha °oportunamente, na Weretaria
•filstatio, um contracto, obrigando-se então os contraata.ntes
Ilepoalto correspondente a 5 aa do .fornecimento integral do
ann anuo.	 .

•7° -- As propostas serão recebidas, abertas e lidas deanto
• dos concorrentes, ás 1.3 horas do dia 1 de abril. perdendo a
totalidade da caução feita -o commerciante• que, depois de ina
noripto, deixar. de apresentar proposta para fornecimento.

Antes de qualquer decisão. as propostas serão ptaa
tlicaclas na integra.

• 9s — Fica entendido que o . proponente preferido para o
.(ornecimento total tal parcial, recusando-se a assigna,r o cora.
Inato. dentro do prazo de cinco dias, a contar da data dg
asublienção no Diario Offieial do edital que por esta directoria
far expedido, perderá o direito á caução feita para a' apresen-
tação da proposta.

10° — A inseripcão' encerrar-se-ha ás 18 horas do dia 31'
.'de março. O concurrente que até aquelle dia e hOra não tiver,

• ',feito o deposito no Thesouro Nacional e não exhibir nesta
• directoria documento comprobatorio da caução feita, não fi-a

' 
Rrá. inaeripto, nem poderá ser recebida sua proposta no ais
,eterminado neste edital.

Ha —O contractante acedia) fica obrigado a satisfazer os
bedidos de fornecimento no prazo de quarenta e oito horas
1(48), que se seguirem ao recebimento dos mesmos, quandg se
Acatar de fornecimento quinzenal e não depender de confecção

nos demais casos, a entrar com os artigo s na hora e dia
:fixados, incorrendo na multa de 10 % sobre o valor dos pedia
nos que deixarem de satisfazer no prazo estabelecido. •

Íg i essa demora exceder da 48 horas, em quá/quer doa casos
olcima, se applicará a multa de 25 sia sobre o valor do pedido,
Sa a de 50 To' si o excesso for maior do 15 dias, ou no caso de

• rejeição dos artigos, provada a sua má qualidade, serão os
krtlgos immediatamente adquiridos no -mercado, correndo por
tonta dos oontractantes o excesso da despeza nue possa haver.
• 12' — Os contractos. poderão ser reseindidàs, quer haja ou

proposta flo fornecedor nelse sentido, quando •_bamtorte§
• ••

nu recuse satisfazer os pedidos,.-sujeitando-se, por, á per.,
da da caução, 'que rtverterá á Fazenda Nacional. -

• 13.0 O Governo reserva-se o direito de annullara a c-Onótirso
remia, -si aSsim julgar conveniente, -sem que ao coacurrenta

•cuja prouoala Tara-mais balata, assista direito a nenhuma rent
domação. sob Qualquer titula_ invocado.

14.° Os ferreeedbres . Venderão 'aos funccionarios' 413 SM
cretaria de Emid( os artigos de que -necessitem para CCI1911a11),
pelos preços do contracto, com pagamento á vista. ' 	 _
• 15.° Fica livro ao Governo o direito de escolher os Artigos

mais baratos de cada proposto, assim - como o de adquirir
quantidades menores- que as constantes da tabella r imita at)
edital, sendo, porém, - o' fornecedor obrigado, em qualquer doq
oasos, a mandar os preços contractados.

16.° Os fornechnentos serão feitos estrinamente dentro
rias verhaa votadas, obrigando-se os contractanl,es, caso haja
recursos consignados • em lei o necessidade' de maiores quanm
tialadea, a manter os preços contractados.

17.". Todos os artigos serão postos 'á custa dos contra-o
atontes, nos togares que forem indicados, • com excepção doa
destinados á Colonia • Correccional tio Nina Rios o Colonia do
Alienados da illia - do Governador, que serão entregues no
ponto de embarque, sendo rejeitadas no acto do recebimento.
ou do conferencia os' que não estiverem nas cóndições estam
belecidas.

18." .As propostas, cujos preços deverão ser em moeda, na-

cional, não . poderão conter sinão uma formula de completa
• submissão a todas- ria clausulas deste vdital, não se tomando
em consideração qualquer offerta de. vantagens .não previstas
no momo,. nem as que cootenhain apenas o offerecimento
uma reduccilo rubro a proposta mais barata.

19.' Em caso de-absoluta igualdade, Será dada pwreren.
eia áquelle que, em carta .fechada, offerecar maior reducçãoa

• 20.° As contas do • fornecimento serão apresentadas ás Fe-
partiçõea até o dia 5 do cada mez, ificorrendo ná multa aQ
1003 os contractantes•que nau o-fizerem.. 	 •

21.' Os contractontes sujeitar--se-hão aos descontos da irata.
portancia da multa nas quantias que tiverem de receber ou.
'nas cauções feitas para - garantia dos-contractos,'ficando, nessa
caso, obrigados-a completa!-as logo depois de ter recebido 9
intimação, por escripto, para tal- fim 'expedida.

-22.6 .0s contractuntea ficam obrigados a pagar o selio-proa
porcional. segundo 'a lei do aallo, que 'vigorar, em estarlipi/bad:
appostas ao contracto.
• Os artigos Para na - tinos é' chamada a pressente concuaa -

'Lundu publica gi.C! os seguintes:

ontwo 17

Pazendas, armarinfto è eimfecOes

Nuniero de ordem — Faspecie	 TJnid.

1. Agulhas	 Bodkirn. (papeia	 sortidos).,
papel	 .	 . 	 •

Quant. — -orem

'	 a$50.1
2. Agulhas para costura	 a	 mão,	 qual-,

quer . numero, papel	 	 • 320 $750
3. Agulhas	 para	 costura	 a	 machina,

qualquer numero, papel 	 	 62 240(1
vs; Algodão 'nacional ali 	 de	 0,78' largo,

3. Algodão	 nacional. 	.nacional'	 tra
	 "

nçadO	 de	 1,40
12.850
"	 •

18F)50.

largo, metro	 .	 	 23 . 000 3820Ca
8. -Algodão nacional inferior de 0,70 lar-.

•	 go, 'metro " $200
7, Atoalhado de_algodão de c& com.1,50

•	 a.	 largo, metro	 	  	 2 Ã80Q
8. Atoalhado de linao branco 1,80 largo,

•	 metro 2. t65000
9. Atoalhado de linho branco 1,75 Jorge

metro 1 t5$00-0
.1i0. Aventaes de	 mescla azul para ser- a

•	 ventes, sem manga, um	 .	 .	 . 3$5d0.
11. Aventaes	 de cretone pura TiledirJOS,

com mangas, um 	
12. Aventaes de brim de linho para me-,

'

•	 dico	 ou	 enfermeiro	 eimanga,
um . 	 " .a03000

13. Aventais dá brim lona para medico
•	 e, enfermeiro,	 um •	 1 188000
14. Bpeta de primeira qbalidade,

metro	 „	 .soa• saait,



68. Saias de algodão de-ak, -para senho-
ra, urna ..	 . ... .... ; ... 	

89. Saias de a/godão	 côr para meni-
' nas, urna 	

70. Saias do cratone pala aenbora; uma
71. Saias de 'cretrone para meninas, uma
72. Sarja de lã brarita para camisetas,

uma ..
.73.. Toalha para rosto felpudas de 1,0in.

largo, (luzia 	
74. Toalhas para banho felpudas de

1,50x 2,00, duzia 	
75. Zephir nacional Listado, xadrez
• .	 azul, _ metro
76: Avèntaes 	 para copa, nin 	
77. Ceroulas ;de algodão, uma

, 78. Chita para colcha., metro 	

- Gra:Po 18

0$90k:

	

1	 • 68400

	

'2	 14800

	

1.	 • 88009-

. . 128000

	

i.245	 35$0-00'

	

20	 98$0G0'

	

500	 .

•

 18900
•24	 • 13$000 •

	

300	 48900
2041	 2$20a

Material d. CMCCIOS. d etedtrididadd

Ártt-Cera21	 Duro twriciAt Mil•Poti d .e	 '6I4s'
‘311~1~•~Pdhie~~~~,11~•••n•n••••n•;n•

_	 urna
M. Fronhas de cretone de • 4t x0.38-, • rima •
15; Fardamento *de brim kaki- inglez' com

	

- bonet para chauticur, um 	
G. Fardamento de brim kaki inglez coro

honet, para cocheiro,' um 	
1.+ardamento de panno raul'com bonél.

para chaufteur, um 	
g

-

 'AN %Fardamento de brim • de linho pardo
para servente, um 	

• Fardamento de brim de algodão para
• servente, um -	  	 •

50. (torrais de mescla azul. um 	
51, Gorros do cretone para enfermeiros

medicos, um 	
d2. Gorros' de brim linho, para enfer- •

melros o medico, um 	
Guardanapos brancos do algodão

50 x 50, duzia 	
54a Guardanapos brancos de algodão

25 x 25. duzia 	 •Linha Clarrk qualquer cór, aortido
C numero, grosa 	

Lebçóes de cretone com 2,2.0x 1,40,5
aro 	

57. LemaSes de algodão com 2.20x 1,50,
um• .	 ...............

LE, Lenvies do algodão com 2,10 X 1,40,
um 	

	

-Gil. Linho branco enfestado de 1,50 larg 	 ,
tivtro

80: Lona- riscada para i.olitos de 1,00 de
largo, metro 	

6h, Entlí,4 ;rnh.ca nacional de 2,15 largo, .
metro 	

lnddrim superior, peça 20 metros 	
• Mor:in para ataduras, raça 20 metros 	 ,

4. MeRcla azul superio; ., metro 	
.d51 parolo 'felpudo para l e ntaSes de ba-

nho de 1.50 largo, melro  •
Pentes grandes, de ellifre., cluzm. ..:
Pentes pequenos para caapa, duziaea

18.'Brirri pardo de algodão, metro • a . .' i •b; : 4.749
19a ‘Brim kaki'. nacional, metro e .. ''  --- .	 2

- 20. • Botões de mas.sa, grossa- . a • -.•.; 	 205
21." Botões brancos do 02k°, • sortido,

grosa ' , 	 	 2.340
22. Cadarço , •para encadernação cicôr,-
. ,	 até 0,05 largo, mar() . . • . . .

, Calças: "de riacado do "algodão fino
para homem, Uma -. . . . . .	 $

124. • Calça da .riscadO de algodão . • fino
• para meninos,. uma . . 	

25.. Calça de riscado do , algodão , grossa .• •
.. " para homens, unia	 • -1

26. Calça _de .riscado de. algodão grosso,
. para meninos,. uma . 	 	 d.

27.. Camisas de cretone. .para homens, do
1,25, comp., unia- .• . ..... .. . '.	 t

28. • Camisas de cretone para schhorae,'
de 1,25, comp.auma . -.• e - . . . 	 	 '2

20. Camisas de . cretone -para • • meninos, •	
.,

ae 0,95 comp.,- urna : • -. .. . '.	 • "- 1
30. Camisas do • alg,odão , para 'homens;

de 1,25 comp., uma 	 	 2.500.
31. Camisas de • algodão para senhoras, -

,

.	 de 1.25 comp.,"uma . . . • .. . 	 	 '' .2
:32. Colchas de cor, de 1,40 x' 1,90;uma •:,
;-43. Cretone nacional enfestado, de 1m,40

,	 de largo, meird . .-'. • .....• . 	 - J25
24. Cabertores do juta' para solteiro,. um	 70
35. CliapN,)s de palha' Oco, um -. . 	  4.800

('3, (,,a,....potes do palmo :azul para - ehaúj	  " " • •
,	 .	 I eur, um .	 , .. - -.;. . ..4 :.....1 . . 	 1

‘7. Escovas para dentes, duzia 	  : .. •	 78
25. Fila para eortinado,. tocam . .. .. 	  a
29. Fustão branco de cardão, . Superior,
- 0.70 de largo, metro . . . . a
0. F11:31:10 branco felpudo de 0,08 do

, . largo. metro a . . . . . . • . .-
1.. Fronhas ale- algodão de 63x0,45e uma.

'e, .Fronbas de algodão de .41x0,59, urna
.113. Fronhas de, crctonc- de • 83 aa -0,08$. •

28300
2$t300.

12$000

1$800

18300

• 08600

48800-

78000 ,

• 4700.

E8800.

'58900:

68590:

- 9$006

38700.
gaaa0

1158000.
218000
13$1100.

282GO.

pR800
18750
184.00

24;800
28000

15$000

75$000

2 1358000

788000

Abat-jour de ferro, esmaltado de 8", • :

,	
um.. '

1 5 - 68500
' 2. Abat-jour do ferro. esmaltadode 0'4,

um	 	 a	 30	 5$000
- 3..Ahatajour ;de porcellana, de , jtr. ', rim.	 50	 23200
4. Apparelho completo de suspena,ão, 	 .

•porcellana, um	 	 .	 2	 14$C00'
.5.- Aranhas de: metal de. 2 .1.1a, uma.... ,. 	 GO	 " 2801)
G. Aranhas de metal de 1 112, uma 	 25	 8050
7. Botões para campainhas electricas,	 .

dú
8. Bucha de 'ebonite, 3.18; -uma  •	

- 1	 48C000zia •	 	 •

	

120	 O. Cabo de cobre, isolado, u." 6, mea	
2.000	 , "$100

' tro . 	  "	 •0	 5$000
10. .Cabo revestido de churato, de	 a	 •

11.'Cabo reVesEido do - - chumbo,- - de	 -
. 2	 - 1$3-0O

	

'	 .
.	 1 112inm, monophasieo, metro . 	

12. Cabo preto n. 2 oárn tres isolamen-	
2	 1$900 -1 112nim, triphasico, metro

• tos, metro , • 	 • -	 • •••	 • - • - 1 ' 	 500	 C10400
13. Campainha electrica pequena, uma.'.-	 - 5	 Mn -,

• 150	 14. Campainha' americana •001Y./ 'caixa- •

	

2	 madeira, 10 e 12", nina 	 	 1 1008000
15. Cleals para cabo d.e- dous fios, ri. 2,'

	

2	 par . 	 1	   ' 1.150 .	 8220
10; Carvão para tampada de arco 0m25

	

•• 1.	x 0m005, duma	 •. 	 	 1.	 24$409
17. Carvão para tampada- do -arco oaa'..t.x 	

x Orn015, (luzia ._. 	 	 1	 148400
18. Carvão para tampada de arco Gina0x- 	 ..	 _

X 0m012, (luzia 	 	 2.	 148460
10. Carvão para lanipada de arco 0m20x,

n 00	 X OfflOi7, (luzia	 i	 11$46a
13100 20, Carvão para tampada de arco 011125 X

	_ 	 2985

x 0m018, chizia . 	 	 i	 14$49V

	

4	 . 18700 21. Carvão homogeneo do 314 de diam.ia.

	

1	 -• 9$600
a

	

2	 48700 22. Fibra de 114 de grossura, kilo 	 23$500
23. Fio coberto com borracha,- n. 8, me- 	

-1	 •

tro	 250	 1$800
10 - 30000 n3,... Fio coberto com borracha, n. 10, me-

tro . 	 	
'

	

300	 18500 .

	

,	 08700 25. Fio coberto com borracha. n. 12, me-

361 •-- 8500020.
	 250	 MOO •

toro2G. Fico.berto cem borracha, n. 14, me-
700 . $750

	

:1-20	 a 80800 27. Fio coberto campainha, kilo 	 	 10( .2) . g080500
28. Fio flexivel, 10 ampères, kilo  .

	

-. 2	 68500 29. Fio de cobre nú, kilo 	 	 50	 6W00
30. Fio de nickel, para -resistencia, me-

31. Fio •flexivel de algodão, -1 a 2ram, ma-	
a 2 .. 2,%00

	

1.200	 . 0$400	 Ira

	

142	 248000	
atrb 	 • -	 1.1	 3Mot.

32. Fio de chumbo n. 12, metro 	 	
(0;00

33. Fio de chumbo n. 14, metro 	 	 1.000	 28600 -

35. Fuziveis de rolha de e'eco a to a:re-	
72	 2$0003-; . Fila isolante de borracha, rolo 	

11M)0	 pères, um. - 	 -	 1.100	 ' $500
273 1)00 36. Friziveis cy/inctricoaa cr.. O a 30x250, .
18• a"0m
	

1.260	 4 i50i)

	

.000

-	 ,

.2aa50 37. .14'nuutzimni:e tis. .e. alindricosa de 50 a 75 x 250.
.ts

8?-500 " H. Fuziveis navalha-, de 100' ampères,

	

51	 10 " ,N) -	 	 • •	 50

	 ."	 5#	 .s•oo
	1 	

•
0

	

ht,f,	 j7tuuo	 29; Fuzivets. roseta, um A. .0,-: -n %. . ,_4_,.. . .4.,E, 	 • I 2	

t; g 504
tSei

1.

500

1-

1

28000



	40-	 2g000k

	

:25.	 28900.
1,58000.$

53T G8008

	

75	 $750

	

150	 18300

	

/50	 8200

	

50	 M300,

	

125	 059W3

	

139	 1$450;

12 /Mn

	

5	 2$009,
a moa

	

1	 3$00a
• uai	 $800

	

15,	 18300
98000
$900

	

3;.	 128000

	

1-.000	 $500

	

5T	 98000

	

10'	 28350

	

25	 58000

	

50'	 148000

	

100'.	28200

	

'15	 88000'
(- •

	

18	 203000

64. Pilha stfeai, uma. • ., a • • • m•-• 11..0

05. Receptacuto de . porcelfana,, rosca)
40. Interruptores rotatavest. Uai 	 wetsot • inif

41. Interruptores com caixa, uni" 	.
42. Interruptores duplos,. um .•
43., Interruptores pendentes de metal;.

e. duas direcções,. um	 ............
44., Isolador duplo para. 440 volts.,„ um...,
45. tampada economica. filamento metal:.

lico, cinco a 50 velas,. 125. volts.,
urna . 	 	 2.200'

40.. Lutada economica -filamento metal-,

	

fico, 10 teiú, .120 volts:, uma...., 	 100'
47. tampada eeonomica filamento metal.

tico, 16 velas, 120. volts.,	 975,
48. tampada economica4"filarnento

	

libo, 32: velas, 120. volts., uma... • • 4,	 1251
iG. tampada economiea filamentW Me.

tallieN - 50 vélas„ 120 volts, urna.
56. T•ampada economicar filamento me.,

tallico, 100 velas, 120 volts, uma 	 r. 2
31. tampada economica filamento. me-

talhe°, 2.000 válas, 120 volts,
% watt,. um .	 ......

32. tampada econornica filamento me.
tallico, 1.000 vélas„ 120 vo/t4
% watt uma •

53. tampada economical filamento' me.
tallico, 600 vélas,, 120 volts,
1,5 watt, urna • 	 4

54, tampada economiew filamento' mei.
tailico„ 400 vélas, • 120 volts,
%. watt', unia a • • • 4,, aw• • • •	 24

55, tampada economida filamento , me.
•tallieo,•. 300 vélas, 120 voltei

% watt, uma . 	 	 21.
56. tampada economica filamento me.

-	 tallieo„ 100 vélas, 120 volts, uma.	 55(1'
57. tampada economica.. filamento me-

tallico,. 50 vélas, 	 1.20 volts,
• % watt, unia ... 	 	 93.0,

53. Lampada economica filamento me-
• tallico, 200 vélas, 120 voltg„

% watt, uma . 	
59. tampadas azues ou encarnadas.

16 x 110, uma..., 	
60. tampadas azues ou encarnadas de

• 32 x 110. uma 	
61. tampadas foscas de 16 x 110.4Mna.,
62. Para de metal para campainha, urna
63. Para - de madeira para campanhia,

1.1(3,
/de

commun. um . . • • ., • • • .,••• ...H
60. Receptaculo de niefal;, tini ....:.... ...,

	

2.	 1$4a0, 67. Roldana de: porcellar4a, r a 3 cena:-

	

MO.0 ,	8$500N	 metros, unia • • • .• ... • In•

68. Roseta para. forro, uma 	
69. Supporta de porcellana com. chave'

18800..	 de rosca, commum, um 	
70. Supporta do poreellana com. rosca

1a860-	 commum, um . . 	
'71. Tomada db' corrente, typo. de ambu-

lam'th', uma . ..--. 	 ,
'remada de corrente, porcellana, s'Y 's-

18800	 tema pino e rosca. unia........„.
73. Tomada de corrente triphasica,. uma.

18800 74. Tubo de aço flexivel, `%,,, um.- ... e
'75. Tubo de 95 X 4: unr	 ...

28500- 76. Tulipa de vidro de, ciir„ fantasia; uma,
77. Vidros para pilhas,. um....,........:
78. Zinco para pilhas„ duzia........ ......

	

:10>	 35$000, 79. Alicate isolado de ponta virada,, um.:
80. Buchas de porcellana„ uni.............
81. Braços de . finto para lampadas com

	

1,0	 234004	 supportes- e aranhat- um..,
. 82. Caixa de derivação, dó 2, 3 e 4 di-

recções; uma • .n. .. • ..•• • ., • ..•. 4
12 "168000 83. chave bi-polar de 30' amp., uma. .,. q

84. Fusiveis navalha de 200 amp., um.)
85. Fusiveis com tamNas, um............;

i3$000 80. Fu.siveis de cartucho e, faca, 75 &TIA,.
um. 	 1•

• 87. FIO magnete n. 13, com dous isola-
218000mentos.. kilo . 	 4

88. Fio magnete n. 10, com trer. isola-
0000	 men.os,. kilo . .• ......- ...... ...i	10	 208000

189. Roseta para cleats, unia 	 ..	 50	 18500
90. Simporte com corrente, um ..... 	 e	 24	 48000

38000 91. Supporta para tempo, um 	 .• • g ,	 ,:l	 178000
92. Traneformador de ,44.0 . x 110 volts,
-4- 3:600$00050 kw. um . . . ..... ..........

17a000 03. Tramtforma'dor de 440 x 220 volts,

	

20 kw., uni ,,, • • ..... • • • • .• .., .7	
tr'	

.1 2 ;2508000'

	

2	 28500 . .94.. Transformador de 220 x 110 volts,
- 15 kw., um . . .... 	 	 I.' 2 :0008000

2 - Nota: - As tampadas serão de primeira quálidade, de fa-

	

4	 21550000 bricantes conhecidos, como Osram, Tungsran, Philipps e

	

2	 28000 Edison.•
Directoria da Contabilidade, em 18 . do março do 1922,,

	

2 •	 28000 - Pereira Junior, director geral,uma	 •.. • ta •.• • • n• • •	 .. .... • •:
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DirectCria da Contabilidade

CONCURRENCIA PUBLICA PARA A ESCOLHA DD
UM PROJECTO DE ESTATUA AO GENERAL
PINHEIRO, MACHADO

De ordem do Sr. ministro faço publi-
co que, nos termos do cif-ereto n. 4 520,
de 26 de janeiro de 1922, fica aberta a
concurrencia publica para a apresenta-
ção de maquetas de urna estatua do ge-
neral Pinheiro Machado a ser' erigida em
uma das praças desta Capital, de accer-
do com as condições abaixo enunciadas:

ia O prazo para apresentação das
maquetes será de cento e .vinte dias
(120) a contar da data da. publicação
deste edital de èoneurrencia;

2' - Serão acceitos os. projectos do
artistas nacionaes e extrangeiros domi-
ciliados no Brasil;

3" - Os conurrentes terão a mais am-
pla liberada na concepção do monumen-
to, desde que o projecto traduza e con-
cretize condignamente a homenagem á
personalidade do general Pinheiro Ma-
chado;

4' - Os projectos cons'arão:
a) de uma maquete em gesso, repre-

sentando o conjuncto do monumento 8
os seus detalhes, na . rala de 1110 (um
por dezy.;

b) Uru detalhe de esculptura tambem
ern gesSa, modelado ena laMlInho•

tive, detalho esse escolhido pelo con-
currente entre os motivos do seu proje-
cto e que será de preferencia uma ca-
beça expressiva;	 •

c) Uma descripção 'clara e succinta
projecto, em todos os seus detalhes, es-
pecificatido os materiaes que deverão
ser empregados;

d) Uni orçarnen t.o detalhado, de fornia
á Commissão julgadora poder avalias-se
a projecto poderá ser executado dentro
do credito votado de tresentos'eontos do
róis. (300:0008000). .

54 - E' dada aos concurrentes plena
liberdade quanto ao •nateriai a empregar;

6" - Esgotado o prazo de concurren-
eia. reunir-se-ha a Commissão.julgado-
ra,• nomeada pelo Governo, e procederá
ao julgamento e classificação dos proje-
ctos apresentados; mandando em segui-
da fazer a exposição dos mesmos;

7' - Os 'projectos o respectivas des-
cripções deveilo vir assignados por um
pseudonymo e acompanhados de uma so-
bre-carta fechada e lacrada; tendo exter-
namente o mesmo pseudonymo e no inte-
rior o nome o o pseudonymo do concur-
rente,. podendo este enviar até deus pro-
jectos com pseudonymos differentes; de
tudo se passará um recibo ao concurren-
te;	 •

8' - Só depois do julgamento é que
será aberta. a sobre-tarta contendo o
IMO da coounente classificado em 1.

legar, sendo os restantes enveloppes
projectos postos á disposição do seus au-
tores durante trinta (30) dias, findos
os quaes. a Commis.são declina de toda o
qualquer responaabilidade sobre o ex-
travio dos mesmos;

9' - Ao autor ou autores do projecto
classificado em-1° togar será conferido o
premio de dez contos de réis (10:0008),
ficando o mesmo projecto de proprieda-
de do Governo que dello se servirá para
base da concurrencia ara a .construcção
do monumento, de conformidade com o
paragTapho 20 do art. 30 do decreto ci-
tado.

to - o coneurrente que por meio da
Imprensa.ou por outro qualquer meio de
publicação tornar conh•cido seu pseudo.
nymo, será desclassificado;

11 - Não . serão tomados ern conside.
raç5o os projectos que não obedecerem
rigorosamente ás. clausulas .do presente
editalt

12 - As Ulaquctes deverão ser enviam
das para a Escola Nacional de Delias Arm
tes, onde serão expostas (ex-vi do ar-g
tigo 80) em unia de suas salas;

13 OGoverno re serva-se o dirditO
de annullar a eoneurrencia, si nenhum
dos projectos apresentados , for julgado
digno. de consideração, abrindo nova,
coneurrencia em Aguai espaço de tempo.

Directoria da Contabilidade, em 11 do
Março de 1022. .---iZereir4 /Ude, ALI
rutingeral..-
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IDIrectoria de Meteorologrg
INSTITUTO CENTRAI,

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
dona!, dos Srs. Placido Marques 6/ Comp.,
commerciantes, estabelecidos á rua do Ou-

. vidor n. 60, nesta Capital, o material se-
guinte:

12 resmas ou 6.000 folhas de pa-
pel de 24 kilos, não assetl-
nado, formato A A, 112x
x76, a 38$ 	  456$000

800 folhas de papel para capa, de
c& cinza, a $500 	  400$000

Total 	  855$000

Importancia total de oitocentos'e cincoenta
e seis mil reis.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1922.-
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1° ai
dai.

Directoria de Metereologia
INSTITUTO CENTRAL

Em cumprimento ap disposto no § P do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço .publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-

. cional, do Sr. R. Furtado de Mendonça,
commerciante estabelecido á rua da Quitanda
n. 115, nesta capital, o material seguinte:

) 4 machina de escrever (Under-
Wood», modelo :31. 12, por...	 1 :300$000

htiportancia total: um conto e trezentos
mil róis. .

Rio de Janeiro, 24 4e fevereiro de 1922.-
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1° oiti.

Directoria de Meteorologia-
INSTITUTO CENTRAS

Em cumprimento ao disposto no § P
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-

( cional, da Compenhia lpyranga, estabele-
cida á rua de S Pedro n. 43, nesta Capital,
o material seguinte:
Impressão de 1.000 cartas, de unia

só côr, da America do Sul,
para o serviço da Previsão do
Tempo, pela quantia de 	  450$000
Importancia total de quatrocentos e cinco-

ente mil réis.
Rio de Janeiro, 24 de março de 1922.-

Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, I° of-
ficial.	 (-

Directoria de Meteorologia
INSTÍTUTO CENTRAL

Em cumprimento ao disposto no § 1° do
art. 98, da lei mi. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
cional, do Sr: N. Civetta, comnierc:ante es-
tabelecido á rua Sete de Setembro n. 29,
nesta capital, o material seguinte:

chiffonier duplo, de 26 gavetas,
de cortina, tepdo l m 40 de al-
tura por 0m,73 de ¡amura e

0%50 de fundo, de peroba,
lustrado na cOr de canella
pela importancia- de 	 . 450$000

Importancia total de quatrocentos e cin-
coenta mil reis.
_ Rio de Janeiro, 24 de março de 1922.-
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro. 1° offi-

.dai.	 •	 (•
Nowek.w/1

Directoria de Metelrologi:s
INSTITUTO CENTRAL

Ètti cumprimento ao disposto no§1° do
art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço 'publico que esta directoria vai
adquirir, para ser pago pelo Thesouro
cional, do Sr. Fred Figner, commerciante
estabelecido á rua do Ou% :dor n. 135, Casa
Edison, o material seguinte:

Uma machina de escrever cRoyal» modelo
3/16, por : 300$000.

Importancia- total de uni conto e trezentos
mil reis.

Rio de Janeiro, 24 de março de 1922. -
Pelo secretario, Alcides F. Carneiro, (•
Officio'

Toe'
. Directoria de Meteorologia

' INSTITUTO CENTRAL	 •

• Em cumprimento ao disposto no g 11
do art. 98, da lei ia. 4.242, de 5 de janeiro
ele 1921, faço publico que esta directo-
ria vae adquirir, para ser pago pelo
Thesouro Nacional, dos Srs Bromberg
& Comp., commerciantes estabelecidos
rua Buenos Aires n. 22, nesta Ca pital. o
material seguinte:
1 machina de grampear,

manual e de pedal, até
12 mim .0Preuss) 	  j:660$000

2 carreteis de arame ri. 24 e •
respectivo carretel pa-

ciente . .	 40$000

Total	 1:7008000
Importancia total de um conto e se-8

Jecentos mil réis.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1922.1

Pelo secretario, Alcides P. arneiro
1° official.

••••n•••••n11

Observaterio Nacional
Em cumprimento ao disposto no § 1 0 do

art. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico que este observatorio vae
adqvirir para ser pago pelo Thesouro Na-
cional das firmas J. G. Pereira & Comp. e
Luiz Macedo 61 Comp., estabelecidos á rua
da Quitanda, o primeiro, no n. 105 e o se-
gundo, no n. 74, o material seguinte:

J. G. Pereira & Comp., estabelecidos
rua da Quitanda n. 105:
12 novellos de barbante de c8r, a

1$500 	
1 resma de papel Manilla, para

embrulhos, grande, quali-
dade superior 	

3 caixas de grampos OK n. 0, a
4000 	

3 caixas de grampos OK n. 1, a
4S900 	

4 caixas de grampos OK n. 2, 4$
5 caixas de cantoneiras de metal

ainarello, para papeis, a
3$500 	

25 blocos de papel liso, 50 Os.,
16X23, a 1$700 	 ..	 42$500

25 blocos de papel quadriculado,
50 fls. 24x17, a 3$000...-...	 75$000

25 blocos de papel quadriculado
de um só lado, 50 fls. 22x3I
a 4$000,.. 	

10 cetim de grampos para papeis
â 31000 	 	 30000

o . • 	  205$500
Observatorio Nacional, 18 de março dei

1922.-Laurindo Macedo, secretario.

Ministerio da Viação e ObrIV
Publicas

Estrio-da de Ferro Central do Brasil
COPCURRENCIA PARA O FORNECIMNTO

EIXOS, RODEIROS E MOLAS, PARA A COARI*
DIVISÃO, EM 1922 -

Concurrencia n.
Sobresalentes para carros:

150 eixos sem rodas de 110 x95 de.
• senho 84, um. 	
50 eixos sem rodes de 250140,

desenho 488, um 	
16 rodeiros de manga de 5 1/2"x

x10", desenho 4739, 1.141, 	
10 rodekos de manga de 203x

• x110, desenho 3t5,
51 rodeiros de manga de 170x915,

desenho 84, um 	
. 35 rodeiros para carros Nif e VB,

desenho 4I, um 	
60 rodeiros para carros Q. Q. e

N. L., desenfio 84, um 	
70 rodeiros para Car106 V . M. e

N. L., descola° 488, um..
100 grupos de molas espiraes,

senho 129, grupo 	
100 grupos de molas espiraes paia

carros de luxo, Ingleses,
senho 761, gaipo 	

50 grupos de duas molas para tril:
cks, desenho 554, grupo...

20 grupos de. molas heRroldaes
para carros de passageirot,
desenho 129, grupo 	

50 grupos de molas heliceidaes
para trnck diamanre, dese-
nho 30, grupo 	 1.•

38 molas de suspenaão pare car-
ro sede Q, typle B, desenho
198, mola 	

00 molas espiraes para trucks de
8", desenho 278, mola.. ...

50 grupos de molas espiraes para
cafros V. B., desenho 554,
grupo.. 	 	 $ 18.00

25 grupos de molas espfraes de
7", para carros, desenho 3
CP 13, grupo 	 	 $ 15.00

17 molas ellypticas para carros
de passageiros, desenho 28,
mola 	 	 $ 75.00

Os preços marcados são os maximos:
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o tiânco 1 % de
Com missão.

A entrega será dentro dos vagões da Es..
trada no Cães do Porto, direitos grande-
gados por conta da %irada e todas as
demais despezas por conte do forne.edor,,
dentro de um espaço de tempo de 90 dias, p
contar da data do registra do contracto ao
Tribtutal de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita. ao conteactante a uma mulni
que, conforme entendimento da admite*.
tração, poderá sçr até o vajor da cienio do
contracto, sendó dado . ndvo prant, Si allip

!••nn••n

;

18$000

170$000

12$000

12$003
16$000

17$500

	

Reis 	  245000
Luiz Macedo & Comp., estabelecidos á

rua da Quitanda n. 74:
12 novelos de barbante branco, .•

	

a 1$500 	 	 18$000

100NOCI

Reis 	

$ 43.03

$ 40.00

$ 252.0G

$24$.00

$ 231.00

$ 258.00

$256,00

$ 26200

10.9G

$ 11.00

$ 10,70

$ 60.00

$ fi xo

$ 60.00
$ 19 50
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M,ze.

prokeir a administração a rescisão do con-
. Úacto, por simples aviso ou notificação,
Independente de acção ou intepellação ju-
dicial, com parda da caução e sem que
assista ao contractante direito á reclamação
de especie alguma.

No caso de multa fica o contractante. obri-
gado a entregar a respecti va importancia na
thesouraria, no prazo de 48 horas, a contar
da data, do recebbuenta da intimação por,
escripta, sob pena de rescisão do eentracto,
nas condições já acima estabelecidas, einão
fôr cumprida a intimaçãs.

A concurrencia versará apenas sobre o
preso em qualquer moeda, indicada em al-
garismos e cortei-medo por extenso, para as
unidades estabelecidas dos artigos acima
pedidos, etbendo a peefereocia de direito ao
autor da. proposta mais barata, por minima
que seja a differença entre ella e qualquer

-outra..
Para comparação dos Preços, servirá o

cambio, a vista qpe, vigorai na vespera do
dia indicado para a concurrencia.

A Estrada recusará as; propostas que. apre-
sentarem preços superiores aos Maximos
estabelecidos..

As propostas, que devem estar devida-
mente selladas as primeiras vias,. datadas,
assignedas,com a, indicaçãe das, respectivas
residencias, não. sendo pe.rmittidas uas. ates-
mase rasuras ou emendas,, deeendo ser es-

" criptas em papel das respeetivaa casa, com-
merciaes, serão entregues, em tece vias, em
involucros,fechadoe, caiu a declaração, par
fóra„ do assumpto e do nome do propo-
nente.-

Esse involeceo deve eer acompauhaela de
um outro em sepaeado, contendo todoa os
do.cumeetos que pessoal provar a idonei-
dade do proponente, coniprehendeado-se,
entre elles, os recibos de quitação de ultima
collecta dos impostos- a que estiver su-
jeito.

No actoda.entrega da. proposta o propo-
nente devesa exhibir o, recibo da caução. de
4:0001 etu.dinhefxQ 0.11: eir tiMos da divida
publica federal,. previain.ente leite. na the-
souraria desta Estrada, para: garantir a
assigaatura do cwaracto,. caução (Luc rever-
terá para os cofres- da: meema.Estrada,. se o
propononte preferida recusas-se a assIgnar
a.respectivo. contracto, deetro. do . prazo de
seis dias, contados da data dá etruega do
convite que lhefôr expedido para esse fim.

O fortiecedor, para garantia. d3 . execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 do valor da fornecimento a realizar, em
dinheiro ou em tilidoe de divida publica fe-

.deral. .
O contracto só se tornará effectivadepais

de approvado, :definitivamente pela Minis-
teria da Viação. e Obras Publicas e regis-
trado pelo Tribunal de Contas. 	 •

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de abertas as propostas.	 •

As propostas cujos autores não tiverem
eaido, 'consideradas idoneoa não) serão aber-
tas.

Depois de julgada a idoneidade, dos. pra-
, ponentes serão marcados. e dia e a hora
para abertura e leitura cias propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi-
cadas.	 -

Fica reservada á. Estrada a direito de
ace.eitar parte de uma proposta e parte de
outra, ou outraseconforme adillereuça para
menos nos preços dos varitisartigos a serem
fornecidos, assine comci de não acceitar ne-
thurna das propostas apresentadas, ou an-
nullar a concurrencia, caso meia eenventta
aos seus interessese	 .	 •

As propostas não poderão conter sinet?
raa.fórgittia 4e coamleta.submisaão a leala5

as clausulas deste edital e o preço conforme
já ficou estabelecido. -

Não se tomarão em consideração quaes-
quer offertas de vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que conti-
verem apenas o oderecimento de unia te-
dueção sobre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre pro-
postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantajoso no desempate.

A Estrada reserva-se o direito de restrin-
gir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accórdo com este edital. não
será tomada em	 c

Secretaria da Estrada de Ferro Central. do
Brasile 23' de março de 1922e-O secretariei,
Deocledano Condido da Vosconcellos.

Estrada de Raro Centeal do Brasil,
CON1URRENC1A PARA O FORNECIMENTO DE

FERRO, AÇO E OUTROS ARTIGOS PARA AS
DtViebea, 4e_E 5' EM 1922.

Concurrenda n. 57 	 .
De ordem da directoria, 'faço publica que

ás 13 horas do dia 17 de abril de 1922, na
na Intendencia desta Estrada, na. Estação
Maritima, serão recebidas' propostas para o
fornecimento de:.

Para. a 5' divise
Aça muito doce e soldavek cai

vergallides redondos (não re-
cebe tempera), de.:

Para obras de cimento armado:
10.00.0. kilos de 3/8!'
15.000 kilos. da 1./21'
25.000 /ritos de 5/8".
75.000 kilbs de 3/4"

125.000 kilos dei/S"
150.000 lqlos de l',.

Para confecção. de paia-
fusos de. linha:

35).000 kilos , de 7/8‘" .
Preço. médio, kiloa	 0-0-3
.Aço em chapa, doce eóli-

	

ca teinper4):	 e
5.000 leiloe, da. 8'ac4'X5/64",

kilo 	 	 0-0-4
Aço em. vergalltões, para

'cracas, extraduro (Mau-
de acido)", recebe muita
te.npera:

Redondo:
130 kiloe	 3/8"
300. leitos de 1/2"

1.500 kilos de 3/8"
2.300 kilos de e"/4"
4.300 Mios d.e 7/8"
7.000 kilos de 1"
3.500 kilos de 1-1/8"
3.500 kilos dal 1/é"
8.000 kilos- de D	 '

Oitavado:.
1.000 leitos de 5/8!'
1.500 kilos de 3/4"
5.000 Mios de 1"
2.500 kilos de 1, 1/4"

Quadrado, para corta.
• frios:
3.500 kilos de 1 112"

Preço medo, kilo 	 	 0-0-9
4.000 kilos de 2", para marretas.
5.000 trilos de 2, 1/2"; para morrões.
4.500 kilos de 3 1/2", de boa qualidade.
2.900 Mios de 4", de boa qualidnea.

Preço médio, kilo.- 	 e.; 0-0-9
Aço quadrada Poldi , lapido ou sente-

!balite
25 kilos de 1/4".

230 Mios -de 1/2".
190 kilos de 5/80'e
200 kilos de 3/3";
230 kilos de 7/81'.
240 kilos de 1".
300 kilos de 1 1/4".

ylt ;£ • 153.5

Aço doce e seidavel em barra:
300 kiios de 1/2"x 1/4%
340 kilos de 1/2"x3/8'3.
380 kilos de 1"x1/4".
570 kilos de 1'"x31'8".

1.100 kiloa de 1''x5/8".
1.400 kilos de 1">3/4".
2.000 kilos de 1
1.600 kilos de 1 1/2" x
1.800 kilos de 1 1/2"xl".
2.100 kilos de 2"5.7/8".
2.0004cilos de 2" xa".

	

Preço médio, kilo ..... 	 (149
Aço doce em cantoneira T

1.300 kilos de 1uxl'ex1/4".
3.000 kilos de e 1/2"> 1./2"x3/8",
4.700 kilos de 2" X2"x7/8.

Aco doce em cantoneira L
1.50.0 kilos de 1/2'5<'1' 1/2"x-1/4"e
4.500 kilos de . 1, 1/2" X1 1/2" x"3/8"Y

11.400 kilos de ,2"x2" x1/4".
14.000 kilos de 2" x2" x5/ IS".
6.700 kilos de 21/2"x2 1/2"x

x5/16.
5.300 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

x 3/8" ..
2.600, kilos de 3" x3"eil 1/4,"a
6.800 kilos de 3"x3"x3/8"..
3.600 kilos (14 1/2"X3 1/2"X

7.700, kilos de 4" x4," x I/2"..
1.500 kiios de 5" x5" x 1 1/2".

	

Preça médio, kilo 	 	 Oda.a
Aço doee em chapa preta:-
6.600 kilos de 8'x45e1/1-6%
3.400 kilos de 850' x3/32".
7.409 kilos de 8' xtlex le 8".
4.000 kiios 8ex4'x3et4Y".
3.600 kiloa de 8ex 4ex 1/4":

	

3.4e0 kilos de 8f	 x5/16"•.
-2.700 kilee de 85<41><3/8".,..

MO médio, kilo--
Ferro em chapa. galvanizada:

600, kil os de 8' x

	

14.000 kilos de 8'x4'x1/16" 	
3:600 kilos de 85(4"X1/8"a

	

Preço Médio, kilo 	 .	 a.ad,
Ferro em barras:

	

200 kilos	 1 /2" x1/8".
280 Mios de 112"x3/16".'

kilos de 5 /8':	 .2"e.
1.700 kilos de 5e8Px1,./4"

500 kilos de 1-"x I /8"•..
1 :41.ZO) kil os de 1"x1/4"..
4.hotr feios de- 1" x 571C:e
3.400 kilos de.1"x3/8" .
7.600 kilos de 1" x 112".
3.8e0i !tilos de 1"x5/8".
11.000 kilos de . 11/4" X 1 /40a
4.300 kilos de 1 1/4"x3e8".a
2.800 !tilos de. 1 1,/4" x 3/8"e,
3.200 kilos de 1-

18.500 kilos de, 1 1/2"X.3/8"
9.300 kilos de 1 1/2"XI/2"
5.700 trilos de 1' 1 / 2"X5 /8"
4.000 trilos de 1 31,WeeCe/8"
8.000 kiles de I 3/4"Xt/21
4.600 kilos d 2"X1/4"
2.690 kilos de 2"X3/ee
7.404) kilos de 2"X1/2"
3.000 kilos de 2"X5/8"
5.800 talos de 2"X3/4"
2.700 leitos de 2"X7/8"
9.500 talos de 2"X.1"
4.3e0 kilos de 2 1/4"Xl 1/4"
9200 Mios de 2 1 t2"X1/2"
4.800 trilos de 2 1/2"X5/8"

14.900 trilos de 2 /2"X3/45
7.600 'talos de 2 1/2"Xl"
2.100 talos de 2 314"X1/2"
1.900 trilos de 2 3/4"X5/V
6.200 trilos de 2 3/4"X3/4"
2.000 kilos de 3"5(3/8"
9.500 kilos,de 3"Xl 12"
9.000 kiles de 3"X3e4"

15.000 kilosele 3"Xl"
.0.40

•

£04-4
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3.300 Mios de 4"X3/4"t
„ 3.800 kilos de 4"X7 j8"

i 5.500 kilos de 4"Xl 112"
3.200 kllos de 5"Xl"

(k290° kilos de 6"X3/4"

if

1.300 kilos de 7"X3/8"
1.600 kilos dz 7"X3/4"

12.800 kilos de 7"Xl "
14.800 kilos de'8"X3/4"

(34.500 kilos de 8"Xl"
1.800 kilos de 10"<i/2"
1.700 kilos de 10"x3/8"
Z.600 kiios de 10";x8/4"

	

Preço médio, .kilo 	 Ir: £ 0-04
Ferro quadrado:

3.000 kilos de 1/2"
1.200 kilos de 518"
2.000 kilos de 3/4",,..,
1.900 kilos de 7/8"
2.100 kilos de 1"
4.300 kilos de 1 1/4"
4.900 kilos de:111/2"
2.800 kilos de 1 3/4"
3.900 kilos de 2"
2.300 kilos de 2 1/2"
2.200 kilos de 3"
2.200 kilos de 5 1/2"
3.000 kilos de 4"

	

Preço médio, állo 	  f 0-0-3
Ferro redondo em verga-

lhões:
75 kilos de 1/8"

3.600 kilos de 1 /4" •
1.000 kilos de 5/16" •
6.700 kilos de 5/8"

14.500 kilos de 1;2"
22.500 kilos de 5/8"
35.700 kilos de 314"
39.600 kilos de 7:8"
39.300 kilos de 1"
14.000 kilos de 11/8"
17.200 kilos de 11.14"
35.000 kilos dei .12"
5.800 kilos de 1 314"
6.700 kilos de T-7 /8"
5.7C0 kilos de 2"

, 6.000 ki1os de;2:1/2"
8.600 : kiTos de 5"

	

Preço-médio, kilo 	

num ta divistiO

Ferro BB
'Quadrado:

200 lilos de:3/81
300 kilos de 1/2"
90 kilos de 58"

100 kilos de.3"4"
600 kilos	 "
500 kilos ile 1 1/8'-
500 kilos de 1 1/4"

1.000 Mios de 1 1/2"
1.000 kilos de 2 1/2"

600 . kilos de 2 3;4"
1.500 kilos de'3"

400 kilos de 1 314"
1.000 kilos de 2"

300 kilos dei 5/15"
300 Mios de 7/8"

1.000 kilos de 4"
1.000 kilos de 5"

Redondo :
700 kilos de 5/16'
100 kilos de 1/8"

-6000 kilos de 3/8"
9.000 kilos de 1/2"

';12.000 kilos de 5/8"
4.000 kilos de 314"

10.000 kilos de 7 /8"
	20.000 kilos de 1"	 •

20.000 kilos de 1 1/8" •
p.400 kilos de 1 1/1 'o,

wood kilos de 1 3/8"
25.000 kilos de 1 1/2"
20.000 kilos de i 314"
26.000 kilos de"
4.000 kilos de 2 1/2"
5.000 kilos de 2 1/4"

900 kilos de 2 3/4"
4.000 kilos de 3"
3.000 • kilos de 3 5/2"

kilos de 1 5/8"	 •
380 lrilos de 3/16"
700 kilos de 1/4"

'Em barra : .
1.000 kilos de 8"X3/4"
6.000 kilos de 8"Xl"
2.000 kilos de 10"xl 1/2"
1.000 kilos de 10"x3/4"
1.000 kilos de 12" x3/4"
1.000 kilos de 12".xl"
1.500 kilos de 12'5(1 1/4"
1.000 kilos de 12"X,1 1/2"
1.000 kilos de-.16''x 1 1/2"

300 kilos de 6"x 3"
300 kilos de 7"x2 $/4"
59 kilos de 1 5/8"x3/8"
61 /silos de 2"x7/8"

100 'kilos de 2 1/2" x7/8"
200 kilos de .5 7./8'5<3f4"
300 kilos de.7 1/4"x /"

1.200 kilos de 2"X1/4"
1.000 kilos de 3 1/2"X3/8"

100 kilos de 1"X3/16"
1.400 kilos de 1 1/4"X3/16"

300 kifos de 2 1/4"X5/ 8"
1.500 kilos de 21 /4"Xl/ 4"

400 Icilos de 2 3/4"X5/ 8"
400 kilss de 3 1/4"X3/ 8"
500 Ictios de 2 1/2"X// 4"

5.000 kaos de 6".Xl" •
1.000 kilos de 7"i"
1.000 kilos de 6"X3/4"

400 kilos de 6"Xl 3/40
500 kilos de 8"X3" •
820 kilos de 10"X3"
300 Mios de 10"" •
100 kilos de 3/4"X1/4"
400 kilos de 3/4"X3/8"
t'30 kilos de 1"Xl /8"

(300 kilos de 1 1/4"X5/16"
. 500 kiloa de 1 1/4"X1/ 2"

300 kilos de 1 1/4"X5/ 8"
600 kilos de 1 1/4"X3/ 4"
100 kilos de 1 1/2"Xl / 8" -

1.000 kilos de 1 1/2"X3',
400 kilos de 1 .1 / 2"X5. 8"
400 ki/os de 1 1/2"X3 4"
700 kilos de 1 3/4"Xl / 4"

. 100 Jcilos de 1 3/1"X5/16",
500 /ílios de 3 3/4"X3/ 8"
400 kilos de 1 3/4"X5/ 8"
300 latos de 4 3/4"Xl,"

MOO kilos de .2"Xl"
3.000 kilos de 2 1/2"Xl"

900 kilos de 3 1/2"X5'8"
2.000 kilos de '3 1/2"X1 1/8"

800 kl/os de *3"Xl .1/2"
300 kilos de 4"X5/16"
600 kilos de 4".X5/ 8"

kilos de 4"Xl 3/4"
400 kilos	 •5"X1 /2"
400 kilos de 5"X5J.C"
SOO kilosIle 5"X3j4"
.300 kilos Lia 6"X7/8"

2.000 kilos de 6"Xl 1/2"
3.00Q kilos de 6"X2"
1.005 hilos de 7"X1/2"

400 kilos de 7"X5/8"
900 kilos de 8"X1/2"
800 kilos de

1.500 kilos de 1"X1/4"
700 kilos de -1"X1/2".
400 kilos de 1 1 /4"X1/4"

1.000 kilos de' '1 1/2"X3/8"
2.000 kilos de 1 1/2"X1/2"•
4.000 kilos de 2"X3/8"

5.000 kilos de 2"X1/2" •
4.000 hilos de 2"X5/3"

• 3.000 kilos de 2 1/2"X3 'R"
8.000 kilos de 2 1/2"X1 ,"

10.000 kilos de 2 1/2"X5i '
5.000 kilos de 2 1/2"X3/4"

- 1.600 kilos de 3"X3/8"
4.800 kitos de 3"X1/2"
4.000 kilos de 3"X5/8"

•' 3.900 kilos de 3"X3/4"
1.000 kilos de 3"Xl "
3.500 kilos de 3 1/2"X1/2"
1.800 kilos de 3 1/2"X3/4"
3.000 kilos de 3 1/2"Xl 1/4"
1.000 kilos de 4" x1/2"
4.500 kilos de 4"x3/4"

• 6.1000 kilos de 5" x1"
3.500 kilos de 5" x2"

300 kiios de.6" x1 1/4"
800 kilos de 7"x3/4"

1.300 kilos de 1" x3/8"-
660 kilos de 1 1/4"x3/8"

1.400 kilos de 1 1/2" x 1/4"
700 kilos de 1 1/2" x 1"
(300 kilos de 1 3/4"x3/4"

• 500 kilos de 1 3/4" x 1/2"
1.400 kilos de 2"x3/4"
2.500 kilos de 3" x 1/4"
1.500 kilos de 2 1/2'5<1 112"
2.000 kilos de 3 1/2"x 1"
2.000 kilos de 3 1/2 x 1 1/2,*
3.000 kilos de 4"x1 1/2"
4.000 kilos de 4"x /"
3.000 kilos de 4" x 2"

200 kilos (1e4 1/2" x1/2"
100 kilos de 7/8" x 1 /4"

kilos de 4" x1/4"
SOO kilos de 1 1/4"x 1/16"

4.000 kilos de 2" x 5/16"
3.0(0 kilos de 1 3/4 )<1/2"

3C0 kilos de 7/8" xl /8"
1.000 kilos de 4"xl 1/4"
1.000 kilos de 5'5(1 1/2"
3.000 kilos de 10"x 1 3/2"
1.000 kilos de 4 1/2"x2 1/2"

, 1.000 kilos de 2 1/4"x 3/4"
300 kilos de 1 1/2"x3/8"
300 kilos de 2"x3/8"
300 kilos de .2 1/2"x3/8"
.300 kilos de 2" x112"
300 kilos de 11/2" x1/4"
300 kilos de 3 1/2" x1 1/4"
300 kilos de 2 3/4" x1/2"
300 kilos de 2 1 12"x314"
300 kilos de 1 3/4" 1/4"
200 kilos de 1" x1/4" •
100 kilos de 1"x3/8"
200 kilos de 1 1/4" x 1/4"
200 kilos de 1 1/4"x3/8"
200 kilos de 1 1/2"x3/8"
300 kilos de 1 4 /2" x 1/2" •
300 kilos de 2 -1/2" x 1/2"
300 kilos de 2 1/2"x 5/8"
300 kilos de 3" x5/8".

• 300 kilos de x3/4"
300 kilos de, 3 1/2'-x 1"
309 kilos de 3 1/2'5(1 1/4"

Preço itiédio, otaximo ,do
kilo 	 	 £0-0-4

Em chapas:
110 chapas de 8. x4' x 1/8"

8 chapas de 8' x4"x1/32"
215 chapas d 8'x4' x1/16"
29 chapas de x 6' xl /8"
3 chapas cie x 6' x3116"
5 chapas de 8'-x65< 1/4"

107 chapas de x X 1 /4"
40 chapas de 3' x 4' x 3 /8"
23 chapas de 8' x4' xi/2"
36 chapas de 8'x4'X3132"

145 chapas de 8' x4'x3/16"
10 chapas ,de 10' x3' x3/16"
45 chapas de 10'.x5' x3/16".
27 chapas de	 x5' x1/4".

• 5 chapas de,s10'x5'1[2":'

.4" 0.0-3

8”,(5/8”



300 kilos de 1 1/4" x 1 1/4' ,t
x316".

180 kilos de' 2"x2"x3,;16".
250 kilo; de 2 1/2" x I 1/2">C

x3
300 kilos de 2 1 /2"x2 1/2">(

x 1 :4".
709 kilos cie 3 1/2" x3 1/2"X

x 1 'V.'	 •
403 kilo.; de 2 1/2" x2 1/2"X

x3 8".
700 kilos de 2" x 2" x 1/4".
4b0 kilos de 1 1/2'x1 1/2"X

x 1 A".
200 kilos de 1 l/2'5<1 1/2"X

x 1 /8" .
600 kilos de 4 1/2"x4 1/2"X

x5/8".
700 kil os de 4" x 4".x 1 /2".
500 kilos de 3"x3"x3/8".
400 kilos de 1 314" xl 3/4"X

x1/4".
400 kilos de 8"x3" x3/8".
SCO kil . s de 2 1/2" x2 1/2"X

200 kilos de 1"x 1" x3/16".
200 kilo; de 1 3/4" x 1 3/4"X

x 3 /16" .	 •
400 kilos de 3 1/2"x3 1/2"X

x5/8". •
40 kilos de 2" x2" x 3/8".
40 kiIos de 2" x x / 16".

180 kilos de 3" x 3"x 1/4".
Preço médio, maxirno do

kilo 	 -
Ferro commum
Em barra

40ti kilos de 1 3 1'4" x3/8".-
200 kilos de 1 1/2"x3 /8%-
100 kilos de 1 1/4" •:3/8".
100 kilos de 1" x 3/8". •
100 Mios de 2 1/2" ><1/4".;
100 kilos de 2" x1/4". -
100 kilos de 1 1/2" x1/4".
200 kilos de 1" x 1/4".

3.000 kilos de 8" ..7/8".
3.000 kilos de 8" s; 3/4".
1.000 kilos de 8" x 5/8'.
1.000 kilas de 8" x1/2".

500 kilos de 7'5(3/4".
500 kilos de 7" K7/8".
500 kilos de 7" X 5'8"
200 kilos de 7"- X 1/2"
.500 kllos de 7" X 3:8"

1.000 kilos de 6" X 1" •
500 kilos de 6" X 7/8"
500 ki105 ek 6" X 3j41

x-5:16".	 •
90 kilos de 4" x4" x3/8".

Março :de 1.922
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6 chapas de 10'x5"x3/8".
5 chapas de 10' x5' x5" id".

500
500

kilos
kilos

de
de

6" X 5/8"
6" X 1/2"

16 chapas de 8' X 4' x5/15". 509 kilos de ,/8	 •.6" X 3"
-8 canas de 29'3'x 1/4". 500 kilos de 5 1/2" X 5/8" .
6 cliajNf.s d	 205;4'xI/4". 500 kilos• de 5 1/2".X 1/2'!
7 chapas de 2-4' x5' x3 /16". - 500 kilos de 5" X 5;8"-

10 chapas de	 x5x1 8". 500 kilos de 5" X 1/2"
10	 d	 10' x 5.	 1, 16". 1.000 kilos de 4" X 1.1/2"
1 chapa	 de	 8 • x4' x5, S". 500 kifos de 4" X 1 1/4".

13 cáaoas de	 8 x3' xl,•2". 590 kilos da 4" X 1."
10 chamai cle	 8' x3' xll,•8". 500 kilos de 3" X 3/8"
R	 c•142 S'x3'x5:10". 500 kilos de 3" X 1/2"
33 -;haias J	 1G • x4. x316". 500 kilos de 3" X 3/16"

e:u..pa i de. 11' x4' x	 03". 200 kilos de 3" X 1/4".
•17 ell .pas d.L 12' x5' x3/16". 20,1 kilo3 de 2" X 1/2"

8 chapai de 18' x4' x 3[16". 203 kilos de 2 1/2" X 1/2"
l'eso	 'oral	 121.070	 kilos	 appra,

olada
104;
100

fritos
kdos

de
de

1" X 1/2"
2 1/2" X 3/8"

Preço !nédio, máximo do
kilo 	 	 0-04•	 .

11,0
500
503

kilos
kilos
kilos

de
de
de

'X2"	 3/8"
12" X 1''
12" X 7/8"

Em cabt	 L 500 kilos de 12" X 3/4"
ki!os de ?,"x112".

2)0 kilos de 1"x1 ;8".	 •	 '
300 kilos de 1 l2'(1 1/2"lie

X :: '16".

500
590
5u0

1.000

Mios
ki:Os
kilos
kilos

de
de
de
de

10" X 1".
10" X 7/8"
10" X 3/4"

•8" X
• Preço médio, maximo

• do kiio 	  "	 0-0 -4
Ferro Lownloor ou se-

melhante:
Em barra:

"•,0 kilos cie 4 1/2" X 5/F
9L0 kilos de 3 1/2" X 2"

1,50) ki.os de 4" X 2"
2.500	 s de. 8". X 4 112'

2ellondo:
1.000 kilos de'3/4"

5 O kl:os de 5/8"
503 klios .12 1/2"
503 IdIos de 5/8"
1Uu ki:os de 516"
5J &Hos de 1/4"

200 kilos de ;"
' 209 Idos dei, 1/8"
1.0•33 kilos de 1 1/4"

200 !dl :s de 1 3/8"
quadrado

• 4.000 ki!os de 4"
2.800 kihs de 5"
3.403 kilos de 5 1/2"
4.003 kflos do 4 1 /2"
2.0t0 kilos de
3.500 kilos de G"
4.800 kilos de 7"	 •

100 kilos de 5 HW!
210 kilos de 1 1/4"
20.3 kilos de 2"
250 kflos de 3"

• Preço médio, maximo
do kilo 	  Z. 0-0-10

Em chapa
3 chapas'de 8'X4'X1/2"
6 chapas de 8'X'3'XI/2"
4 chapas de 8'X4'X3/8"
6 chapas de 8'X3'X3/8"
-6 chapas de '8'X3'X3116"

Peso total 4.950 kilo&
approimadamente.

Preço médio, maximo do
do kilo 	 •

Em cantoneira L
1.000 kilos de 1 1/2"Xl 1/2"X

X1/4"
1.000 Mios de 1 1/4"Xl 1/4"X-

X3116"
600 kilos de 1"X1"X3/16"
100 kilos de 1"X1"X1/4"

• 100 kilos de 1"X1"X1/3"
200 ;cilas de 2"X2"X3/8"
200 kilos de 2"X2'X1/4"

1.000 Mos de 6"X6"X5/8"
• 1.000 kilos de 5"X5"Xl	 -

1.000 Mios de 4"X4"X1/2111,
300 kilos de 4"X3"X3/8"

1.000 kilos de 3"X3"X1/2"
1.000 !dicas de 2 314"X2 3/4"X

X3/16" -
LOW kllos de 2 1/2"X2 1/2"X

X5/16"
1.000 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X

X1/4"
1.000 kilos de 21"/2"X21/2"X

X5/16"	 •	 •
1.000 kilos de 2"X2"X1/4" •
1.000 irifas de-.1 3/4"Xl 3/4"X

X3/16"
1.000 kilos de 1 3/4"X 1 3/4"X

X1/4"

	

Em cantoneira U: 	 •
500 kilos de 10"X3"X5/8"

1.000 kilos de 8"X3"X3/8"
300 kilos de 4"X21/4"X

X5/16"
1.000 kilos de 6"X2 1/2"X1/2"
4.000 Mios de 9"X3"X5/8"
3.000 ki/os de 10" X 3 1/2" X

X5/8"
2.060 kilos de 12" X 3 1/2")

X5/8"
Em cantoneira T

500 kilos de 3"X3"X3/8"
500 kil 5s /d1 e6,,2 3/4"X2 3/4"X

500 kilos de 2 1/2"X2 1/2"X
X1/4"

560 lcilos de 2"X2"X1/4"
200 izilos de 1 3/4"X1 3/4"X
• X1/4"
300 kil6s de 1 1/2"Xl 1/2"X

• X3/1G"
200 kilos de ,, ! 1/4"Xl 1/4"X

X3/16
109 :tilos de 1"X1"3/16"

Em cantoneira 2:
500 !cilos de 3"X5"X3"X3/8"
500 Hos de 2 1/3"X2 1/2"X

X2 1 /2"X3;8"
500 kilos de 1 3/4"Xl 314"X

X1 3,'1"X1/4"
Preço Médio, maximo do

kilo 	  4* 0- 1- O

Todo, o ferre. Lowmoor, ou semelhante,
acima p .Jdido deverá satisfazer as seguintes
especificas:lis:

Especificações physicas:
Carga de ruptura 	  33 kilos por.w/me
Alongamento 	  27	 no miniino,
sendo o comprimento igual a oito VQZ CS o
diametro.

Stricção - Reducção da área primitiva de
50 "1., no minimo para barras e vergalliões
até 1 3/4 e 40 °/„ no minium para barras e
vergalhões de 2" a 4".

Espe.cificações chimicas:
Composição :

Carbono 	 •	 0,20 a 0,22
Enxofre 	  0,012 %

%.
	 „

Silicio 	  0,109
Phosphoro 	 	 0,064 %

Ferro em chapas lavradas
9 _ 0	 - 62 chapas de 8' X 4' X 1/4"•

9 chapas de 8' X 4' X 3116%
8 chapas de .10' x 4' x 3/16".

12 chapaa de 8' x 4' x 3/16".
Peso total 14.050 kilos approximada-

"nrtee'çePo m4dio, maximo do kilo, 0-0-6.
Ferro em chapas russas:

142 chapas de 5'X2 1/2'X
1/16"

80 chapas de 7'XXX1/16"
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COO Chapas de 7iX3'XI/32"
£0 ;Chapas de 2".,-0X1

X1/16"
113 Chapas de ,2•°,9XlDX

X1/32"
SOO Chapas de 1m.)0X0",50X

X1/32"
150 tbauag de '5'X 2 1121X

N1 / 32"
Peso lota/ 11.356 tilos approxiind•

damente
Preço nédio, inasimo

do kilo.. .......	 0-1-0
Ferro Cm chapas galvaniSadas:
57 chapas de 8'X4'X1/16"
30 ehaoas de 8'X4'X1/32"
/ chapa de 1°,50X1',00

cie n. 24
17 chapas de P1,50)11%00

de .n. 20	 •
16 climas de 1",50X1'",00

dem. 18
15 chapas de 1m,50X1%00

de 11.'22	 •
4 chapas de .8'X41X1/8"
2 chapas de 8'X4'X3/16"

WS0 total .6:225 kilos appioxima•
mente

Preço Médio, masimo
•do kilo 	 ,	 04)-7

retro em barra 1/2 canoa:
100 idlos de 2"X5/8"
100 kilos de 1/2"X1/2"
IDO kilos .de	 /2"X2/8"
100 *lios de 1 1/4"X3/8"
100 Itilos dc 1"X1/4"

Preço inédio, maximo
do kllo 	  jO07

aço :
Redondo para lerramellta
200 Anos de 1"
200 tilos de 7/8"
SOO tilos de 3/4"
200 tilos de 5/3"
.100 tios -de 1/2"
*100 t dos 3/8"

GO kilos de 1/4"
Oitavado para .ferramenta ,f
200 kilos de 5/8"
100 kilos de 7/8"
100 klios cie 3/4"
400 Mios de 4"
100 kilos de 1 "3/8"
45'extavadopara -ferramenta:,

• 400 ildlos de 7/8"
150 Mios de 5/T.,
150 kilos de 4'4

90 kilos.de 4 4 /16"
100 'aios de 11/4"
80 Illosde 1 7/16"
90 kilos de 1 5"
90 kilos de 2"

100 kllos	 3/4"
tilos . de 1/2"

30 'Itilos de '318"
lauadradow.a.zr.

150 kilos de 5/8"
'200 kllos de/"
200 tilos de 718"

• 250 tilos Ide '1"
450 tilos de 1/8"
350 kilos del 1/4" •
350 kilos de 1 1/2"
200 kilos de . 1/'4"
200 &Mosaic 2"
200 kilos de 21/2"
'300 tilos de'.2 3/4"
4100 kilos de'3"

• Cu barra,para ledardelltig
100 kilos de'3 1.144"xl /2"

• 00 kilo/ do 1"2flif4"

'51/1.1110

400 kilos de 4 "x5/8"ao *nos ile.3/4"›,1/2"
300 : kilbs :da 1 114"x112'•

kilos de 1"x3116"
Preço médio, MaXiltl0 do kilo.,	 .0 P-0-9

Ryondo doce:
200 kilos de 1 114"
200 kilos de 1 1/8"
200 tilos de 1"
200 kilos de '7/8"
'500 trilos de 3/4"
500 Icilos de '5/8"

•500	 de 1/2"
1.000 !cites de 3/8"

100 tilos de 5/16"
• 100 kilos de 1/4"
+Preço médio, maximo 'do kilo.;

:Redondo para 'eixo,
..Monk Bridge

.680 tilos de 3"
980 'kilos de 31/2" •

1.240 tilos de 4"
1.600 kilos de 4 1/2"
1:960 .kilos de .5"
4:800 tilos de 5 1/2"

'1 :450 'kilos de 6"
1.630 ',Mos tie	 /20
•:980 tilos de7"
'2:200 tilos de'? 112"
2.540 kilos , de 8"

:0e0 tilos de 'G 1/2"
1:600 tilos de 9"
4:850 .kilos de 91/2"
2:010 tilos de "10"

Como:iole:lio miamo
.cadamergallao :5%00

.:Preço dnédio, maxinto
'Redondo .cominum:

.300 Mios de 1/4"
800 kilos
(600 fkilos de 5/8"

400 kilos de 3/4"
.000 411os U 18"
.0n0 : nilet8 d.0 'Cl"

44 kitos de 1 1/8"
2.000 mies de 1 112"
4.'500 WilETS der'
2.050 tilos de 8"

800 4calos 
2 rso9 tknos de`2. ai/2"

7CD ki os de 1.1/4,"
ZOO tilos de,13/5" •
400 'Leoa ide2 1/4"
MOO ,lcilosde2 :3/4"

,p,r.p&o Atedio, .maxim0
40 Içilo.	 • /4,0-4X9

Moce,enuchapas:
dhapas de 10' 5'.X.5/8"

'5 chapas de 14'X 4' .X"3/101
ii •ehapas ,de 10' .X5' .X112"

;Peso total., 7030
Ripproximadamente.

'Preço truedio, trnaXiino
..do	 Ái0•0-4

(Perrwserdavado:
.55 Illos de 718" .
131 2;1tos dell" .__

105 lalos de 41 ;16"
100 11{11CrS dell /4"
137 Ikilosde'2"

trilosde 118/16"
Prego mediou inaximo

Cobre em xergalhão Tadoudo;
J ;000 tkilusdel /2",

800 kilosdie.718"..
, 400 libas de:3/8".

1,100 tilosde1 1/1".
100	 1 i1/8",.
_',750 'nos tlelf4"-
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2.000 kiIos de 1";
150 kilos de 1/4"..
500 kilos de 5/8".
200 kilos de 1 172".

Preco médio, munam° do :kilo..

Cehre em chapas:
113 chapas de 8'x4' x1/32".
45 chapas de 8' x4' x1/16".
. 7 chamas .de 12' x 6' x 112"
5 chapas de .105(5'5(1 /2"..

.ehapa dei8'	 x 5 '8".
5 chaeas de 8'x4' i54"

'chapa :de S' 4' 7/8".
21) chamas .de 8' 4'X3/16"
44 etapas de •8' x4' 1/4".

1 etp.na	 8'<4' 5/16".
25 chapa' de 8' ,(4' xl /8".

Reso total 28.320 tilos -aproximada.
ueate.

Preço médio, masimo do kilo..
ir, 0-2-7.

Latão em chapas:
43 chamas de £' x3' x1/32"
48 ehanas de . 0'o<3' xl /16".
3 chapas de 6'x3'3/32".
it chaga de
1 chRma de 6' x3' x1/4".

25 ena . .as de.0'	 -1464".
22 chamas de 6'l' 1/8".
-1 ,chapa	 3' ‹.31i10"_

Peso total .3.095 kilos approximada.
mente.

'Preço medi°, inaximcp do kilo...

,l1...ft,5.1 o'°-:r2;3;ergzahrio redondo <com.

400 knos der 3/8".
.900 .kilos dc .1 /2"..

11 2.' 00°05 :kkl "ilnsjirtlee'73;84:::
1 "5o0 kitcts d. T"

.600 tilos de 1 1 /8",
1 .530 tilos utlei 'V'
1 ;300 lis de 1 112",
1.000 kilo:: de 1
*.500 thilos , cle .2"

•kilos de .2
4100 idlosde.11"

. 0500 ilálosc1oSi6"-
9130 ikitos de 1 .348".
150 ;os de 1 518".
150 Cl 's de I 741"..

4000 il. 'rios de 2 ,1/4".;
20.0 ki!os de .2 3/4"
.100 !tilos d.e 1	 .

.Preço médio, .maximo

"	 0T-20-2.e0s ,de.colrre
((Dimensão :Interna)

-_50 kilos de 2 11/4"
•SSD kilos de 2"
200 MIOS de,3 1/2"

ddee'311'4'
'280 '1I'8 'd -5 /8"

' '65 kilzis tle 114"
130 .kii •nsde '1/8"

4j0os de 1/4"
;d1,01- n firlire;de

• TOO titás 'de 4 ./5..'"
70 kilos de 7/8"
•50 4titos.de 18"

-.Pteçoimédio..maxiino do
194:49

Táthos .declatão
, (Dimensito interna)

.	 W.k0 tcle
100 kiloStrie lpt"
Ma:trilos de -VS" '

•

do ddle,"
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11...........Goeme=~n... ar-

•

• •••••

150 kilos "de
150 !dias de 3 '4".

- 30 kilos de 7'3"
80 kitos dei"
30 silos de 3/16

- 130 kilos -de 5/8".
70 kilos de 1 118? ..

Pfe.ÇO médio, maninio do -
• kilo 	 "	 0-2-9•

.	 Material para fundição .•
900 kllos de antimonio em a

• - •	 barra, 	 •	 -	 0-1-8
2.270 kilos de chumbo em bar- -

kilo 	  S 0-0-10
).0.010 kilos de cobre em barra, -

.kilo 	 •r 0-2-0
(5.900 kilos de estanho em ver.

•guinlias marca • cear.	 .
, •kilo 	  S :0-4-.5

4.003 kilos de . metal Magnolia
legitimo, kilo 	  aç 0-1-7

1,033 kilos de estanho em barra
• marca aCarneiroa, kilo. ;a- 0-42

• .10O toneladas de 1.090 kilos
• de ferro , gusa para fun-

• dição de aço, cora a .
• seguinte composição;
• pliosphoro in a xi In O-

0,05 0,5; -alicio 1,5 (If.
a 2.5 0,5; grapilite 0,3 %

, a 2,5 0.5; carbono até
• 4 0.a ;enxofre... traços,	 .

• tonelada. 	  aa.
5	 kilos de tarro silicium

com 40 a 50 a: de sili-
cium, trilo 	 'S 0-1-0

U3 preços marcados são os maximos.
O pagamento 'das contas será feito pelo

Manco do Brasil, cobrando o banco 1 "/, de
enaimissão.	 .

A entrega serei dentro' doa vagões da E.
trada no - Cães • do ' Porto, direitos alfande-
garioa por conta da .Estrada e todas as
demais despezas por conta do fornecedor,
dentro de um espaço de tdmpo de 90 dias, a
contar da data do registro do contracto no
Tribunal de Contas.	 • •

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o crintractante a uma multa
Ode ,. conforme entendimento da adminis-
tração, poderá ser até o. valor da caução do
contracto, sendo dado novo prazo, si não
preferir a administração a rescisão do coa.
tracto, por simples aviso ou • notificação,
independente de inçai ou interpellação ju-
dicial, com perda da caução e sem que
assista ao contractante direito ã reclamação
de especie alguma,.

No caso de multa fica o contraetante obri-
gado a entregar a respectiva impoltancla na
thesourarla, no prazo de 48 horas, a contar
da data do recebimento da intimação por
escripto, sob pena de rescisão do contracto,
nas condições já acima estabefecidas, si não

..- for cumprida a iutimação:
A coneurrencia versará apenas sobre o

preço médio, em qualquer moeda, indicado
em algarismos e confirmado por extenso,
para rs unidades estabelecidas dos artigos
acima pedidos, cabendo a preferencia de
direito ao autor da proposta mais barata,
por minhim que seja a differença entre elle
e. qualquer outra.

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concurrencia. 	 •

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores aos maximos
estabelecidos e as que apresentarem preços
em• detalhe para •os grupos determinados
9olo preço marcado pite. 210.51!ns O fQrns•.•

cimento de Cada um grupo só poderá com-
petir a um unia° proponente, não sendo,
por isso, boiadas ena consideração as pro-
postas que,. tom relação a cada grupo, não
ae referiram á totaildada. •	 •

As -propostas, que devem estar devida.
mente seladas ás primeira Nyias, datadas,
aasigaadas, com a indicação cias respectivas
residancias, não sendo perrnittidas nas mes-
mas rasuras ou emendas, devendo ser es•
criptas em papei das respectivas casas com.
:nereides, serão entregues, em tres vias,
involucros feeiladOS; com a declaração, por -
fóra , do assumpto e do nome do proponente.

. Esse invoinc.ro de.ve ser acompanhado de
um outro em separado, contendo todos os
documentos que . possam provar a idonei-

-- dada- da proponente, comprehentlendo-se,
entre-enes; Os recibos de quitação da ultima
coitada dos impostos a que estiver sujeito.,

No acto da aplana cia propoara o propa•
nente deverá exhibir o recibo . da caução
de 5:0003, em dinheiro. Mi em atilados da
divida publica federal, préviamentc feito na .
thesoararia desta .Estrada, para ,garanti• a .
assignatura do contracto, 'caução tine rever..
tará para os cofres , da mesma-Estrada, si o
aroponente preferido recnsar-se a assignar.
n respectivo contracto, dentro do prazo de
seis dias, contados -da data. da entrega do
convite que fie foi, expedido para esse fim.

O foraccedor, para garantia da esecução
do forocciinentO, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 • do valor do fornecimento a re:allzar,

• em dinheiro ou em tituloa da divida publica
federal.	 - • .

O contracto sd se tornará effectivo deaoi3
de aprovado definitivamente peio Mlniste-
rio da Viação e Obras Publicas e regiatrado
pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade das propOnentets
será julgada e examinada previamente, an-
tes de abertas as propostas.

As propostas cujo autores rijo tiverant
sido considerados içloneos não serão aber-
tas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer • decisão, serão publi-
cadas.

Fica reservada, á Estrada o direito de ca-
i:citar parte. de urna proposta c parte de
outra, ou outras; conforme a difterença
para meies 'nos preços de varios artigos a -
serem-fornecidos, assim como de não ac-
ceitar nenhuma das propostas apresentadas
ou annullar a ecincurrencia, caso assim cora.
venha aos seus interesses. 	 •

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a tos
das as clausulas deste . edital e o preço coa.
forme g ficou estabelecido.

- Não .se teimarão em consideração quaet.
quer &fartas de. vantagens não previstas
neste edital, nem as propostas que contive.
rem apenas o offerecimento de uma radia,

•ação sobre a provista mais barata.
No caso de absoluta igualdade entre pá-

postas terá preferencia a que apresentar
preço mais vantaloso no desempate.. •

- A Estrada reserva-se o direito de resfria.
gir as quantidades pedidas.
• Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de aceardo com este edital não
será tomada em consideração. •

Secretaria da Estrada de . Ferro centri
do Brasil, 22 de março de 1922.-0 secre-
tario, Di9clgign1 Çart1ii9	 vognçaroe.

Estrada do Ferro Central de Etrasia

CONCtintIZNCIA PARA A CONSTRUCÇa0
ESTÀ-tÁ0 DE sANTA DITA oz JitestnINoN
5' DIVISÃO, UM '1922,-

• Conew.encia n. 55
Da .ordem da directoria, faço . publicai

Que, ás '13 horaa do. dia 5 de abril do
1922, na Intendencia (lesta nstrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para a construa-4o da . estação do
Santa Rita 'da Jacutinga de áccórdo C011/-
os'. descabes 'dit . A1921 . O 4411 q't e
se,sminte .;, •	•	 •

SASÉ3

.440r:cidade	 •*-
Arta	 Nenhum eonátructor godo

apreseotar-sa para disputar a" cOnstru-
ação da obra em- coneurencia, sem quo
seja considerado :dane°, • eutendendo-s'
por, idoneidade:	 • • _

1°, ser construetar matriculado na;•
Prefeitura ou Intendenoia Munióipa/
cidade onde far estabeleaido: •

2°, ter dirigido a construccão de obraa .
Samelbarítes, .o que provara medianta
phot ograph ias • ou desenhos• devi dainento
authenticados. Essa prova poderá sor
di3pensada a juizo da directoria, quando
se tratar de casa construatora da .xeco-
nliebida competenciaa • 	 •
• 3", estar. quite para cum 'a Fazenda
Publica, o que provará com recibos do
quitação da ultirtia eolleala doa ianpostoa
aaque eiver, aujeita,

CAPITULO 11

-Dás proposias .
Art. 2.° M propostas, indicando a rda:

sidencia ou, aéde commerela.1 do • propo-
nente, serão' apresentadas em arca vias,
devidarDérite Coitadas • as • primaras vias,
datadas e assignadas. sem • emendas, ra-
zni•as e entretinhas, escriptas em linguai
portuguezta eni papel . das respectivad
casas commermaes o mencionarão
moda 'claro e conciso:

1° o prego total em réis da obra Z4
construir, indicado em • algarismos o
confirmado por extenso;

2°, o comi roniisÉri de entregar
obra -concliiiela até 31 , de dezembro (ira

• corrente anuo;
3°, o compromisso do sujeitar-se

prescripções estabelecias pelas prosei.
tes . bases;	 •	 •

40, o compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas'
especificaça'es para construcção de adia<
ticioa, legalmente approvadaa

tarda 3.• As propostas serão entreguei'
em tres vias, em tuvolocros fechados si
lacrados, declarando no sobrescripto (a
'runneado concurrente e o objecto da
epneurrencia.

Eaae invólucro deve sér 'acompanha-
do do um outro, em separado, contenda
todos os documentos que possam 'provar
a idoneidade proponente, de colgara
Midade com à art. 1"..,

cAPI-rti:o
Do deposito e da cattgõ

:Art. V . Para a . apresentação de
postas relativas á construção em con. •
.curencia, cada proponente depoaitardi
préviamente ua tliesnuraria "da Estrada
a quantia de um conto de réis (1 a0.00$)¡.
em dinheiro, ou Wailas de divida •abliaaa
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ca federai, como garantia para a asai-
. gnatura do contracto	 • :

§ 1.° . Terminado a concurreacia e os-
• colhido o fornecedor, os depostos sue,-

pracitados serão restituiclos aos cofiam-
rentes. excluidos do forndchnento. -

§ •2.° O coneurrente escolhido sulista-
tu irá o _deposito acima referido por, uma
caução em dinheiro ou titulas da divi- •
da Publica federal no valor do cinca
contos do réis (5:000000) . 	 • ,

• § 3.° Essa caução será restituiria ao
iiontraetante depois de concluido e re-

• cabido nela estrada o edificio em coa-
strucaão, da conformidade com p
ligo 17.;

• catprauto
ga concorrendo	 .

. Art. 5.° As propostas apresentadas
• 'serão todas abertas noedia detormiaado,
em presença dos concurrentes o serão
clasaificadas pela ordem ascendente doa
preços pelos mesmos indicados.

Art. d.°. (m33;1/á da idoneidade dos
proponentes será examinada o julgada
próviamente, antes de serem abertas 'as
Propostas. Depois de julgada essa• ido-
noidade, serão marcados dia e hora para
abertura e leitura das -propostas, as
'Maca, antes de qualquer 'decisão, sadio
publicadas nu Diario 'Orlistal•

Are. 7..° Não serao tóruadas cm consaa
daração

1°, 'tis propostas cujos autores nato
tenham sido considerados idoneos, do
aocardo com o art. 1°;

2^, as propostas que conterem- ape-
nas 'o offerecimenta do uma redacção.
.sobre a proposta mais barata;

3°, as propostas que não estiverom
.4je amarelo. com o que determina o ar-
tigo 2°;

•°, na offertaa de vantagens não pra-
•Vistas nas presentes bases;

as prapostas que indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido
orle é inclusive ,plainfórina e installaa
çaes sanitariaa, 85:032$225.

Art. 8.° A coneurrencia versar& ape-
nas, sobre o preço da construcção a
executar, Cabendo a preferencia, de di-

g. reit°, ao autcar da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entre
alia o qualquer outra.

Art. 9.° No caso de -absoluta iguala
dade entro duas ou mais propostas, fica

•:reservado á eatrada o direito 'do esco-
lher .a que ilie parecer mais conveniente.

Art. • 10. Fica reSorvado á estrada o
direito do não amoitar nenhuma daa
propostas apresentadas ou • annullar á
coneurrencia, caso isso canvealia
seu inter_eçsea..

éAPITOLo V•

ao .contraetante 'direito a reclamação dó
aspecto alguma:
• 1 0) Si o - coniractante não dar princi-

pio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias contados da data do registro
do mesmo contracto . no Tribunal ale
Cantas, salvo caso do Orça maior &Via
danas:ato juaLifiçado, a juin da directo-
ria da estrada;

2°) Quando a estrada reconhecer oxa
cessiva morosidado . por parte do coa-
Lactante; neste caso será apenas pago
ao contractante o valor do serviço axe-
(lidada, de accartio com á tabella dePre-
aos em uso nesta estrada, ficando á es.
trada o' direito de concluir 'a obra por
sua conta ou entregar a obra a. outrq
conatructor;

3°) Si o cOntractant a empregar na
obra materiaes inferior qualidado e,
sendo intimado • a substituil-ps, se re-
cusar a faze,l-o;
• 4°) Si o contractante alterar as -fiara
mas o dimensões indicadas no desenho,
e se recusar a reparar a • obra, senda
para isso intimado;

nea Si o contractante não terminar a
obra 'na Oram) estipulado, de accarclq
com o item 2 deste mesmo artigo.•

'Art. • 14. A rescisão do contracto 410
accórdo com .o art. 13 importa na per-
da da caução de que trata a art. 4`a § 2'
a qual revatera mu beneficio dos co-
fres da estrada.. •

	-Art. •1—5 Verificada a rescisão do
contracto, nenhuma indemnizas.* será
paga ao contracianto pelas despezas que
houver -leito para a installação do seu
,erviço.	 •

Art. 16. • O contracto será submetticlo
a approvoatio do xaio. Sr. ministro
da Viação o' só sla tornará effectiva de-
pois do. seu reggi,ro no Tribunal" da
Contas,:

C.APITtir.b

	

Do apreâcntacao das colido	 -
Art. 17. A anrosentaçao das contas

poderá ser toda da seguinte fórma: A
1°, na importanda de 37 To do valor da
obra eontractada, raiando estiverem le-
vantadas as paredes; a 2° da 30 %,
quando estiverem 'assentados o viga-
menta e a cobertura; a 3' de 25 To,
quando estiverem assentados o soalho,
p forro e as esquadrias, e construida a
olataforma, e a 4° de 8 %, depois da
obra terminada e recebida pela estrada,
sendo por essa occasião restituida a
caução 'de que trata o art.	 §

0..PITULO f	 .
Prás'crioções gerais

Ali. 18. O contratetante comprometa
ao-se a executar a obra de acedido com
as desenhos e especificaçilea que lhes
¡ora° apresentados por ocasião
Uberava da concurrencia. Esses dese-
nhos e tispecificações passarão a fazer
parto integrante do contracto o não po-
derão ser inOdill e.4fip_â parle aQ. contra-
¡ante.	 •

Art. 19. Si, devido 'a qualquer- cir-
euinstancia, houver necessidade de al-
tarar qualquer dos detalhes da obra, au-
gmentar ou diminuir a eSpessura do
suas diversas poças ou supprimil-as o
contractante sujeitar-se-ha a essas
teraçaes, executando-as desde que para
:isso receba ordem.

§ 1.° Ordenada qualquer modificaçãd
nue traga augmento de trabalho não ira
clu ido no projecto, o contractante, obri-
ga-se a executal-a pelo, praça, da Mello

u.s.2 nesta es t rnde	 -- •	 " • -

• § 2.° Toda e -qoa1spier ordem de mo.• dificação ou alteração da obra devera
•• ser dada , por °sujeito, não sendo .acceitta

reclamação baseada em ordens sverbaesa
•• Art. 20. O material empregado mal

'construção serei todo de superior quali-
. :dado, asa será prdviamente examinado;

pele aligenheiro encarregado da fiscalaa
• zação da obra. C empregs de materiaea
• de má qualidade importará na rescisão
• do contracto, de conformidade com O

art.	 § 3°.
• Art. 21. Nenhuma Indemnização tent•!ti contrattante por qualquer prejnizo

• proveniente'de negligencia, impreviden-
eia, falta do recursos ou' erros seus
direcção dos 'trabalhas.

Secretaria da Estrada de Perro . Cen-
tral do Brasil, fio do Janeiro; 22 de
março _de ite22. —.a3 secretario, &ode.
C9 a110 Candido do . Vasconcctlos. . • 	 • -G

aeffibmea.1

Estrada de Ferro Central do Érasi'. .	 .
CONCURRE.NCIA PARA o FORNECIMENTO 1/3

BILHETES, PARA TERCE/RA Dtvi5•.9,
•1922	 •

Cone:arada tt.,5",3

.Dc ordem da directoria, faço puSlizo que.,ds 13 horas do dia '29 de abril de 1922, na
' Intende:leia desta Estrada, na estação Marie
tinia, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

23.000.090 bilhetes, de qualidade suportar,
. tendo caras firmes, esquadria; dimensões e
espessura rigorosamente iguaes a amostra

• que so encontra na intendencia, anta de caie
passem' nas calhas" das machinas . sem se
esaassarain, sendo as deres e os dizeres
aipressos das diversas quantidades parciaea,
iguaes as amostras, que nimbem se eneon.
eram na Intendencia.

• • Preço macia), maxila() do milheiro, 3da
féis. •

• Não serão tomadas em consideração as
propostas que apresentarem preços em de-
talhe e as que não se referirem a. totalidade
dos bilhetes pedidos. Sendo assim, iodo o
fornecimento só [iodará 'competir mo unico
proponente.

Acondicionamento: •
O acondicionamento obede.aera as seguin-

(es Instrucçoes:	 •
a) os caixões deverão ter as messias di-

mansões
Ir) capacidadc sufficiento para 50 mil bi-

Ilides, dispostos em pacotes de mii cada um,
envolvidos em papel resistente

c) serão forrados com papel cartonado ou
impermeavel ;

d) deverão offerecer toda a segurança pos-
sive', tendo travessões ou arqueamcntos ;

• e) cada caixão conterá apenas • um tapa
de bilhetes, com a numeração respectiva,.
além do numero de ordem do caixão

'
•

• 1) toda vez que houver remessa da cai-
xões, estes serão acompanhados de factura
para a conferencia.

A entrega será dentro dos vagões efa.cs•
•trada no Cáes do Porto, direitos alfandegaa
rios por conta da estrada e todas as demais
despezas por conta do fornecedor, dentro de
um espaço de tempo de 120 dias, a contar
ela data do registro do contracto no Tribuna)
de Contas.

A entrega não sendo conforme está mar-
cado, sujeita o contractante a uma multa
que; . conforme entendimento da adminia-
traçacie poderá ser até o valor da cauçãoi
do contrnto, •eDild* dado novo jaratorn

,	 Do contracto•
Art..1f. O concurrente escolhido asala

• guará, perante a dieeetoria da estrada,
contracto para a tonstrucçaa da obra em.
concurrencia.

aaaragrapho unieo. O concurrente es-
colhido que se recusar a ,assignar d
respectivo .contracto perder, em bene-
ficio dos cofres da estrada, o demito da -
g ti e trata o art. 4°.	 -

Art. 12. O concorrente escolhido -
'apresentará no acto da assignatura do
contracto guia ou recibo que prove liras

• ver feito deposito da caução acima ineraa
tianada.

Art. 13. 0 contracto poderá ser remiria
dido:Por• simples axiso ou notificaçãO
da directoria, indenendente de acção .ou
ilaterPfeePaaãO judiciJ	 ROJO cluP ;Csaala.t.

	

;••	 a



caso4e absoluta igualdade entre ipro•
postas terá preferencia o que apresentar
prego mais adatajaso no deaedpate.

A Ustrada Maerva-se o direito de adstringir
as quantidades pc.didaS.
° Toda e qualtpaer pr000sta que não estiar
inteiraineme de accárdO cata este edital não
será tomada em c•nsid:ração.

Secretaria da 'Estrada de Ferro Central do
Brasil, 20 de março de 1922—O secretario,
Diocteciano Candido de Vasconcellos.
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Estrada de • Ferro Central do Brasil

CONCCERENCIA pana o FORNECIMENTO DR

ROLOS DE ARAME FARPADO, PARA DUPLI-
CAÇÃO Do RAMAL DE e. PAULO, 51 ma
yiello, EM 1922

-
-Cpticurrencia n. S s'	 -

De ordem da directoria, faço publici.
que, ás 13 horas do dia 3 de abril do
1922, na Intendencia desta Estrada, na
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de:
COO rolos de. arame farpado,

vara cercas, peso liquido afo
rolo 36 kilos, com dous fios,
ala Ona,0028 de diametro cada
fio e ouatro farpas, sendo a

, distancia entre as farpas de
iam,aid a tam,10, rolo 	  32e00a
A trega será na. Intendencia, dentro

de um espaço de tempo do 40 dias, a
contar da data do registro do contracto
no Tribunal de Contas.

A entrega, não sendo no prazo mar-an-
do, sujeita o contractante a uma multa
que, conforme entendimento da admi-
nistração, poderá ser até o v•alor da
caução do contracto, sendo (lado nevo
prazo, si não prefcreir a administração
a rescisão do contracto, por simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com per-
da da caução, e será que assista ao con-
tractante direito a reclamação de espee
cie alguma.

No caso de naulta; fica o contractante
obrigado a entregar a respectiva impor-
/anela na thesouraria, no prazo de 48
horas, a coutar da data do recebimento
da intimação por eseripto, sob pena do
rescisão do contracto, nas condições já,
acima estabelecidas, ai não. 1'6x...cumpri-
da a Intimação.

A concurrencia versará apenas sobro
O preço em réis, indicados em algarisa
mos e confirmados por extenso, para o
rolo, cabendo a preferencia de direito
an autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre elia
e -qualquer outra.

A Estrada . recusará as propostas oe
apresentarem preços -superiores ao ma"
ximo estabelecido.

As propostas que devem estar devia
darnente saltadas as primeiras vias, daa
todas, assignadas e com a indicaaão das.
respectivas residencias, não sendo poro
'Ilididas nas mesmas rasuras ou emen-
das, .devendo ser eseriptasaem papel das
respectivas casas corronerciaos, serão
entregues, em Ices vias, em involucros
fechados, com a declaração, por fóra,
do assompto e alo come do proponente.,

Esse involucro dera sais acompanhado
do um outro, em •separado; • contenda
todos os documentos . que possam provar
4 idoneidade çIp *Etiracte,, ocnnre-

•tendendo-se, antro enes, dos realbba Id.
quitação da ultima tonada dos inapes•109;
41 que estiver enjeito.
, No acto da entrega da proposta, n pra.
tlonente deverá oxiiibir o recibo da catia
ção .de 300e. em dinheiro ou em titulas
da . divida publica federal, préviamento
feita na thesouraria desta Eatrada, para
garantir a assinatura do contracto,

•ação que reverterá para os (odres da
mesma Estrada, si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias. contados da data da entrega do
convite que fôr expedido para esse firn,,

O fornecedor, para garantia da exe-
cução do fornecimento, caucionará, na
thesonraria desta E.strad,a, a quantia
correspondente a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro, ou
em titules da divida publica federal. • -

O contracto só se tornara offectivei
depois de approvado definitivamente
pelo Miniaterio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão de idoneidade dos propo-
nentes será julgada e. examinada pné..
yiamente. antes de abertas as propostas..

As propostas, cujos autores não tive--
Tem sido considerados áloneos, não se.
cão abertas.

Depois de julgada a idoneidade, aos
proponentes serão Marcados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que antes de qualquer decisão
gerão publicadas.	 -

Fica reservada á Estrada o direito de
não amoitar nenhuma - das propostas
apresentadas, ou annullar a coneurren-
eia, caso assim convenha aos seus inte-
ressoe.

As propostas mão poderão conter si-
não uma fórmula de completa suhrais-
não a todas as clausulas deste edital e o
preço, -conforme já ficou estabelecido..

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem aidenas -o offereci-
mento da uma redueção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso. de absoluta igualdade entre
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no desiern-
pata .

A Estrada reserva-se o direito do rea
etringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramanto de accôrdo com este \,
edital, não será tomada em considera- -
cão,

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do trasil, 16 de março de 1922.--a
O' secretario, &velocino • Condido_ 40.
Vasconeettos. • 	 •
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Estrada do Ferra Contral.do Brasil
• . e • •

CONcimnWCIA PARA p Roma:mano Di
VIDROS E OUTROS aaanctoe, PARA A
DIVISÃO, EM 1922	 •

Cancio•rencia n. 1 •

da !divisão

De Drdern da directoria, faço publico
que, ás 13 horas do dia '30 de março fle,
1922, 'na intendencla desta estrada, na
estação Maritima, serão ree,dbidas pra-
postas para o fornecimento ale a

-Vidros lisos brancos.	 tO1nj0.03•,:.
MD de • 0,56 x-0,55,

••

Seguin.da-fDira 2;7 	
-

ao _preferir a administração a rescisão do r
contracto, pra: simples avisa ou nothicação,
independente de ação ou iuteroellação • u-
dloial, dam perda da caução e se.a que -as-
Sista ao coatractante direito ã realamação de

'espade alguma.
No caso de malta fica o contractapte (daria

,gatio a entregar a reapeztiva itradeatacia
thesouraria. no prazo de 48 horas, a cortar
da data da reeebiniaate da intimação eor
criado, seb liana de seadsão do contracao,

,nas condiaões já acima estabelecidasisi não
• tiSr cumprida a intimação.

A concurreacia versará apenas sobre o
preço médio para o milheiro, em qualquer
armada, inddado em algarismos e coationado
por extenso, cabendo a preferencia de direito
ao auter a nropostamais barata, por minima
que seja a differença catre ella e qualquer
outra.

Para com paração dos preços servirá o
cambio, d vista, que vigorar na vespera do
dia indicado para a concorrendo.

A Estrada recusará as propostas que apre-
sentarem preços superiores ao maxitno es-
tabelecido.

As propostas que devem estar devida.
alente saltadas as primeiras vias, datadas,
assignadas, com a indicação das respectivas
residencias, não sendo •permittidas nas mes•
mas, rasuras ou coleadas. devendo ser es-
criptas em papai das respectivas casas com.
tnerciaes, serão entregues, em tres vias, em
involueros fechados, com a dealaração por
fora, do assnmpto e do nome do propagada.

Este involucro deve ser acompanaado de
tun outro em separado, contendo todos os
documentos que possam provara idoneidade
do proponente, comprenendendo-se, entre
enes, os recibos de quitação da ultima col.
leda dos impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da praposta o propo-
sente deverá exhibir o recibo da caução do
590$, em dinheiro ou em titulas da divida
publica federal, previamente feito na the-
touraria desta Estrada, pa ra garantir a assi-
gnatura do contracto, caução que reverterá
para os cofres da mesma Estrada, si o pro•
ponente preferido recusar-se a assignar o
sespectivo contracto, dentro do prazo de
deis dias, contados da data da entrega do
convite que lhe fôr expedido para esse fim.

O fornecedor, para garantia oa execução
do fornecimento, caucionará na thesouraria
desta Estrada a quantia correspondente a
5 do valor do fornecimento a realizar,
em dinheiro ou em titulas de divida publica
federal.

O contracto só se tornará Outiva) depois
de approvado definitivamente pelo •Minis.
teria da Viação e Obras Publicas e reaais.
trado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proponentes
será julgada e exadinada previamente, antes
de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive.
tem . sido considerados Moncos não serão
abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos pro-
ponentes serão marcados o dia e a hora
para abertura e leitura das propostas, que,
antes de qualquer decisão, serão publi•
atidas.	 .

Fica reservado á Estrada o direito êc não
&Deitar nenhuma das propostas apresentadas
ou =lunar a cot:clareada, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
uma formula de completa submissão a todas
as clausulas deste edital e o preço conforme
já ficou estabalecido.

Não se tomarão em consideração qdaesquer
:Sanadas de vantagens não previstas neste
edital, nem . as propostas que contiverem
apenas o piferectmentode nina reducçrto £P,
tre a xaputa wal5 Imrata. —
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22 de 0,90x 0,46
-i48 de 0;65 x 0,62
'48 de 0,70 x 0,55. .
80 de 0,72 x 0,52	 .

'80 de 0;77 x 0,431 ...
)30 de 0,56 x0,26
80 de 0,66 x 0,60„
80 de 0,62 x 0,56

' 80 de 0,89 x 0,45
80 de 0,71 . x 0,74
80 de 0,86 x 0,66

150 do 0,65 x 0,60
450 de 0,75 x 0,71

300 de 0,50 x 0,30
60 de 0,33 x . 0,29 • •

4.

	

	 '100 de 0,61 x 0,61' •
100 de 0,62 x 0,32 •
100 de 0,67 x 0,61
, 60 de 0,70 x 0,63

50 de 0,70 x 0,70 ,
C• 100 de 0,70 x 0,75

400 de 0,90 x 0,43 ,
.do 1,20 x 0,70

*HO de 0,79 x 0,56
'600 de 0,72 x 0,62
200 de 0;65 x 0,65
120 de 0,96 x 0,561
120 de 0,92 x 0,43
;500 de 0,64 x 0,61,
500 de 0,91 x 0,48
'500 de 0,93 x 0,45
500 de 0,75 x 0,56 .
150 de 0,70 x 0,30

)300 de 0,70 21 0,61
200 de 0,76x 0,63
420 do 0,96 x 0,471: .
424 do 0,71 x 0,62 •

1400 de 0,68x 0,59
'400 do 0,62 x 0,60

't400 do 0,59 x 0,52
100 de 0,64 x 0,32',

!Hg do 0,64 x 0,28
40	

x °
do 0,52

i.100 do 0,76 x 0,362° ,
4 8 de 0,60 

x 0

24 de 0,73 x 0,r
,. 4 de 0,74 x 0 6N	 °

4 de 0,73x
d.oe 0_,74 x °O:23f
:Ui 0,77 0.6t

e 0,77 x 0,67t 24 de "7 "65

220 réis.
médio,

Vidros lisos encarnados de
gal,003:	 - • • -
\ 3 do 0,60 x 0,60; decímetro

quadrado 	 ,	 •390
.:Sr.idros lisos verdes de 0m,003:
i' S de 0,60x0,60, decimetro

quadrado 	 .	 $390; ••432 colchões, de . capim mem- -
I •	 beque, um • • -	 • •	 118000
' 015 kilos de crina • vegetal

I	 franceza, kilo 	 	 0000
200 kilos de crina • animal,

(\ ~
kilo	 	 .

melros de	 ira em pe- . "0°0.00 m 
ças de 20 metros,
ça . 	

pe-
i,¡	 40$000

r) peças de morim enfesta-
do, sem gomma, peça. 42$000

50 metros de motim trança-
do, havana, metro 	  17$000

ou metros do oieado verde,
n. O. em peçaS, iguaes
á amostra, metro 	  18$000

metros de 'oleado Victoria,
11$0 .00c,inzent o; metro 	

metros de oleado verde,
Vicloria-, metro 	  11$000

- -. 30 rneIrtis de patino couro
•I	 r)i' de vinho, metro 	  20$000
'.100 metros de palmo couro	
tuè. --...... yerde,•

200 meios de sola para en-
chimento, 'meio-

" .100 meies . do sola garrotea-
da, meio 	 •	 •	 •

100 meios de sola especial de.O ' Pelotas, meio
50 peites dá couro piarroco,

e& de vinho 55', n. 11,
uma . 	 •	 2408000

50 peites de couro marroéo,
c& verde, - 55', n. 12,

. uma, 	 -	 240$000-
50 penes de °Ouro marreco,

côa, beije, 55', n. 13 	
' uma • 	  240$000

DO couros (atanados) do Rio.
Grande, 1,m60 de com- •	 •-
primento, um 	 . 55$000.

97 metros de filelle branco;
metro . 	 , 38000

	

126 metros de pene verde,- 	 •
metro, 	 • ,	 3$000

145 metros de fitelie encar...
nado, metro	 38000

O pagamento das .contas será feito
Pelo Banco do' Brasil, cobrando O ban-
co 1 % de conunissão.

'Os preços mareados são os máximos.,
• A entrega será na intendendo, den-i
tro .de um espaço de tempo de 40 dias,
a contar da data, do registro do con-,
tracto no • Tribunal de Contas. •

A entrega não sendo conforme estA
marcado sujeita o contráctante a unia
multa que, conforme ., entendimento da
sidministração, poderá ser até • o valor
da caução do contracto, sendo dado no-
vo prazo, si não preferir , a administra-
ção a rescisiio do contracto, pôr simples
aviso ou notificação, independente de
acção ou interpellação judicial, com
perda da caução e sem que assista ao
contractante direito a reclamação de a-
pule alguma;

No caso de multa fica o contractantd
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento
da. intimação por escripto, sob pena de
rescisão do contracto, nas condições já
acima estabelecidas; si não for. cumpri-
da a intimação. .

A coneurrencia versará apenas sobre
o preço em réis, indicado em algarismos
e confirmados por extenso, para as uni-
dades estabelecidos dos artigos • ac,irna
Pedidos, cabendo a preferencia de direi-
to ao autor da proposta mais barata,
por mínima que .seja r differença 'entre
cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas que
apresentarem preços superiores aos ma-
ximos estabelecidos e as que apresenta-
rem preços em -detalhe para os vidros
de preço marcado médio,
• Sendo assim, para esess vidros de
Pre(to marcado 'médio, deverão as pro-
postas comprehender todos, só o
portanto, coinpetir o fbrnecimenlo a um
unico proponente. •

As propostas, que devem I er devida-
mente selladas as primeiras vias. data-
das, assignadas, com a indicação das rer
spectivas ,resitlencias, não sendo permit-
MOO •na$ memaa rasuras. Ou emenda!

3100 We :1922 -Ciãr

devendo ser escriptas . em papel das itg. -
épectivas casas commerclaes, iodo ed.+
trofflies, em tres vias, em envetucros fa-
ciiNdoé,'cbm a -deelarição por' fóra
assurinpto e do nome do proponente. .

Esse envolucro deve ser acompanhado"(
de um outro em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar a
idoneidade do proponente, comprehenl.
donde-se, entre cites, os recibos do gni-
tacão da ultima coliecta dos impostos a
que estiver sujeito,

No acto de entrega de. proposta o pro-
Ponente deverá exhibir o recibo da can-- •
vão de 2:000$, em dinheiro ou em titu-
las da divida publica federai, previa-
mente feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do con-
tracto; caução que reverterá palia os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido se recusar a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data. da entrega do
convite que lhe fór expedido para esse
fim.

'O fornecedor, para garantia da exe-
'mação do fornecimento, caucionará na
thesouraria desta estrada a quantia
correspondente a 5 % do valor do for:,
necimento a realizar, em Ailnheiro ou effi
tantos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effeetivel
'depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-;
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
tentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados idoneos nacs
Serão abertas.	 -

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão mareados o dia e' .11
hora pan, abertura c leitura das pró.
postas, que, antes de qualquer decisP,'
serão publicadas.

Fica reservado á estrada o direito de'
acceitar parte de uma proposta e Parte
de outra, ou outras, confoyme a diffe-
rença para menos nos preços dos variog
artigos a serem fornecidos, assim como
o de não acceitar nenhuma das propostas.
apresentadas ou annullar a coneurren-
eia. caso assim conVenha aos seus in-
teresses.

As propostas não poderão conter si-
n o urna fórmula de completa submissão
a todas as clausulas deste edital e o
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em eonsider tção
quaesquer offertas de vantagnes não
previstas neste edital, nem as propoatas
4:11.1e contiverem apenas o offerecimatito
de urna reducção sobre a proposta lenis
barata.

No caso de absoluta igualdade entra
propostas, terá preferencia a que apre-
sentar preço mais vantajoso no des-'
empate.

-A estrada reserva-se o direito .de
tringir as quantidades pedidas.	 •	 •

Toda o- qualquer proposta que não
'estiver inteiramente de accÔrdo com es-
te edital não será tomada em conside-
çãO.

,Secreta.ria - da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13resil, 15 de março de. 1922. -
O Eeeretarlo, "Diq,:kcLatto Caikdidg_ik
1a4.(m/ q.c 1.12.zu	 -	 •	 • •

decímetro quaurado,

MARIO OMCIÏIÈ;

40 metros de pane- imitam	 _
Af1;,. - ção cdp de bávána, -

r	 metro 	 •% .••• neocio
o metros de panno imitação!

côr de vinho, metro...,
450 meios de sola grossa pára

buchas, meio •
, 260 meios de §ola fina espe-

cial, meio 	
1.400 kilos de sola grossa para

buchas, kilo

10000

54$000.

46$000

2$500

058000

588000

50800
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tDIARI\O gOFFICTAL• _6154

'Estrada d e •Ferro (Central ‘, do }Brasil
srONtURRENCIA ,AARA i0 . FORNECIMENTO. DE AaTmoS DIVEMIT .P2111/1

.	 *AS 2' E•4'-Divisdas, /Em :1922

[(Segunda correcção do edital • de 5 de março 'de 1922):.

..-Voncurrencia ti. 53

Dà ordem da directoria, :faço publica que, as 13 ;horas no; .
diti 29 do corrente rnez,	 ,intendencia• desta estrada, na :111s-t
jiação, Maritima, serão recebidas propostas:para ofneciment,

Para.a 28 divisão:
200 lilos de agua Taz' Tupertina,' kilo 	 - ,	 O -2$800

55 barricas de cimento .de aso .kilos, 'bruto,

	

.conforme caderno de _encargos, barrica 	 62$000
•3.4.000 kilos de estopa _branca .de algodão, iguará
-	 amostra .que se encontra no Deposite

Geral da :2` divina, :kilo 	 	 • - .1$250
\4' 300 .litros de espirito de vinho réetificado, da

36°, litro 	 .	 -:	 '18109
.30011itros de espirito: de vinho rectificado, cit., .

.	 40°, litro 	 	 ;113400,
[11.31001ilos de oleo• de banha,. conforme .caderni

de encargos, kilo 	 ,:m.00
{1.000 litros de oleo para cylindros, cenform.P

• :caderno de encargos, litro 	 ,	 1$22()
.0'00 litros -de ; olea -wx, pára -motor, : litro 	 ,	 1$1U0
200 litros -de oleo -de linhaça,. crú, 'colgam'

-	 	

22,5$58()uo0

200 caixas de Anozoi	

.

Werneek; caixa 	

-caderno ale encargos, litro 	 , ar.
, '60 caixas de Antimorbine Iloyal, ,-caixa. ,. *TI .

;fios,zum.	 . 	 •	 .. ..ki	 • ,8$000

33o0u
iteo . ?..alioates •11Iniversal", ele il 0",:para guarda

	

40 tinos de iam: anda° em papelão de 1116% k ili 	 • 48-110U
2610 kil os -ale !alvaiade Niege, 'n. 1, kilo .... .... 	 '13850
• 20 grozas de bicos simples, para gaz .aeetY-..

leno, de .21. e de 28 velas, ' partes...	 -	 . • •68$500'iguaes, v'oza 	  '1 It

	

r- Tf 5:-balanças : Howe, 'para '500 k i los, 'uma . . . 	  .	 ' osmou
1 i70' baldes de.ferro -zincado, ;com 15'"f1elaocce
• -	 -e 1.2"'cle altura, um 	 .	 'a 7$000
pop  oàdeaflos. de aço,(fortes(de abrir porlraixor '
‘	 numerados, com chaves - differentes,

liguaes d'amostra, „um.. ...,.. 	 	 161;600
0ikilos de:cordai de linho, franceza,..de.114"-

r	 ..

kde espessura,- kilo 	 	  w •• • i

	

P,i'	
. 7$000

aoa,litos de•corda de linho, franceza, .de, 318' . -

	

. de espessura, * kilo........ ...... ....::	 '73000
620 kilos.de corda de linho, franceza, de 112'•

de-espessura, kilo:. 	 	 771000

	

D.,QC:kilos -de -cano - de chumbo I de . 6-18" que	 • ',,,,
x , •	 veSiSte 'á 'pressão 'de '12 .etraospiaeras,
1	 ^kilo 	  

	

t. fln 'cofres- de ferro,mrova de -fogo, de 0m140 A	 a"	 'X Orn;32 :x Oin,'32, - 'dimensões inter. *	 .
• mas,' um 	 34%000
33 earimba'dores-deMilhates, ,dos ,Tabricantea 

E. Ravasse ou E. Lecok, 4denticas aos
unados • nesta estrada,, um	 50001.11)• ..... 	

	

AO reaixas para expediénte ..de; chêfe de ,tretn	
,2 

. re:cle' bagageiros, iguaes a. ,arnostra,.0 ma - 26$00,0
80 .canivetes. Rodgers, para ..guarcla-dios,.um. 

7

	

J,500 latas de litro de creolina Pearson, lata...,,,„ t	 , .3$% 1)0

	

f... ,_• 30'cliapas -'de signa], esmaltadas, numeradas . 	 . .

	

de -9.51 em deante, iguaes S. 'Amos.. 	 ..
-- tra, 'uma 	 • 	 ..:.•. .. - ... •., • • 4.•	 . ,	 • • 8$500

110-cavadeiras 'americanas, : unia 	 • .. . -........ • 	 .,.24a000
'20 -cavadeiras de ferro, , para ; terra, ,--comliola	 -

.uma 	  ....... ...:, ...,	 al580110

	

1-0.000;metroside, cordoalha de aço de 319, metro 	 21000

	

120, copos-de crystal, iguaes. a• amostra, _UM ...!	 ..	 .25000

	

200 -.Canecas ale , :aluminio, com correntes; unia 	 • •3$0U0

	

40 carrinhos americanos para aterro, .um.... 	 148$001"

	

1732 dobradiças de ferro, com junta, de'2"; uma	 • 3240
732 i clábradiças de ferro,. com junta, de'3", uma

	

720 dobradiças do ferro, com junta, de-4", unia t - . • 
$309

120 dobradiças,de latão, com-junta, de.2", uma i•	 i- t00Ø
	720 dobradiças dalatão, com Junta, de 3", uma	 t'43500

	

rj,D. 000 discos para relogio de ronda, milheiro..., 	 443000\:, 
30 esticadores completos, para linhas da

0111,004, um 	 -	 	 -n	 .50300a
	1/400 escapulas de ferro, para cano -de 112", uma 	 atuo

'1100 • esfregões 'de cabello, goro cabo, um......)•5300U
140 espelhos para fechaduras, diversos tama-

nhos e feitios, um 	 --	 -• LOQ ps oarradeiras do metal, iguaes 4 arnOs•J'
•

.- ' LIA 	 4;R6§_020,

1W-arço de 49,22"....... I
gt Do .escaPradeiras de agathe, uma. ,,,~NirFri,rin' .0, i 2$v 005 0 0n	 0$..;• 2 forjas•de campanha . 2, uma.. r ....,....0
',. w ,feõhaduras /tle latão, de b amba, Para ar.;. 4. f

mano, uma 	 • .....i.i• •ty: 	  eni • ....PI	 (i.". UM'
344 fechaduras ,de latão, com gores, para ' 	 l'-

-	 -gavetas, uma 	 	 ,-.1 muro
fi caixas , com 4 112 folhas .de Flandres cad .a '

•uma, marca -X, de 14" x 20", caixa ...... . MOVO
'3 • caixas , con-. '112 folhas de Flandres cada 	

.
.	 uma, marca XX, de 14', x.20", caixa a	 ,64$0110

1.1.1 fraise -completa, para abrir dentes de en-	 3,.,	 .In

•-grenagern em rodas de 0,001 para
' - cima, por.........................m.a...,.:,:. 14 5(.1i;aotrj"

-20 funis ide folha para um litro, um.."_.....,...:; -0.,.•:,. 	 1$00(1.
60 filtros "net 11. 2", um 	 ........." 'S 1113$;000

' '2 filtros Pa'steur R. Malhe, um. o m e ' a Le•-•133 ).	 402$00°
40 kilos de (gomam taoca branca, kilo. " ... a:	 gnou
60 kilos 'ilat, gazeta ele asbesto; de 112", 314"	 ...

-"e 1", kilo 	 '..1 à,- '" 4( 3$600
,

100 grampos para cruzetas, iguaes á amos.:
.	 tra, um. 	 .	

.	
116500i-v) kilos de chapas de latão de Icn,00 a;, 4

• 2111,00 -ia< 3n-1,00 a 4m,00 X 1116"„" k	 W
.	 kilo	 . 	 	 ..a.	 , ' 58800
50 Adias de ;chapas de latão de 1m,00 tear 'f,•;;	 .2m,00 ix 3m,00 a- am,00 X 118",• :."	 ;•

233000
-128000'
',17$000

35$000

12$000

493000

.553900

(‘ViGo.

:1280

.?3$000
•

30E0

de':

• I	 .. -, f
SO lampeões béigas, de Suspensão, typo 1,

completos, um 	 	 - ••À
. ;30 lanmeões :belgas, de plataforma, typo

11,1, completos, um . • 	 ..,,.'.
' ao folhas de <lixa, em papel, para madeira:•T

,̂ s. .0, 1, tl :112, 2, 5 e 6, partes iguaes„_11
•fa - • ,•	 •	 •	 I -11

•10.000 lam 
r	

inas o _lixa •:eseril, em patino, -nume. 
j

- ros- 00 e .1, folha 	 • vr>
100 laminas • de ,aço para relogios inglezes, ftl

,•	 uma .	 '	 1 	 1	 t

	

i -300 metros de anangueira de _borracha, ..extra 	 'a
forte, 'igual a -amostra, metro . . 	 ,"

	

\•, '40 -metros de mangueira de borracha, extra 	
,,•,,	 • 'forte, i de '1 1112" de diametro,,metro (rg \	 83000

:1.1ilo do marfim animal, por • . ,::. .... .1 0; ; 1308:009

	

i machina . de lixar, completa, :por •. •. ,. 	 . 2508,300

	

AO .kilos de Maillechort _em chapas -de •1m,00 •	 •
j: •	 .a 2ni3O0 x 3m,00 a 4m,000 'X 11•8",	 -
ta'
,.	 tkilo .	 . .	 • 	 .,, .•, ,,,,,,,,,..9. • 18$000

	

'- .5 kilos de mica , limpa em folhas, .kilo . rin	 '40$000

	

' .40 :vidros de :60 ,grs., .de . oleo find para relci. •I•	 '-

	

/joaria, vidro ..... e • .... rle• ..:.: orli ,,,:.:-.);4	 ,$60(11 •

	

.,2.000 kilos.deiplombagina,Acilo • . • . •.:, •,.., y y "y	 .	 a Vi00

	

' ;220 -kilos de parafina em barra;!kilo.r.- -. -,:-.,..,2.2? 	 ; :45000
34I-Ml kilos.de potassa, kilo . . • • y ,cf ,i-FY 	 $690

	.20 .kdos de palhinha, n. 1, kilo ,. iz.: I. 4.: e .); .4.,:	 . 263000
• ,50 lci los de - palhinha, m. 2, kilci ,„:-.-3-...,..., 	 ,	 -243000
-	 50 kilos de•palhinha, n 3, kilo... .:-!.. ,...j.2.:.c 	 :'	 .245000

	

3 kilos de palhinha, n. 5, kilo .... 	 ..., - 	 ,	 218900
• 100 pitõeade datão niaketados,•para• aldrabas,

de 0m,02 e de om 03, -um 	 	 6 $080
.15 pinças para ,sellarnento , cle carros, tideriti.. ,-: • .r

a.	 cas as-usadas nesta 'Estrada, urna . . `	 . '405000tr	 .	•. 3 panadas de Urro, -para derreter - zinco,:	••
iguaes a -amostra, unia 	 -, ...	 i ,140$003

	

tO kilos de pavio • de •cara, -para accender, ` 	 •n•;,
'kilo •	 .	 . • :.	 ,..- . ,- .... . ... . .. ....m,	,	 : UNO ,

1.000 pinceis do cabello, redondos, n. 12, um .-a",, ' •i 18000
V.000 ,pinceis de cabana, redondos, n. 24, um .:,."' - ? 2a000

	

24 pinceis de cabana, chatos; n. 4, um • . ..: 	 " 3601)
.•.. 35 prensas de ferro batido de 0m,40 >< 0111,50,

urna-. •	 •	 240$00a
MIO • kilos de :pontas de pari; cora .cabeça, de

: . . .14 X ::18, :kilo , .	 . 	 •	 •	 4$810
E.,00 * kiles de pontás de • paris,_ com • cabeça,

'	 .19.4_kjk)t.çc w_gc.'4.s.k=n-fraaa-

'kilo	 .:	 .	 .	 . 	 .	 .	 1',

.	
:8.2m,00 X 3m,00 a 4m,00 a( 114",..(a 	 558:

kilo t o' •	 4:.	 •	 •	 •	 • • • •- .... ......... el.

' 60 Mios '.de -chapaS de latão de Im,00 d ,,,,
'

: 50 lanternas tio chefe de trem iguaes a
:	 ..amostra, kuma . . .	 , i• til

. 300 lanternas typo VI, completas, uma •: •., c.:1
200 lanternas typo VII, completas, uma . . "C ,

.

200 lanternas - typo VIII, completas o com
supporta, uma 	  	 , --'

.,6 lamparinas n. 2, para soldar -a alcoo/, .
• urna.	 :.-, .
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28128

14495

30000

18$000

80$000
3$000

98500

1808000
sob

24$Q00
$400

26$000

$100
$700
$100

a_:1508000

1708000

1508000

6$000

68000

68000

1$500

68000
28400

47$000

23$000

18500

18500

178500

178500

20000

6$000
$290

1$200

1$300
1$300

3$000

1$500
1000

7$200

3tV00
5$1)06
1$400
$890

4400
/$800

$320

$200

100 Liais de pontas de parle, com cabeça, de
112", 1" 1 112", 2" e 2 112", partes
iguaes,

150 kilos do poria do paris, com cabeça, de
18 X 30, kilo . 	

8 pendentes para 2;az, de 318", com im,60,
para duas luzes, um

12 peadontes para gaz, de Te", com 1m,G0,
para unia luz, uni

, 20 relogios de parede, americano, gkan-
#	 tidos por 10 annos, um 	
3.000 latas de litro de !tupi ou Zaz-Traz, lata

18 registros do metal, com Anua°, de %",
um

15 sinetas de bronze, de 0111,26 a 0111,30 do
bocca, uma . 	

800 kilos de sahão virgem especial,
100 saboneteiras do vidro, jalnes á annia-

tra, uma	 . 	
, 1.000 sapolios "Polo", uni

20 trenas do palmo o fio metalico, do 20 ma-
Iro, uma-

30.000 torcidas "Sol", na 1, 2 e 3, partes iguaes,
uma

-2.000 torcidas para lampeão belga, uma 	
1.000 torcidas redondas para lanternas, urna.:

1 torno Lorck, completo, DOr
3 tornos parallelas, para bancada, de 4" de

abertura de Porca, mu
3 tornos .parallolos.. park bancada, do 3" de

abertura do boita. um
31 tenazes para esticadores do fios, de

Oin,001, uma
23 tenazes para esticadores de fios, de

0m,002, unia
66 tenazes nara esticadores dá fios, de

Chn,004, nula
100 tubos de vidao para indicador de nivel

de caldeira, do 17"x%", um 	
24 torneiras de melai, de passag'eni, de Ws",

uma

	

pacotes de velas -Ilrasiieivas", pacote 	
caixas de velas stearicas, para lampeão

do carro, inarua -1:ra6 ata", caixa de
20 pacotes

5 gulties de verniz -Aguia", branco, crys-
tal, galão

54 vitros de verniz preto, japonez, Soehnne
leeeree vidro

48 vidros tie verniz bronze, inglez, Soelume
Vr?, re,, vidro

5 galõea (la verniz branco, isolante, Com-
mund. galão

6 galar.; tia verniz preto, isolante, COM-
puniu). guião

40 kiloe de vermelhão da China, em pacotes,
kilo

20 kilos de vermelhão francez, em pacotes,
kilo

2.000 vassourinhas de piassava, uma. 	
3.000 vassouras do piassava, grandes, para va4

rei', uma
2.000 Vassouras de piassava, n. 16, para lava-

gem, com cabo, uma 	
500 vassouras do cipó, com cabo, uma 	

a1.000 vassouras de cabano, n. 22 B, com cabo,
uma

12 verrumas sortidas, com rosca de trado,
unia

6.000 kilos de zinco puro -!ni borra 	
100 kilosdt 0 ,dantio em v erguinhas, marca

Carni-iira, kilo
1' DIVISÃO
	 2.60 060

7.900 kilos de agua-1w' Pratas; kilo
870 Mios do acido muriatico, kilo

1.100 Mios de azeite de peixe, kilo 	
1.800 litros de oleo para dynaino, litro 	

100 Iftraa de °Ia° para transformador, litro. a
1.610 kilos de oiro tio banha, P. T. Jorge, kik
4.700 lidos da pixe refinado, kilo 	

,13.000 a dos de graxa, conforme caderno do en-
cargos.. Lilo

Os preços marcados são os- mamona
• O pagamento das contas será feito wip. Aultox.pro )3.me.o	 sif)

A catre atoará na Intenaeneia, nenreo de	 espaço
tampa) de fJ dias a eadtar dá cata do iegisaro do catià'actei
ffei ribuj de Contas.

Paira 98 artigoa: 500 cadeados de ao, 15 coire's de ter.
io

'
 15 cerimbackfres de billittee, 500 caixas para eapedienta

10.000 ,metros de eprcloatha de aço. uma fraise completa •
lanternas typo 14, Via WIL a cid rega podará ser dentro .p
mim espaço de tempo de 90 caias, lambam a contar da data
do registro do contenta no Tribuual de Contas.

A entrega não sendo no prazo narrado, sujeita p contra,-
tanto a ume multa que, conforma entendimento da admi-

nistração, poderá ser até o valor da caução do contractos
sendo dado novo prazo, si não praferir a administração à
rescisão do contradiz por simples aviso ou notificação, iode-
pendente de acção ou interpotlação judicial, com perda da,
caução, o sem que assista ao oordractunfe direito a reclama-
ção -de especie alguma.

No caso de multa, fica o contractaulm obrigado a entro.
gar a respectiva importancia na thesouraria, no prazo de 45
horas, a contar da hora do recebimento da intimaçao por e,
cripto, sob pena, de rescisão do contracto, nas condições já
adiria estalfelecidas, si não for cumprida a intimação.

A concurrencia versará alienas sobre o preço, em réis,
indicados em algarismos e confirmados por extenso, para ai
unalatles estabelecias dos artigos acima pedidos, cabendo a
prelerencia de aiee ao ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja differença entre cila e qualquer outra.

A Estrada recii.ará as propostas que apresentarem preços
superiores aos maximos estabelecidos.

As propostas, que devem estar devidamente soltadas att
primeiras vias, datadas, assignadas o com a indicação das
respectivas residenciae não sendo permittida nas mesmaaa
rasuras ou emendas, devendo ser escriptas em papel das rei-
spectivas casas commerciaes, serão entregues, em trea vfasi
em involucros fechados, com a declaração, por fava, do d1s-

sumi.° e do nome do proponent o.
Esse involucro deve ser acompanhado de um outro, eni

sopaddb. contendo todos os documentos que possam proa
vai' a idoneidade, do proponente, comprelleadendo-se, entre.
enes, os recibos de quitação da ultima conecte, dos impostos
a que estiver sujeito.

No acto dâ entrega da proposta o propon gnte deverá ex-
bibir o recibo da caução de ?:000$ em dinheiro ou em ti-
tubos da divida publica federal, préviarnente feita na tana
souraria desta Estrada. para garantir a assignatura do 04flia4
ti-acto, caução que reverterá para os cofres da mesma Ei
trata si o proponente preferido recusar-se a assignar o PÊS,
spectivo coutrádo, dentro do prazo dn. sais dips, contado&
da data da entrega do convite que Rb expedido para esse
fim.

O fornecedor. para garantia da execução do fornecimento,
caucionará, na tileouraria desta F-;tradti, a quantia enrre•-
apontlente a 5 go do valor do fornacimanto a realizai', em di-
nlioiro, mi em Mitos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo depois de approvada
definitivamente pelo Ministerio da Vdação e Obras Publitaf
e registrado pelo Tribunal do Contas.

A auestfie de idoneidade dos proponentes será julgada
examinada préviamente ardes de abortas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido considera-
dos idoneos não serão abertas.

Depois de julgada a idoacidado, aoa proponentes sarL,.
marcados o dia e hora para abertura e leitura das prOpeletas
que antes de qualquer decisão gera() publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de areeitae parte- de
uma proposta e parte de outra, mi outras, eonfoitnie a dletta
renca para- menos noa preços do ,arios artigos a serem, fcke
necidos, assim como do neto actiaitar nenhuma , das propostas
apresentadas, ou a.raar a coneurfeneia, caso assim conv.e-
Ws. aos seus iutere- s.

As propostas itat1 poderão conter sinão uma akmula do
completa subasiasão a todas as clausulas deste editai , e. o
preco conforrobjá fican estabelecido:

'Não_ se toinarnb em coneldernaan qiusasquer offartaa- de
vautagans não previstas neste edital, nem as propostas: qUe
contiveram apenas o ofierecimeato de uma reduc(Não Sarei
a proposta mala barata.

No etià0 de absoluta igaaldado entre	 ,owstas, terá prç.
ferencia a que apeesentar preço mais vani...,,n 110 desempke.

A Estrada reseaVa-se o direito de restringir as quantia
dades pedide.s..

Toda e qualquer proposta que nao estiver inteiramente
de accardo com sisa aditai não será , tomada em coasiderft i.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do Brasil;
março do'	 steretario, 17(acrrcio7o Uíntelieb-.„.

1.000
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENGtA PARA o FORNECIMENTO DE
sUPEasTaucfrunAs mu:TALEIGAS PARA AS
PASSAGENS su pETunuEs DF. S. FRANCISCO
XAVIER E EENTo iliert eo • •MRA 5. DIVI-
SÃO EM 1022

:(Primeira correcção	 eflital de 15 de
• feveeeiro de 1922)

• Coneurencia n. 47

De ordem da directoria, faço pu-
blico que ás 13 horas do dia 31 de março
de 1922, na intendencia desta Estrada,
na estacã;, Maritima: serão recebidas
próptoslas para o fornecimento de duas
superstructuras metallicas, para as pas-
sagens superiores de S. Francisco Xa-
vier e Bento Ftibeiro, de accôrdo com p
seguinte:

Uma SUperStrUchira para a passagem
de S. Francisco Xavier, conforme os de-
senhos ns. 303, 304, 305 e 306, todos de
1921, sendo o peso em toneladas 128,
730;

Uma superstructura para a passagem
de Bento Ribeiro, conforme os desenhos
243 e 246, ambos de 1921, sendo o peso
em toneladas 57, 690;

Preço maximo da tonelada =trica,
1.200 francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá re-
ferir-se ás duas soperstructuras me-
tallicas, não senCo, portanto, tomadas
em consideração as propostas que se re-
ferirem a uma só superstructura.

A despeza correrá por conta da verba
Fechamet0o da linha.

O pagamento da conta será feito pelo
Banco do Brasil. cobrando o banco 1 %-de commissão

BASES

CAPITULO 1

Da idoneidade

Artigo	 'ao. Nenhum concurrente
terá are.. para disputar o forneci-
alento das construccões acima meneio-
liadas, sem ser considerado icioneo, en-
iendendo-se por idoneidade:

1°, estar legalmente constituido em
praça commercial brasileira;

2°, ser representante de fabrica que
se occupe desse guiar° de fabricação,
&ovando esta qualidade com documento
de valor juridico reconhecido;

3°, ter a fabrica de que fôr represen-
tgite executado obras semelhantes. pro-
vando esta aaserção com photographias
pu desenhos, dessas obras, devidamente
buthenticados;

.4°, tar quite para com a Fazenda
publica, o que provará com os recibos de
tiuitação da ultima collecta dos trapos.
toa a que estiver sujeito.

CAPITULO 11

Das propostas

'Art. 4.° As propostas, indicando a ré-
êidencia ou séde commercial do proDo-
sente, serão apresentadas em .tres vias,
saltadas as primeiras vias, datadas e as-

eignadas, sem emendas. rasuras e entre-
linhas, escriotas em lingua portugueza
em papel' das respectivas casas ~Mar-
ciaes, e mencionarão dê modo 'clara e
conciso:

1°, o preço por tonelada raetrica. indi-
cado em algarismo e confirmado por
extenso, em qualquer moeda, entregue
esse material no porto • do Rio da Janei-
ro, sobre vagões da estrada, no respe-
ctivo cães, direitos alfandegarios For
conta da estrada e todas as demais des-
pezas por conta do fornecedor;

20, o compromisso de effectuar a en-
trega dentro de um espaço de tempo de
150 dias, a contar da data do registro dp
contracto no Tribunal de Contas;

3', o compromisso de sujeitar-se .ás
prescripções estabelecidas pelas presen-
tes bases;

4°, o COmpromisSO de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações .para o fornecimanto de
superstructuras metallicas para pontes
e viaductos ltgalmen•e approvada.

Art. 2.° As propostas serão entregues
em ires vias, em envolucros fechados e
lacrados declarando no subseripto o no-
me do concurrente, a fabrica de que o
mesmo é representante e o objecto da
concurrenc ia.

• Esse involliero deve ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam provar
a idoneidade do requerente de confor-
midade com_ o artigo uniro do capitulo

e o recibo da caução para garantir a
assignalura do contracto, de accôrde
com o art. 1° do capitulo III.

CAPITULO III

Do deposito e da caução

Art. 1.° Para a apresentação da pro-
posta para o fornecimento das super-
struct oras, cada proponente fará pré-
viamenle o deposito na thesouraria da
estrada da quantia de um conto . de róis
em dinheiro, ou em apolices Moraes, a
titulo de garantia para a assignatura do
contracto.

§ 1.° Terminada a Coneurrencia e esco-
lhido o fornecedor, os clepositos supra-
citados serão restituidos aos concurren-
tes, excluidos do fornecimento.

§ 2.° O concurrente escolhido substi-:
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou lautos da divida
publica federal correspondente a réis
10:000000.

§ 3.° Essa caução será restituicla ao
fornecedor depois de ter sido recebido
no porto dó Rio de Janeiro, todo o ma-
terial da encommenda. respondendo ella
por avarias verificadas no acto cio rece-
bimento no caes ou defeitos de fabrica-
ção que tenham escapado á fiscalização.

CAPITULO IV.

Art. 1.° As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
em presença dos concorrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos coneurrentes,
avaliados esses preços em m-oeda brasi-
leira, ao cambio, á vista, da vespera
dia da concurrencia.

Art. 2.° A questão de idoneidade dos
brnoonentes sara examifiacla e julgada

préviamente, antes de serem abertas aa
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão marcados dia e hora para
a abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão, serão publia
cadas no Diario Official.

Art. 3.° Não serão tomadas em C0114
aideração:

1°, as propostas cujos autores não ten
nham sido julgado idoneos de accordd.
com o art. 1° do capitulo I;

2°, as propostas que contiverem ape.
nas o offerecimento de uma reducçãg
sobre a proposta mais barata;

3° as propostas que não estiverem da
acadrdo com o que determina P	 r•
do capitulo II;

4°. as offertas de vantagens não pru
:vistas nas presentes bases;

50, as propostas que indicarem preço
superiores ao maximo estabelecido.

Art. 4.° A concurrencia versará ape- n
nas sobre o preço para a tonelada me.
trica, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da proposta mais barata, por
minima que seja a differença entre alia
e qualquer outra.

Art. 5.° No caso de absoluta igual,
dada entre' duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito de esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art.. 6.° Fica reservado á estrada CI
direito de não acceitar nenhuma das
postas apresentadas ou annullar d
concurrencia, caso isso. convenha GO
seus interesses.

*CAPITULO V

Do contracta

Art. 1.° O concurente escolhido asat.,-,
gnará, perante a directoria da estrada
contracto para o fornecimento do ma--4
terial ora em coneurrencia.

Art. 2.° O concurrente escolhido qud
se recusar a assignar o contracto regue-,
ctivo, perderá, em beneficio dos cofrea
da estrada, o deposito de que trata á
art.. 1° do capitulo HL

Art. 3.° No contracto a ser lavrado,
serão esiabelecidas as multas que deve-
rão ser impostas por infracções, que
possam dar, de clausulas do mes•mo cortak.
tracto.

Art. 4.° No mesmo contracto será es-
tipulado o modo de ser effectuado
pagamento do material contractado, o
qual será feito em papel-moeda brasi-
leira, vigorando para a conversão a talcr"
cambial °Melai á vista, da vespera do
respectivo aviso do Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas.

O referido pagamento só s.será
atuado depois da apresentação do co-nhe-t
cimento e factura commercial, acompa--
nhada do recibo que prove haver sido o:
material entregue no porto indicado.

Art. 5.° O contracto só se tornará ef.
fectivo depois de approvado definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e ObraS
Publicas e registrado no Tribunal de
Contas..

CAPITULO VI

Da fisealize!Wo

Art. 1.° A Estr94a poderá manter nã
fabrica um serViço de fiscalizaclio, coma
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posto da um engenheiro fiscal e dos aup.
sitiares que the forem necessarios„ a

„juizo da mesma. Esse engenheiro fistal
terá autoridade para resolver em nome
do director da Estrada, todas as duvi-
das de ordem technica que surgirem na
execução do serviço e dever:

r, examinar cuidadosamente os dese-.
nos do execução, nos quaes lançará
•eeta aapprovoz;

2°, examinar cuidadosamente a coa-.
Strucção, do modo que a mesma seja
executada de inteiro aceórdo com. as
especificações officialmente approvadas,
que farão parte integrante do contra-
cto;

3`", rejeitar quaesquer peças que veri-
fique não estar nas condiçõee acima
mencionadas;

4°, autorizar, por eseripto, qualquer
alteração que, çorventura, se torno nem
cessario fazer no desenho de detalhes;

5°, autorizar, por eseripte, qualquer
alteração que, porventura, se torne ne-
cessaria no correr da construcção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal só 'Po-
derá permittir augmento de peso para
Mais, si este augmento não prejudicar
p conjuncto da obra.

Art. 3.° A despeza occasionada por
esse serviço do fiscalização correrá por'
conta do fornecedor, sendo a mesiea des-
peza avaliada em quatro mil e quinhen-
tos róis (ouro), por tonelada do mat4.4
r_ial a fornecer

tárirtn.0

Prescripções gera6

Art. 1. 0 O contractante verificará cui-
dadosamente o projecto que lhe for
apresentado, antes de preparar seus de-
senhos de execução; notificando o enge-
nheiro fiscal' de qualquer engano ou
esquecimento observado, devendo esse
engenheiro fazer as correcções ou alte-
rações necessarias.

Art. 2.° Depois de preparados os de7
senhos do execução, o contractante o t?

engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, se
tenha dado no projecto ou em sua exe-
execução. Gualquer modificação, então
necessaria, correrá por conta do contra-
tanto.
Art. 3.° Nenhuma alteração será feita

rios desenhos de detalhes sem autoriza-
ção ou a ordem, por eseripto, do enge-
nheiro

Art. 2.° As alterações de detalhes que
occasionareni augmento de peso corra-
yão por conta do contractante.

Art. 5.' As alterações que trouxerem
augmento de peso, serão pagas ao con-
tractante desde que assim tenham sido
autorizadas pelo engenheiro fiscal.

Art. 6.° Os desenhos de execução con-
starão, não só dos desenhos para as of-
ficinas, como brilhem dos desenhos de
Montagem mostrando claramente a mar-
cação o a disposição do cada peça.

Estes desenhos devem ser feitos de
accordo com os desenhos do projecto e
as especificações fornecidas pela estra-
da, as quaos farão parte do contracto.

Art. 7.° Os desenhos de execução só
serão enviados ás officinas depois de
examinados o approvados pelo enge-
their.9. fisClItt Des1e.4 1111108 griks
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fornecidas ao engenheiro fiscal, gratui-
tamente, tres tollecções completas, sen-
do nas grandes Oras feitas as cópias em
papel azul-teia.

Art. 8. • Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a Ires de mão. in-
cluindo a apparelhagem e conveniente-
mente marcadas.

>Art. 9.° As grandes peças não exi-
gem embalagem especial; o cnntraetante
deve, porém, tomar as neeessarias pre-
cauções para que as mesmas não sof-
traiu deformações inaçortantes em via-
gem. As peças pequenas, como rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de li-
gação, etc., devem ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto as peças grandes co-
mo os caixotes serão cuidadosamente.
marcados com a indicação do deetine,
trazendo os caixotes, além dessa indi-
cação, outras que sa tornarem necessa-
rias, a. juizo do engenheiro fiscal.

Art. 11. O engenheiro fiscal mar-
cará a ordem de expedição e os detalhes
da mesma, tendo em vista a rapidez e a
facilidade de montagem.

Art. 12. Todas as despem com 3
embalagem, carga e descarga e aecidene
te3 que possam decorrer durante a via.
gem serão feitas pelo contractante.

Secretaria da. Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Ilio e Janeiro, 2 de
março de 1922. — O secretario, Diocle-
ciano Candido de Vasconeeltos.

•
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tatrada de Ferro Central do Brffisix

ON(IRRENCIA PARA O FORNECIME&TO DI1
„ ARO, PARA A QUARTA DIV1S.ÃO, EM 2922

Coneurrenda u. 42

(Segunda correcção do edital de 15 de
fevereiro de 1922)

De ordem da directoria, faço publico
que ás 13 horas do dia 15 de abril 'de
1922, na Intentlencia desta 14rada,
estação Maritima, serão recebidas pro-
postas para o fornecimento de

Sobresalentes de machina3
Aros com rebordo:

20 de 24 I 2" interior
20 de 24" interior
20 de 31 3/4" interior
12 d 41 3/4" int. +e.

132 de 55 1/2"x62 1/4"x5 1/a-
60 de 60 34" 67 1, 4"x 5 1 2"

'56 de 46 5/4"> 53	 ), 51 2"
14 de 39 i/2"x46 1/4") . 5 1 2"
44 de 18 3/4" x 25 1/4"	 1 2"
12 de 21 3/4"x27 314"5<5 1 2"
76 de 61 1/2"x68 1/4"x5 1, 2"

150 de 23 1/4"x30 3/4" 5 1/2"
64 de 43 1/2"> 50 3/4" x 5 '
30 de 35 1/2',x 42 1/4"› 5 1)2"

180 de 18 1/2"5<25 1/4"x5 1/2"
7 de 19 1/2"5<26 1/4"5'5 1/2"

300 de 26 1/2"X33 3/4-"X5 1/2"
108 de 29 112" x36 3/4" x5 1/2"
44 de 41 1/2"x48 1/4"5<5 1/2"i
39 de al )/2"5' 37 1/4"X5 1 2'

100 de 2e" X28 3/ 4" x 5 1 2'
120 de 22 1/2"X28 1/4"x5 1,2'
200 de 20"	 X26 1/4"x5 1/2'

12 de 14-3/4" interior
50 de 21"	 X27 a/4"x5 1/2'

100 de 23 1/4'5<30314'5<5 1/2'
50 de 26 1/2"x33 3/4'5<5 1 2'

100 de 29 7/8x36 1/2' =, '2'
300 de 32 1/4"X38 1/2"X5 12"

20-de 35 3/4" X42 114"X5 lja4
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Ode' 37. 3/4"x4.4 1/2" x5 1/2"
100'de 43-3/45<5O3 4"5<5 1/2'
50 de 46 3/4"x53 1J4'5<55 1/2"
56. de 55 3/8' x 62 1/4'5<5. 1/2"
2 de 60 3 / 4" x67 1 /4"X5 1/2"'
1(Y de 61 3 :4" x 68 1 ; 4"x5 1/2"
50 de 55 3/4"X62 1/4" X5 1/2"

Aros Sem rebordo:

50-de 55, I/2'5<62 1/4"5<5 1/2""'
62 de' 46. 3 / 4" x 53	 X& 1/2"
38 de 61 1/2"x68 1/4"x6 1 2."
60 de 43 1/2" x50 3,45<6x 6 1/2"
20-de 41 1/2"x48 1/4"x6 1;2"
16de 31 1 /2"x37 //4"x6 1/2"
8 de 37 34"x44 1/2'5(6 Ia"

55de 43 3/4" x50 3/4"	 '2"
2G de 46 3/4'54:1 1:4"xtir . 2"
10-de 413/45<54x54 1/4" x6 1 a"
24 de 553/45<62 1/4'5<6 112"
10- de 61 3/4"x68 1. 1 4" x6 1/2"

O peso total dos aros é, mais OU 1113.,
nos, 1.039.400 kilos.

Preço médio, comprehenden rio guat.
quer das dimensões pedida, inaximo .do
kilo. 80.11.

Não serão tomadas em consideração
as propostas que apresentarem preços
em detalhe e as que não se referirem a
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-
sim, todo o fornecimento só poderá
competir um unte° proponente.

O pagamento das contas será feito pele
Bando do Brasil, cobreado t3 banca 1 To.
de commissão.

• A entrega será d'entro dos vagões da
Estrada no Caes do Pelo, direitos ale
fandegarios por conta da Estrada e ty)tles
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um esaaçn de temuo
120 dias, a contar da data do registro do
contracto no Tribunal de Conta,

A entrega não sendo conforme este
marcado. sujeita o eootractan te a urra
multa ou e. coo (o p ine	 d	 ini ente da
açlministração, ned-trá ser ali .' o valor
da caução do centrado, sendo 41„gd,-, novo

Prazo. si não p referir. a administração
a rescisão do contrectn. por simples
aviso Ou notificação. independente d0
sceão ou ir} eenel 7 a,:ão . enm no" -
da da caução e sem ene assista • ao cone
trectnete direito á recian'aeão do espe-
ce, a1nma

No caso do multa fica o contractanie
Obri gado a entreenr a respectiva impor.
tareia na thcsrmenria. no pra'!o de
hn ers. a contar da data do •recebimei.to
da intimacã.o por escri ido, sob pena 1,-
rezo ão di contracto, nas condieões
acima e,tabelecidas, si não fõr cumori.id
.;.) intimação.

A comairrencia versara anchas sopre
ó preço médio, cru dollars, ouro amer
cano, ou, em outra qualqoer moeda, In-
dic. :Mn em algarismos e confirmadas por
extenn. para o kilo. cabendo a ;traí a -
peneis de direito ao autor da proposta
.mais barata. Dor minirna ene seja a 1;1 -.
TerPnça entre elle e crualquer outra.
' Para comparaeão dos preços servirá
o cantbio, a vista. que vigorar na vespe-
ra do dia indicado para a concurrencia

A Estrada recusará as propostas que
-bpresentarem preços superiores ao ma-
Zuno estabelecido.

As propostas. que devem estar devi-
llamente selladas as primeiras vias, da-
'todas. assignadas. com a indicação: Ias

a tivas residencias, não sendo per-
- nntt' ,s nas mesmas. rasuras ou emen-
das. &vendo ser eseriptas em papel das
'resp eetivas casas commereiaes. serão en-
tregues, em tres vim.. em invainel.,)3
bliado g, com a dec1arrad,7 - -	 --a da
Dssumsto e do nome do Di•Op011eiáo
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'Esie inaoluero -deve ser . acompanhado
Uh um outra em separado, contendo te-
dos os doournentos qa,' ossam provar
à idoneidade do propoaaa. e, comnrehen-
dendo-se, entre • elles. os • recibos de

*quitação da ultima c011ecta dos impos-
10a a que estiver sujeita. 	 •

.* No acto da entrega da proposta o pro-
fponente deverá exhibir o recibo da ca.u-
cão de 5:00(3$ em dinheiro ou em tia
tubos da divida publica federal. prévia-
ttnenie feito na thesouraria desta Estra-
da., para garantir a assignatura do con-
tracto, caução que reverterá para os co-.
ires da. mesma EStrada, 'si o rroponente
preferida recusar-se a assignar o respe.
etivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contadós da data da . entrega,. do
Convite que lbe fôr expedido para esse

O -fornec

•

 edor,. para_ 'garantia -, da. exe-
cução do fornecimento, caucionará na
thesobraria desta Estrada a quantia
coraespondente 'a 5 do valor .do for-
taecimento a realizar, em diaheiro .ou
era tilados de divida publica federal.
,O ..:contracto só se tornará-effectivo

klePois do . apprOvado definitivamente
pelo. Ministerio da Viação e . Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do Con-
tas.	 --

A questão da idoneidade dos proao-
bentas será julgada e examinada pré-
aduri-lente, antes de'abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
Tem sido considetados idonees não se-
aío abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados- o dia o -a
¡hora.. para abertura e leitura das aro:
¡postas, que. antes de qualquer decisão,
oerão publicadas.

Fica reservado á Estrada o direita Co
tão Receitar nenhuma- das propostas
apresantadas ou annutlar a concurren-
cia, caso assim convenha aos seus in-
oresses.
As propostas não .poderão conter si-

'não uma fórmula de completa submis-
isão a todas as clausula:3 deste edital e
to preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão cm consideração
tquaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos--

que contiverem apenas o offereci-
mente( de unia reducção sobro a propos-

Mais barata. •
No- 'caso de absoluta • igualdade entre

propostas terá preferencia a que apre-
laantar preço mais vantajoso no desom-

Á Estrada reserva-se o direito da re.
atingir as quantidades padidaa.

Toc a. e qualquer proposta que não es-
yr~ inteiramente de aceôrdo com este
eáltai não será tomada era _considera-

.	 .
.Seereiaria da Estrada do Ferro Can-

•O do Brasil, 6 de . março de . 1022..
O, secretario, Diocleciano Cándide dd,

•Iga..Yeoweellos.	 • .

ild.stracla de Ferio Central,do Brasil

DNCI;RRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE
T.IACHINAS PARA 4' DIS;ISÃO, Is'M 1922

ONatinda correcção da edital de 9:1 dé- •	 fevereiro de1022),
Concurrencia n.

U-ardeal da directoria, faço publico

r
-Illea ta. 13 horas . do dia ' 10	 de
pzz,	 intendencia .-deeta "catrada,

esteção ilaritima, Serão recebidas . In-,
poetas para o fornecimento de: 	 .

lastallaaão para fabricação de molas: •
• 1°, Combined Shearing and Ilot-Pun-
--ching Machine. 'Versou and Sen. Inclu-
ding one pair of shear blader, 'one slot
punch anddie, and completo set of ga.uge
for bathshearing and 'puncliing. Motor
drive, 7 112 IIP.	 •

Chearing earacity, cold spring stoel,
e" x 112.".
• Punclung cap.,	 belo, hot sprinç slcel,
5" x• 1 114".,	 •

Por. z:3.000."	 •
2.° Combined Nibbirr , anel Trimming

• Machine. Ryerson and Son. Complete
with pears guards, one . nibbing punch
and •ie, que set of • trimming blZdes and
gauges.•Motor drive 5 H.P....	 -'.•

Shearing capecity, cold spring steel,Ga.	 114a.
Nibbing capacity, 1.ot spring steel, 51G"

-	 Por .$1'.80Ct.°° 	 •
•3." Cornbined Tapering Roll and Swedgig

Machine. Ryerson and - Sou. Complete
with -ears guarda, ene set of rol/iria. and
sweclg'ing dias: Motor drive 7 112 IP..

Capacity, spring stee/ hol, 6" x 112". -
Sp•eed of tapar roller and saradgcr,

a0. r . p. rn.	 .
Lenght of roll dias' O".
Diameter 'of roller 12".
Stroke of swedger

•. Por, 83 . 000.".
4.° Ryerson Riegei Patiented Universal

Elliptic Spring Forming -Machine. With.
capaelty'to handle, spring leaves up to and
including 7" x 518 material, complete
witta'regular 'equipment,- and arranged to
operated on .80 lbs air pressure or
Byclraulic pressure of 1.500 lbs per squa-
ro Inch. Capacity 95", por $2.000.°°.

5.0 Corabined Llydraulie Banding and
Stripping Presa. llyerson and Sor). Com-
pleto. Maximum capacity GO tons pressa

Por 2.500.°°
6.0 Ir:admitia Dal Bearing Spring

'Assemble Table. Ryerson and Son. 10
tons press. Por $500.00.

7°, Spring Formin,g • Rol' and Fitting
nide. Ilyerson and Soa. Motor drive
3 TIP. Por $600.00.

8.° Spring -Forming• floil and Fitting
Table. Ilyerson and Sou. M ajor altivo
„V) IIP. Por ~.00.
. o.° Ferguson Two Pitter Sprig Fuma-
cc. Ryerson and Sona Por at2C0.00.

• 10. Machina rara fazer molas estai
rztes a frio. ngel e Biermoyer Ha-

gen. Com motor ,electrico e uma collo-
ação completa, do aocôrdo com os typos

- de molas em uso. .Modelo AG II. Por
$2.000.0.0.	 •

11. Prensado balança, automatica o
• oscillante, para experimentar molas es-
. piraes ou ellipticas. " Eagel e Tilar-
meyer-Hagen.. Com um motor electricO

- adaptado. Capacidade para 35 tonela-
das. Por $1.500.00.

*Instalação para tubos de caldeira
Uma machind rneurnatica para cal-

: dear tubo de taldeira com' os maisdris
para caldear tubos de todas. as dimen-
sões. For welding and swedging • ali
SIZCSI of fluas • and superheater tubas..
Draper Improved Pneumatic Flue Wel-
der Copt.inatipa 'arco Cytiedu e um

A entrega não 'Sendo conformo está
mareado, sujeita o contractante a uma
multa que.. conforme entendimento da
administração, poderá ser até o valor da
caueão contracto, sendo dado nova
prazo, si riao preferia a administrarão
a rescisão do contracto, por sirapleii,
avio ' ou • notificação, independente de.
acção ou . interpellação • judicial, cora
perda da cueiro e sem que assistg.. ao
contractante direito a reclamação' ,d9.
Capeai° algunIQ.'„ 	 .	 _ .

forno' a Meg cornbustivel com a capeei-
'dado para o diametro de todas' os tubos •
(1 1;2" to 5 112"); • inclusive • super-
aquecedor. Oil • Burning Flue Ilearing•
Furnace. The Dráper Marrufacturing Co.
Mc; Grath Flue Welding Furnace ou Jo-
seph T. ftyeraon & Son. .Por '$1.000.00.

Uma machina tiara limpar tubos de
caldeira com a capacidade para limpa
os ditos tubos desde 1 112" , até 6 112".'-:
Ryerson Improved Universal Fluo. Uca-
ming Machine. Standard 1 112" to 6 112"-
inch Joseph 'I'. Ryerson .& Soa .Machine,
:lecionada directamente por motor ele-
ctrico, corrente - altei'nada, 220 volts, - 90

•- cyèles com todos os accossorios (with
ali atiachment ancl eqUipment) e ferra-
-montas, para o sou immadiato. funccipa
niuncato. Por $900.00..

Uma raachina para cortar o -prepa-
rar tubos para • serem caldeados.' 'Capa:-
city 318 to 6". The Matthews. Tubo cutia
ting Machine, accionada . directamente
por motor electrico, corrente alternada,
220.volts, 50 ycles (Ali attactiroent and
equipment) Joseph RYerson Soá. Por -
$600.00: •

,	 .	 .	 .

Uma =bina para fazer porcas sak-
tavaclas e quadradas e lambem parafu-
sos " sextavados e quadrados. Acme 1 114
inch Ste-el IIeading and Forging Machi-
ne, : For bolts. and nuts-eStandard Sizesa.
Devem . ser fornecidas com a machima as' -
'estampas para as porcas e os parafit-
+sua acima citados ' (quadrados e sextaa
Nados), para as teguintes dimensões::
1;2", 518", 314", 718", 1", 1118" e 1 114".
accionada . directamente dor motor ele.

• ctrico corrente alternada, 220 volts, 50
cycles, cora todos os acctasorios electri-
cos o .farramentaa para; meu ia-imediata
funeclonamento. Tho Acroo Machinery,

• Company, Clav'eland, Ohio, U.	 A.
Por $0.400.'"'•

Uma Machina automatica para attar-
rachar porcas (16 . 112" ata.5 1 114". &ma--
ding nuts from 112" to 1 114". B. F.
Paiat Patent Apllied for Edwin Banha.
gtora San & Co Impartated
Pa, ti., .S. A. accionada directamente
por motor elearice, corrente alternada;
220 volts, 50 eycles; devem acompanhar
a machina 12 machos para cada unta-
das dimensões seguintes: 112", 518", 314",
718". 1", 1 113" o 1 114" -(- todos os ac-
eessorios electricos o ferramentas para
so l .serouo..inl.ined!ato functionamento. Por

--
A despem correrá poé conta da verba

Melhoramentos das officinas.
O pagamento das contas será feito pelo

Banco do Brasil, cobrando o Banco 1 %, •
de • eommissão.

A entrega ser dentro dos vagões da
Estrada no Cáds do Porto, direitos ala
fandegarios por conta da Estrada e to-
das as demais derpezas por . conta -
fornecedor, dentro de uni espaço de
tempo de 120 -dias, .a contar da data
do registro do contracto no Tribunal da
Contas..
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,44,1115/,

19,1';i10-

N. 471. Maria Dantas Barbasa 	
36a850.

No caso da multa fica o contractanto
obrigado a entregar a respectiva impor-
tancia na thesouraria, no prazo 'de 48
horas, a contar da data do recebimento
da intimação por escripto, sob pena de
rescisão ,do contracto, nas condições já
acima estabelecidas, si não fôr cumprida
a intimação.

A concurrencia veasará apenas sobro
o preço em dollara, ouro americano, ou
em outra qualquer moeda, indicado ent
alagarismos e confirmados por extensa,

• para as machinas pedidas, nas condiçõe3
acima estabelecidas, cabendo a Prefe-
rencia do direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja a dif-
ferença entra cila e qualquer outra. .

Para comparação doa preços servirá
o cambio, "a. vista, que vigorar na vespa-
ca do dia indicado para a concurrencia.

A Estrada- recusará as propostas 'quer
apresentarem preços supariores aos ma-
-limos estabelecidos.

As p.ropostas, que devem estar devi-
damente sellarlao as primeiras vias, da-
tadas, assignattas, com a indicação das
respectivas residencian, não senda per-
rnittidas nas mesmas, rasuras ou emen-
das, devendo ser escriptas em papel da3
respectivas casas commerciaes, serão
entregues, em troa vias em involucros
fechados, com a declaração, por fóra, do
assunipto o do name do proponente.

Fase involucro deva ser acompanhado
' um outro era separado, contendo to-:
dos 03 daeurnantos oue possam provar
a iticineidado •do proponente, compre-
bendendo-se, entre alies, os recibos de
quitaçãO da ultima "collecta dos impos-
tos a que estiver sujeito.
. • Na acta da entrev:a da proposta o pro-
palmai devará exidbir o recibo da eaua
ção de 4 :000$, em dinheiro ou em tí-
tulos da divida publica ;Mera], pravia-
mente feito na alies-ouraria desta Estra-
da, para garantir a • Csignatura 'do con-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma Estrada, si o proponente

preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto, dentro do prazo de seis
dias, contados da data da entrega do
convite que -lhe fôr expedido para 'esse
fim.

O fornaccdor, para garantia da ore-
cação do fornecimento, caucionará na
thesouraria de.sta Estrada, a quantia
eorrespanciente a 5 age do valor do for-
iecimento a realizar, em clialiriro ou
em ailulos da divida publica feral.

O contracto Rd se tornará afectivo
...Mania da approva e

''
ão definitivamente

pelo Ministerio Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunat de
Contas.
. A questão da idoneidade "do3 prop0-

tentes será julgada e examinada pré
viarnente, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não lave-
rem sido considarados idoncos -uão se.
talo abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes serão marcados o dia e a
hora para - abertura e leittira das pro-
pOstao, que, antes do qualquer decisão,
serão publicadas.

Fica reservada á Estrada o direito de
arsceitar parte de uma proposta e parte
ale outra, mi outras, conforme 'a' diffe-
tença para menos nos preços dos varies
artigos a 'serem fornecidos, asSim como
de não acceitar nenhuma das propostas

" apresenbelaa, " ou an.nuna..17 a .e9.4ç.urreRr
•

cia-caso assim convenha aos seus lu-
ereeses
As propostas não poderão conter si-

na° uma formula de completa submis-
são a todas as clausulae deste edital e
o preço, conforme já ficou estabelecido.
' Nau se tomarão em consideração

quaesquer aferias do vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma redacção sobro a pro-
posta mais barata.	 -

No caso de ab3oluta igualdade entre
propostas terá preferencia a que apre-
sentar preço 131316 vantajoso no desem-
pato.

A Estrada resarva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas: 	 .

Toda e mialquer propostas que não es-
tiver inteiramente de acedido com cate
edital não - será tomada em considera-
ção.

Sécretaria da Estrada do Ferro Coa-
tal do Brasil, 11 de março" de 1922.
- O secretario, Dioacciano Candidó de
Vasconcalos.,

a•
Estrada de Feno Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA .ELECTRIPLCAÇÃO, DAS
LINHAS COMPREHEND1DAS ENTRE AS ESTA-
e;OES CENTRAL E DELE/si E OS HAMAES INDI-
CADOS

Dc ordem da directoria, faço publico que,
de accordo com a antorização constante do
aviso de 16 do corrente. MCZ, do MInisterio
da Viação e Obras Publicas, as .propostas
para a concurrencia acima indicada poderão
lambem ser entregues na- Delegacia Fiscal,
em Londres, até o dia 15 de marco do cor-.	 ,

anno:
-az-1Jc 200:030$ a que se refere a

c ,	 .respectivo edital, deverá ser
feita naquella' delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Cèntral do
Brasil, 17 de fevereiro de 1922. - O secreta-
rio, Diocteciano Condido de Vosconcellos • t•

•••••••n••

Repartição ale Aguas e Obras Publicas.
De ordem do Sr. director geral, interino,

ficam convidados os proprietarios dos ore-
dios constantes da relação abaixo a saldar,
dentro do prazo de 30 dias, a contar do dia
22 de março, - seus debitos na - thesouraria
desta repartição.

Secção de apodia:de :da Repartição de
Aguas e Obras Publicas, 20 de março de
1022.

Rio de Janeiro, 20. de março de 1922.-
11de/caso O. F. de Czrvalho, Ode de se-
calo. interino. 	 Y •

.	 a•-•-a•
-dos debitos de concertos de hydro.'

melros •	 • •
Numero das Contas - Nomes dos propric-

tarios - iintiortancias devidas
N. 403. Jaciiitha Maria f3enedicta • t0370
N. 423. luneta da Cunha Bastos. 	 51$370
N. 428. Augusto Prestes 	 	 45000
N. 431. Belmiro de Souza Com	

paixão 	 	 37$290
14: 433: Daniel Duran 	 	 •	  •	 39$370
N. 435. Antonio Maria da Costa 	 	 52$360
N. 44. José . Pereira da Silva...,	 4ON40
N. 446. Augusto Preste 	 .	 32050
N. 447. O mesmo  •
N. 454.. Sergio Lourenço  •
N, 467. Manoel Victor	 dos

Santoa

dos Santos.... 	 .
N. 477. Segadas Vianna.........
N. 485. Companhia America Fa•-

.	 bril 	 	 37,fig9
N. 486. Antonio Geremario Telles

*- Dantas	 O"tas e outro
 480. Ermelirda Ernilia Pinto

• Camarão 	 	 .44$.33(t
N. 510. Antonio Fernandes .. (a.	 3 $49t)

• Comp 	 	 9
N. 317. Caetano Co:libai° 	 	 '30$414
N. 514. Jeronymo José de Macedo	 . 2n81t) .1
N. 523. Casar de Sá ,Rabello C

,	 outros 	 . 	 	 .47$93d 1
N. 523. Antonio José venoso e

i s7167.C. C."	 .ontro 	
N. 529. Orpliãos e tutelados de

N. a
. .	 Carlota Silva Fonseca	 M* 2 .7.it',

N. 528. Joaquim Bernardo de Al-
. 	 .molda 	  '4As991
N. 530. Rosa Francisca de Moura	 12 i ,
N.541. Dr. João Lara 	
N. 542. José Pereira do Nasci-

imento Moita 	 	 2277-
N. 543. Carlota Pinto de Matto3 	 	 41/411
N. 548. Albardo José Guiomar 	 	 94.%7
N. 551. Anima Soares e outro 	
N. 552. Albino Joaquim . Peixoto 	 	 29010 !
N. 555. Francisco Pinto de M-
. • ‘344C,e0ameida 	
N. 557. Joaquim Catramby 	 	 30'1+1:101
N. 550. José Pires Cordovil da

-	 Silveira 	 .'	 -2440C,
N.559. Carolina Mayer. de Car- 	 .

valho 	  43$01Q)
N. 553. Antonio José Corra da

N. 570. Erncosstitna	
7

a e Maria (me- • 010
Costa 	
	

i/i

.,	 noras) 	 	 54314J
N. 573. Anna Vieira de Salgado

Vianna 	 	 41$91G1 .
ar....,,N. 570. Empraza - Brasileira de

	  40$7sW
Publicidade (O Impar	
ciai)"	

N. 570. Manoel José de Magas
lhães Machado  •	 45050;,

N. 580. Firmino Alves de Aze-
37.46$1• vedo.... 	

N. '537. José Siqueira Alves Hour- • •
met (P . n.) 	 	 5915050)

N. 594. Antonio Gomes Pereira
Coutinho 	  31i32M

N. 598. Companhia Transporte e
.	 Carruagens..... 	 	 55050

N. 605. Conde de Suma 	 . . 34.39ta
48k521)N. 600. José Maria Marçal 	

N. 608. Augusto Antonio Gaucitt 	 	 rotule.
N. 612. Mosteiro de S. Bento 	 	 34340'0
N. 617. Maria Alves 	 	 $4Q 4
N. 619. José !amainai 	 	 37,1520;./
N. 620. alarmei adargues Per-

digão	 	 .17,8521
N. 625. Hermes Barro ,. 	 	 34989;
N. 627. Joaquim de Souza Men-

- des 	 	 206911
N. 628. Julio Camuflo Falcão 	 	 4420
N. 637. José Correa Gomea Leite 	 	 40$700a
N. 639. Domingos Jana ti 	 	 300713'
N. 640. Mosteiro de São Bento 	 	 3115370
N. 641. Mosteiro de São Bento 	 	 3211679:
N. 642. Francisca Laura Acctta 	 •	 , ... a 09
N. 646. Alfredo Braga 	
N. 647. José Martins de Souza 	
N, 654. Frederico Auguato da

Costa... 	
N. 655. Arraiada Segadas V. de

Carvalho 	
N. 663. Adelino Ribeiro ele Mello 	
N. 654. Luiz Artliur Lopes 	
N. 665 Anna Gomes 	
14. 666. Maria Vtrginia Carneiro

Marinho e outra 	
N. 671. Gregorio Paiva aleira...
N. 672. M9Stf2ISQ O'3. 2? Nen19".

31a000
36$080

351120er

47$85

27$50!..;

39080

4Sr:Á!
,

N. 470. Manoel Prol Branco.....

3.7,1v
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N. 675. Fortunato 'Pereira _da"
Cunha 	

13erna-dino P. da Costa e
Souza 	

N. 677. Maria Julio de Paula....
N. 682. Anna de Siqueira 	
N. 683. José Joaquim de Oliveira

Sampaio 	
N. 684. Ciaero j' crina (Dr.) 	
N. 686. Companhia de Transpor-,

te e Carruagens 	
N. 698. Oscar de Almeida Gama.
'N. 702. Antonio Pereira da Costa.
N. 712. Constança Theodolina M 	

Teixeira 	
N. 718. João Cardoso Bittencourt,
IV. 723. Leonardo de Souza Tor-

res 	
N. 731. Souza, Filhos dr Comp 	

(por procuração) 	
736. Antonio J moura de Sou-

za Botafogo 	-
N. 738. FranciscoJosé Gonçalves

Vieira 	
14. 741 Renato Carmil 	
N. 743. Maria Liberal Freire de

Carvalho 	
N. 745, Perearina Maria da Con-

ceição 	

Somma 	  3:529$1C0

Secção de Contabilidade, 16 de março de
1922.- lesse Tavares, contador interino.

Iaspectoria Federal de Portos. Rios
• Canaes

FISCALIZAÇÃO DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

CONCORRENCIA PARA A VENDA DAS LANCHAS
eIRACEIVIA e E aPRESIDENTE.I., PERTENCENTES
FISCALIZAÇÃO DO PORTO-DO RIO DE JA•

blEIRO
-

De accôrdo- com a autorização do Sr. in-
spector federal de Portos. Rios e Canaes e
aviso n. 584, de 4 de julho ornai= findo,
do Sr. ministro da Via( ao e Obras Publims,
a Fiscalização alo Porto do Rio de Janeiro
acabara propostas no dia 31 do Corrente,
até ás 14 horas, para compra das lanchas
(acima referidas, não mais necessarias ao
serviço.	 .

As propostas serão em duas vias, sendo
uma sellada„ dando o preço de °flerta englo-
Iradamente para as duas /anchas.

Os coneorreates farão na thcsouraria da
Inspectoria Federal de Portos. Rios e Canaes
fi Caução de 200$ para garantia da proposta,
importanda esta que ficará pertencendo ao
Governo, caso o concorrente escolhido não
retire as embarcações dentro do prazo que
for determinado.

O valor mini= da ()flerta será de P:000$
(nove contos de réis), por quanto foram nva-
liadas.

Acham-se no estaleiro da fiscalização, Mi
embocadura do Canal do Mangue, onde
()adem ser examinadas, e serão cntre,gues
no estado em que se encontram.

Rio de Janeiro, '?2 de março de 1922. -
Basilio D. Vianna,aofficial.	 l•
	 ..--

). Ministerio da Fazenda

.Directoria da . Despeza Publica
O director da DeSVC73 Publica do Tbe-

touro Naciona l , dando "comprimento no
tie.spaebo da Sr. ministro da ¡Fazenda. de
ai:- de março -corrente, exarado no 'aviso

do •inisterio da Justiça e Negocios
tenores ri. 101, de 25 cie janeiro de 1922,
intima o Se. Raul Falcão a recolher ao
Thesouro importancia de 1:200$, pro.
veniente do que recebeu, indevidamente,
nos mezes de- janeiro a abril de 1921,
como comi-piscado de policia, interino,
no prazo de -cinco dias, a contar da pua
blicação deste, findo o qual, si não for
cumprido, tara de agir do accardo com
as leis . ,am vigor.

Directoria da Despreza Publica, cm 24
do março de 1022. - A. R. Voldetaro.:

Directoria da Despesa Publica

O director da Despeza Publica do The-
souro Nacional, tendo em vista a portaria
de 30 de dezembro ultimo, do Sr. ministro
da Fazenda, convida os funcionados abaixo
mencionados a recolherem á Thesourada
(ieral do Thesouro a importancia dos seus
debites relativos a serviço telephonico, no
prazo improrogayel de oito (8) dias, a contar
desta data, findo o qual serão os alludidos
debitos descontados, em folha de paaa-
mento, ãquelles que, porventura, não tenham

.satisfeito aquella exigencia:
1. ()atavio Jardim 	
2. Luiz Vicente da Affonseea,.
3. J. S. do Pinar Filho 	
4. Leopo'do Augusto Leal 	
5. Manoel Jansen Muller 	
a, Alfredo Oulmarães de-0 	

Lima.. 	
7. Sevcriano e Anirade Ca-

valcanti 	
S. Amanho de Noronha 	
9. Jeronymo Maxino Nogueira.

Penido 	  . 1:170198
10. Manoel Paes de Oliveira	  '	 17$824.

22164070711. Francisco Fonseca. 	  -3:40
12. Floriano Peixoto Filho 	
13. Filas Souto 	 • 	 	 2101000
14. Octavio de Lima Tavares 	 	 2591312
15. Alaria° José Coelho Cintra, 1:3521775
10. Rani Guimarães Bonjean 	 	 686$195
17. Carlos Vieira Machado 	 	 527$600
18. Mario A. Saldanha da Gama	 969$850
19 João Pinto de Souza Var-

gas... 	 ,.	 20208
20. Francisco de Paula Palhares

limiar 	 	 165049
21. aluno Pinheiro de Andrade 	 	 850$000
22. João Lindopao Camara 	 	 254063
23. José V. Segadas Vianna 	 	 165$1349
24. Leonel M. Serra 	 	 7275629
25 Viçoso Jardim 	 	 51750
26. Dedo Casario A/vim 	 	 339a639
27. Manoel de Carvalho 	 	 105$000
28. Pedro de Araujo Guimarães

' 
Lima 	 	 128$000

29. Joaquim Fiorentino Vaz Ju-
nior 	 	 670$000

36. Herman() Eugenio Tavares:	 595$000
31. Francisco Maria Saldanha

da Gama
32. Mario Newton de Figuci-

33. Uldftico Cavalcanti 	
redo 	 	

2m10$090075

2S6$887

34. Waldernar de Avelar An-

35. Francisco Werneck de Cas-	
1931200drade 	  .

36. Enrico' M. Horta 	 .	
23510511068020tro 	

57. Ilipidio Boamorte 	 	 2031592
38. José Pinheiro de Andrade 	 	 1631918
39. João Ferreira de Moraes Jii-

cior 	 	 5001000
'Directoria da Despesa Publica. ?1 de maNO

de 1922.-A. 1?. Valdetaro.

Virectoria-to Pattimonio Nacional

De ordem dotr. dIrector,convido OS Sra.
Soreiros de terrenos da Fazenda Nacional de
Santa Cruz, abaixo mencionados, a virem a
esta secretaria, -afim de satisfazerem cai-
gencias constantes dos respectivos prOces•
aos, em assim legalizarem a posse dos
alluilidos terrenos.

Antonio Canelo de Pontes Junior.
Manoel Pereira de Rezende Filho,
José Polycarpo Murta.
Secretaria do Patrimônio Nacional, 21 (16

março de 1922.-J, Cordovil Pires da Silveira,
secretario.

ANNUNCIOS
Companhia do Seguros
ri ti mos e Terrestres Ta-
deurniz adora

ASSEMDI£A GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas a st
reunirem em assembléa geral ordlnaria, na
séde da companhia, á rua da Quitanda, IN
no dia 31 do corrente, ás 14 horas, para to-
marem conhe ...amento do relatorio da dire-
ctoria, relativo ao exercido de 1921, Pare-
cer do conselho fiscal e exame das respe-
ctivas contas.

Proceder-se-ha na mesma occasião á elei-
ção de um director e dds membros dó con-
selho fiscal e dos seus supplentes, por ter-
minação dos respectivos mandatos.

Rio de Janeiro, 15 de março de 1922.-OS
directores, -Alberto Sestine.-Victor Polver.

(1.620)
-Seraphim Fernanda Claro Junior.
•

• P.EGULAMENTO DA SAUDE
PUBLICA

Acha-se exposto. ã venda, na Thesouraria
da Imprensa Nacional, o novo regulamento.
Decreto n. 15.003, de 3 de setembro de
1921.

Preço do exemplar - 31000.

nancoContineretal do nto do
Janeiro

Acham-se á disposição des Srs. eciords-
tas os documentos exigidos peio art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, refe-
rentes ao armo social findo em 31 de dezem-
bro de 1021.

Rio de Jaaeiro, 24 de março de 1922. -
AL A. Valioso Junior, presidente.

(1.876)

Sociedade A.uonynat Corava.
Coustruetora, aincoo

São convidados 05 Srs. accionistas desta
,comoanhia para se reunirem em assemblea
geral ordinaria, no dia-31 de março de 1922,
á 1 hora da tarde, -no• seu escriptorio com-
marcial, sito á" rua dos Ourives n. 58, afim
de resolverem e tomarem -conhecimento das -
contas do exercício social do armo proximo
passado e elegerem o conselho fiscal para

-o' corrente .anno.
As transferencias de aeçOes ficam sus

pansas noa tres dias anteriores ao da rea
união da tissembléa.

Rio de Janeiro, 14 de Março do 1922.
A directoria.	 11.635)

.414530

86a680
3a1740
36$520

68$420
35$750

521800
54$450
39$050

48$400
29$370

34$540

461860

33$770

44$110
42$460

34030

40$150

MUCO
1311000
579$614
344$959

46$600

376$770

130236
2681500

e


